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HI 


VIDA DE SANTA PELAGIA 


(Vid. Rev. Lusitana, 1x, 175) 


INTRODUCCAO 


O texto que se segue encontra-se no codice n.” 266, existente 
no Real Archivo da Torre do Tombo, o mesmo de onde extrahi 
a Historia do Cavalleiro Tungullo, publicado nesta Revista, 
vol. vin; provém pois igualmente dos fins do seculo x1v ou prin- 
cipios do xv. Por esta razáo sáo-lhe applicaveis as observacóes 
philologicas que fiz áquelle. 

Como neste, a vogal tonica, quer seja proveniente de contrac- 
cáo, em virtude de queda de consoante intermedia, quer náo, é 
representada em geral dobrada; exemplo: leer, ouvitr, seer, voon- 
tade, pertiecer, maao, soo, ceeo, veer, oolhar, oo, máao, nuu, 
poonba, fiees, pia, aar, preegar, poboo, corregila, sata, aviia, 
peendenca, leeo, hiía, pees, ciinza, door, peego, saaem, hooferecer, 
boom, veeo, rito, podertio, vaai, etc., mas que já entáo se dava a 
contraccáo, provam-no as seguintes graphias: a pressa (a par de 
aa pressa), fé, a (igual a 4), qual, á egreja, Pata, som, ó (ao lado 
de aa terra, Paaia, soom, 00), etc.; até o ditongo ao se acha 
tambem representado por o (=ú). Na segunda pessoa do plural 
dos verbos subsiste a desinencia —DEs, desappareceu, porém, por 
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completo a em -ubo dos participios perfeitos dos verbos de thema 
em E; a terceira pessoa do plural dos preteritos continua ainda a 
terminar em -om; isso náo obstante encontra-se uma vez —Am, em 
FORAM, O que pode attribuir-se a lapso do copista; nos verbos 
occorrem por vezes formas archaicas, como estas: servo (hoje 
SIRVO), NACISTE, FIGE, RECIBE, SEGUI, AVE, SEI € SCRIVE; embora náo 
com tanta frequencia como a antiga e ainda hoje popular mais, appa- 
rece já a adversativa mas; continua invariavel o adjectivo PECADOR; 
o verbo COMECAR É construido sem preposicáo; no complemento 
directo constituido por nome de pessoa tambem ella se omitte ; 
exemplo: rogar os bispos; depois do pronome todo supprime-se 
geralmente o artigo antes do substantivo que se lhe segue. 

Na transcricáo do presente texto regulei-me pelo original que 
segui quasi á risca; como, porém, náo pretendia apresentar uma 
edicáo diplomatica, para intelligencia de maior numero de leitores, 
tomei a liberdade de me afastar d'elle nestes pontos: desfiz as 
abreviaturas; substitui em geral o til por 1 no meio dos vocabulos 
e por m no fim, em harmonia com o proprio texto; o 7, que se 
acha representado por 2, y ou j, representei-o sempre por 1; 0j, 
figurado quasi sempre por ¡ e até uma vez por y, figurei-o sem- 
pre por /; o s forte entre vogaes, que ás vezes é indicado por um 
s simples (exemplo: dise), dobrei-o, e do mesmo modo procedi 
relativamente ao r, escrevendo derribar e náo deribar; substitui 
por » o u, quando soava como consoante; accentuel assim as vo- 
gaes em que me parece ter havido contraccáo como aquellas onde 
faltava o accento; e finalmente pus a pontuacáo que me pareceu 
indispensavel para melhor comprehensáo do sentido. Ainda, se- 
gundo a erudita opiniáo do distincto professor Sr. Epifanio Dias 
(veja-se Rev. Lusitana, vi, 179), escrevi sempre Deos; nos 
raros casos em que a terceira pessoa do plural do imperfeito 
do indicativo termina em —om, substitui esta desinencia por 
-am e, porque o som Gu se acha representado ora por g ora 
por gu, e o do g tambem por gu, escrevi minguar, guarnecer e 
logar, que no codice veem escritos mingar, gardar, garnecer e 
loguar, sem comtudo afiancar que as graphias por mim preferidas 


representem a verdadeira pronuncia da epoca. 0 


Nos poucos casos em que me pareceu ter escapado uma pala- 
vra ao copista, pus entre colchetes o que faltava. 

O presente texto, que no codice comprehende 8 folhas ou 
16 paginas, e se encontra desde fls. 74 v. (73 na paginacáo an- 
tiga) até fls. 82 y., é a traduccáo de uma vida de Santa Pelagia 
e crita em latim e attribuida a um diacono de nome Jacob, a qual 
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se pode ver no vol. xv, p. 261 (dia 8 de outubro) dos Acta San- 
ctorum dos Bollandistas. Embora em muitos pontos a traduccáo 
seja livre, apesar d'isso o traductor portugués por vezes cingiu-se 
tanto ao texto que em muitos casos até conservou a graphia latina, 
como em sancto, directo, «cibo, pecto, fecto, dicto, dellecto, pre- 
cepto, nocte, color, predicar (a par de preegar), Pelagia (ao lado 
da forma popular Pata), scripto, abisso, consecrar, letera (na 
accepcáo de carta), etc.; noutros conservou a maneira de dizer 
latina, repetindo, por exemplo, a conjuncáo e (e concedeu e outor- 
gou e disse, etc.), traduzindo por nem a conjunccáo ne, depois de 
verbos que significam temor e receio (temo esta tardanca que fa- 
¿es em me baptizar Nem aquel enmiigo, etc.); quanto á traduccáo 
de sí por que, em vez de assim (rogo te, sí invenias cum sanctis 
apud Deum porcionem ne differas anímae meae salutem = rogo-te 
que ajas bóo galardom de Deos e folganca com os santos que non 
tardes nem negues saude aa minha alma) afigura-se-me ver nella 
um lapso do traductor, motivado pela palavra rogo que antecede 
o que. 

Náo me alonguei mais no estudo da lingoagem do presente 
texto, por me parecer que se lhe podem applicar as observacóes 
que fiz ao anteriormente publicado nesta Revista (vol. vi, p. 239), 
demais a sua deficiencia será completamente supprida pelas con- 
sideracóes glottologicas com que o director d'esta mesma Revista 
(vol. 1x, p. 46) acompanhou o seu Fabulario portugués; tambem 
lIhe náo addicionei vocabulario, como procedi antes, porque os ar- 
chaismos que occorrem acham-se já explicados, ou por mim no 
ultimo texto d'esta pequena colleccáo de escritos antigos que tenho 
trazido a lume, ou pelo Dr. Leite de Vasconcellos, no artigo a 
que acabo de referir-me, alem de que elles, na sua maioria, já 
foram colligidos na ultima edicáo do Diccionario de Moraes. 


Aqui se comega a vida de Sancta Pellagia ' 


Muitas e grandes gracas devemos dar ao Senhor que nom 
quer a morte dos pecadores, mais quer e cobiica que sse conver- 
tam e facam penitencia. E por ende ouviide húu millagre que foi 
fecto em nossos dias. Nobre e honesta cousa pareceo a mim, 
Jacobo pecador, screver? a vós, sanctos hirmáaos, per que 


1 Paulla tem o texto, mas por cima em entrelinha l¿-se Pellagia. 
2 O texto tem screpver. 
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leendo, ouviindo, creades e ajades ajuda e conssolacom a vossas 
almas, por que Deos he muito misericordioso e nom quer que né 
húu homem em esta vida mortal pereca. Estatuio e quis e man- 
dou, que em este mundo satisffaca o homem de seus pecados, por 
que no outro mundo, o juizo ha de seer justo e cada húu ha de 
receber e aver gallardom, segundo suas obras. Ora ouviide e de 
todo coracom e diligencia penssade, por que esta hestoria he con- 
prida de nobre e sancta compuncom e devacom. O mui honrrado 
bispo da cidade de Antiochia e outros bispos que con el estavam ' 
chamarom a mim por húa cousa e negocio, pera o qual forom jun- 
tados oito bispos, antre os quaes foi o sancto bispo Nono, meu 
senhor, barom nobre, sancto, justo, directo, o qual por ssua no- 
bre e sancta vida e oracom e monje no mosteiro de Tabenéssio ?, 
del per graca e mandado de Deos foi chamado e ordenado e feito 
bispo da dicta cidade de Antiochia. Junctados assi os dictos bis- 
pos, o bispo da cidade mandou que tomassem e ouvessem hospi- 
cio e pousada na igreja do bem aventurado martir Sam Giáao. 
Aconteceo húu dia sabado, que todos, cada húu de sua cela, des- 
cenderom e sse pousarom com o sobredicto santo honrrado Nono 
bispo ante as portas da dicta igreja. Os quaes muito e de toda 
voontade e coracom, aficadamente o rogavam 3, pera ouvir delle 
pallavras de hedifficacom. O qual logo abrio sua boca e per espi- 
ritu sancto comecou flallar pallavras consollatorias e que aos que 
as ouviam pertéeciam + E nós todos hedificados e mui consolla- 
dos do dizer e pregacom do velho ex inprovisu, vinha e passou 
perdante elles húa jogressa da cidade de Antiochia, a que os ho- 
meens daquella terra, per seu lingoajem, dizem ortristiam * e nós 
em a nossa dizemos molher pubrica, que sse lanca aos homeens, 
em cima de húu asno, ornada e affectada de muitos e grandes, 
nobres ornamentos, e sobre ella nom parecia se nom ouro e pe- 
dras margaritas preciosas e de gram vallor. Ante ella e de pós 
ella hiam mocos seus e mocas que a [ajcompanhavam, cercados 
de collares de ouro, da contenpllacáo e amor da qual nom soo os 
que a viam mais os sees amigos nom se podiam ffartar. E por 
qual quer lugar que ella hia e ainda per o aar, ¡oj odor [e cheiros 


1 estavom diz o original. 
Tabenensiotarum diz o texto ¡atino, o qual ficava na Thebaida superior. 


3 rogavom tem o original. 
4 No texto falta o til. 
5 O original latino chama-lhe orgistriam ou orchestria, isto é, dansarina. 
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eram nobres e mui odoriferos. E, quando os bispos, em cima do 
asno, com a cabeca descuberta e com tanta ponpa e soberva, 
la] viram passar e por honrra de Deos e reverenca dos bispos, 
nom quis descender de seu asno, tornarom suas faces e seus ros- 
tros atrás, assi como sse vissem húu maao e mui gravissimo pe- 
cado, mais o sancto bispo Nono, com grande estudo e per espaco 
de tenpo, a contenplava. O qual, depois que ella per elles passou, 
sse tornou e pós sua face sobre seus giolhos, chorando muitas la- 
grimas, que nom o ssudairo soo, que em suas máaos tiinha, mais 
todos seus pectos eram cheos de agua. E de todo coracom, com 
grandes e longoos sospiros, disse aos bispos: Rogo-vos que me 
digades se ouvestes algúuu prazer e vos delectastes na grande fre- 
mosura desta molher, ou nom. E elles se callarom. E o bispo Nono 
outra vez tornou sua face sobre seus giolhos, com grande desejo 
sospirando e chorando, ferindo seus pectos; todo o cilicio de que 
era vestido de suas lagrimas era molhado, e disse aos bispos outra 
vez: Em verdade vós outros na ffremosura desta molher nom ou- 
vestes plazer e dellecto? E elles nom respondendo, nem dizendo 
néhúa * cousa, disse: Eu vos digo que eu ouve plazer e delecto 
e me prouve muito com a ffremosura d'esta molher, por que 
em toda verdade vos digo, que esta molher nos ha de preceder 
e na presenca de Deos e ante a ssua cathedra ha de julgar nós 
e todo nosso sacerdocio e clerizia ?. Quantas horas pensades 
que esta molher está dentro em ssua camara, em sse ornamentar 
e affectar, lavando e affremosentando seu rostro, untando-o de 
muitos e desvairados unguentos, pera seer desejada de todos e 
parecer bem ao mundo e non seer nem parecer torpe e fea aos 
seus amados, que oje parecem e cras nom som? E nós, que ave- 
mos nosso padre eternal nos ceeos, pera sempre duradoiro, e es- 
poso que nom ha de morrer, que dá aos que o bem servem e 
amam requezas que nom podem seer extimadas, as quaes olhos 
nom virom nem orelhas ouvirom, nem coracom de homem pode 
pensar, e que mais, somos certos que o avemos de veer e de con- 
tenplar sufa] face, a qual cherubim nom he ousado oolhar, nom 
nos affectamos, nem tiramos de nós os pecados e cugidades e mal- 
dades que som enxertadas * dentro em nossas almas, e nós que 
deviamos seer exemplo e caminho e carreira de virtudes a todos, 


1 O texto tem nehía. 
2 Clericia tem o texto. 
3 Exertadas tem o texto. 
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por nossa priguica jazemos em ellas derribados. E estas palavras 
assi per el dictas, tomou a mim per a máao, como avia de cus- 
tume, e assi entrámos muito a pressa em ssua camara. E logo sse 
lancou em terra, ferindo sua face de feridas, e com muitas lagri- 
mas regando e molhando a terra, dizendo: O muito alto Deos, 
perdoa a mim pecador, que a ponpa e ornamento de húa molher 
do mundo de húu dia, sobrepoja e veence todas as obras de mi- 
nha vida. Oo senhor, com que rostro e com que vulto, te posso 
oolhar, que pallavras, ante a tua presenca me excusarel, por que 
meus fectos a ti nom som nem podem seer ascondidos, que todas 
as cousas secretas e ascondidas sabes e conheces? maldicom veo 
a mi pecador, nom digno, nem merecedor de servir no teu santo 
altar e mi[nijstro e servo em el, nom alinpando a mente dos pe- 
cados e maldades, nem a guarneco e afecto de ornamentos spiri- 
tuaaes, segundo a tua voontade. Mais tu, senhor muito misericor- 
dioso, que formaste e fezeste todas as cousas de nimigalha, e a 
mim, nom merecedor, nem digno de te servir, me fezeste teu ser- 
vidor, nom me queiras privar da tua santa morada, nem seja ven- 
cido, nem derribado ante a tua santa majestade, por ornamentos e. 
fremosura de húa molher publica, por que ella por as cousas ter- 
reaes e caducas do mundo, com toda sua forca e estudo, se afecta 
e afremosenta, e eu a ti, senhor eternal, prometi servir e per mi- 
nha negligencia non o fiz. Eu, senhor, assi no ceeo como na terra, 
me vejo nuu e de todo minguado e desffallecido, por que nom fiz 
nem guardei os teus preceptos e mandamentos, e ella o que pro- 
meteo aos homeens conprio e fez de toda voontade com gram pla- 
zer e alegria. E porem, senhor, nom ei nem he a mim esperanca 
em meus fectos e obras, mais a minha alma e a minha esperanca 
soo esta he, e porende na tua muito e mui grande misericordia e 
piedade: que nom peíre|ca e seja salva. Dizendo elle estas cousas 
e muito a meude e com lagrimas e vozes de planto per toda a 
nocte ataa que foi dia '. E claro dia, em húu domingo, depois das 
vigilias e oracóes da nocte, o bispo disse a mim: Oo Jacobo hir- 
máao, vi húu sonho do qual som mui turbado, por que nom vejo 
nem sei, nem posso de todo em todo declarar e entender que 
quer dizer. E disse: vi-em cabo do altar hua poonba de collor 
negra e chea e cercada de muita cugidade e fedor, o qual fedor e 


1 Parece haver uma lacuna neste periodo; o texto latino diz assim: Haec 
vero illo dicente et horum causa plurimim ululante, eo dem die vehementer 
festa celebravimus. 
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cugidade eu nom podia soffrer. Ella voava e estava ante mi ataa 
o tempo que a horacom do bispo leixa estar os cathecuminos, s. ' 
os que sse querem tornar aa ffé. E, quando o diacono segundo 
seu custume, lancou fóra os cathecuminos, ella de todo em todo 
nunca mais pareceo na igreja. E depois, acabadas as missas dos 
ffiees, subitamente veo aquella poonba, chea e cercada de muitas 
cugidades, e, voando assi como ante, esteve ante mim. E eu es- 
tendi a máao e tomei-a e meti-a em húa piia que estava ante as 
portas da igreja. E, como ffoi metida em na agua, logo logo a 
pressa leixou e tirou de si toda cugidade e ficou limpa e branca 
como a neve e voou em tanta alteza sobre o aar que os meos 
olhos perderam dela vista. E, depois que me o sancto bispo Nono 
estas cousas disse, tomou a mim per a máao e veemos a egreja 
com os outros bispos. E, depois que entrarom na egreja e derom 
gracas ao bispo da cidade, todos juntamente com el comecarom ? 
dizer suas missas. E, depois da licom do evangelho, o bispo da 
cidade disse e mandou ao sancto bispo Nono que prehegasse e 
dissesse a palavra de Deos ao poboo. O qual se alevantou e, per 
a graca de Deos que em el era, disse o que era necessario de ou- 
vir ao poboo com toda humildade, sem ponpa e váa gloria, nom 
atendendo louvor dos homeens, mais conprido do spiritu sancto, 
corregiia os que eram de correger, predicava e dizia o dia do 
juizo, e com toda benignidade e speranca confortava os sinplezes 
e fracos, e per seos amoestamentos os coracóes daqueles que o 
ouviiam eram edificados em tanto que o pavimento da egreja era 
molhado da auga das lagrimas que dos seos olhos saiia. Aconte- 
ceo per a bondade de Deos que aquela molher publica da qual 
queremos aqui falar e fazer palavra era hi entam e era cathecu- 
mina e nunca viinha a egreja por muitos pecados que em ella 
avila, e per a graca e bondade de Deos foi entom presente e 
tanto foi no amor de Deos pungida e edifficada que era de 
maravilha as lagrimas que dos seus olhos saiam. A qual man- 
dou a dous seus servidores que soubessem a casa onde o sancto 
bispo Nono pousava. E eles foram e souberom a pousada e 
adusserom e amostrarom a sua senhora. E ela muito a pressa 
per eles lhe emviou húa letera em a qual era scripto o que 
se segue: O 3 santo bispo Nono, discipulo de Christo, Paaia, mo- 


1 Scilicet ou isto é. 
2 No texto comezarom. 
3 Está o por ó, isto é, a0. 
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lIher pecador, discipula do diaboo. Ouvi e achei do teu Deos ao 
qual tu serves que emclinou e abaixou os ceeos e descendeo aa 
terra nom por os justos mas por salvar os pecadores e os trager 
a peendenca, e trouxe pera si e participou com muitos poblicanos 
e pecadores. E este teu Deos, em o qual cherubim e seraphim 
nom som ousados oolhar, ffoi contento de morar e participar com 
os pecadores, assim como tu, sancto e mui honrrado padre, pree- 
gas. Se em verdade és discipulo deste Senhor que preegas, nom 
me leixes nem me desenpares, mais recibe em tua guarda, que 
muito cobiico seer salva. E o bispo santo Nono a este scripto res- 
pondeo assi: Qual quer que tu és e quem és ao senhor Deos 
claro, certo e manifesto he. E porem te rogo e amoesto que de 
todo em todo nom desprezes nem abaixes minha humildade, por 
que soom homem pecador. Se em verdade teu desejo he seer 
salva, e desejas e cobiicas veer a mim, sei certa que nom [me] 
verás soo, mas ver-me-ás antre os outros bispos. E, quando ela 
recebeo a letra do bispo e a leco, levantou-sse e muito a pressa 
veo a egreja onde o bispo Nono pousava. E, ante que ela che- 
gasse, enviou dizer ao sancto bispo como hiia. E o sancto bispo 
Nono, quando ouvio sua messajem e como hiia, rogou os bispos 
que veessem e se ajuntassem a el, e em presenca deles mandou 
que entrasse. E ela, como entrou, lancou-sse em terra e, jazendo 
e teendo os pees do sancto bispo Nono e sua cabeca cuberta de 
ciinza, fortes vozes e grandes, de mui gram door e de aflicom e 
choros dando, os pees do sancto bispo Nono regava e molhava, 
e com seos cabelos os alinpava e com grandes vozes ao bispo 
diziia: Oo senhor, amercea-te de mim que molher pecador 
soom; ségui os preceitos e mandamentos do teu senhor e 
doutor Christo; ave misericordia e piedade de mim, e de todo 
em todo faze-me christáa, porque som Paia, peego de muitas 
maldades, da qual saaem muitas ondas e tormentas de peca- 
dos. Eu som azenha e roda e lacos e destruicom das almas. 
Eu som abisso e alta profundeza de perdicom. Eu som delei- 
tacom mortal de todos os maos desejos. Eu, do diaboo enga- 
nada, muitos enganei. Eu todos estes pecados e maldades agora 
avorreci e agora avorreco e de todos me muito reprendi e 
reprendo. Rogo te que me baptizes, pera que os pecados me 
sejam perdoados e todas as cugidades e maldades da minha alma 
sejam tiradas e destruidas. Creo que per a auga do sancto 
baptismo serei sanctificada e assi fugirei e serei livre e quite 
do poderiio do diaboo per o qual fui muito enganada. Os bispos 
e todos os clerigos que presentes eramos fomos muito m-a 
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ravilhados, quando vimos sua ' e (sic) devacom e ela tam subita- 
mente tornada e tantas lagrimas quantas nenhúu de nós em ne- 
nhúa outra pessoa viramos. O santo bispo Nono per forca a fez 
levantar de terra e lhe disse: Os sanctos canones e decretos di- 
zem que nenhúa meretriz e molher publica nom deve de seer 
baptizada, se nom der fiadores que nunca mais use de maos pe- 
cados nem se emvolva em eles. E ela, quando esto ouvio, outra 
vez se lancou em terra e, com muitas lagrimas e sospiros e gran- 
des vozes, disse: Tu darás razom e conta da minha alma a Debes, 
e os meus pecados e maldades a ti seeram ? tornados, se me nom 
baptizares. Por que muito temo esta tardanca que fazes em me 
baptizar nem per ela aquel emmiigo que eu queriia fugir torne a 
mim e me lance e emlace em pecados e derribe e faca cahir em 
turpidades. Eu fui lacos e rede de toda vida torpe em este mundo. 
Rogo-te que ajas bóo galardom de Deos e folganca com os santos 
que nom tardes nem negues saude aa minha alma, nem per ven- 
tuira em este spaco ho emmiigo cruel me revolva e faca husar 
de meus maaos feitos que ante husava. E porem te demando e 
rogo que oje em este dia me queiras baptizar e por mim fazer e 
hooferecer a Deos oferta. Todos os que hi presentes stavamos, 
quando esto ouvimos e vimos esta molher meretriz e publica com 
tanto e tam grande desejo de sua saude acesa, demos muitas gra- 
cas a Deos. E o sancto bispo Nono entom aa pressa emviou a 
mim pecador, seu diacono, ao bispo da cidade, que lhe dis- 
sesse e recontasse todas as sobredictas cousas e lhe emviasse húu 
dos seos diaconos. A qual cousa per mim feita e dita ao bispo da 
cidade, o bispo da cidade, com mui gram plazer e alegria, man- 
dou e screveo ao sancto bispo Nono: Oo padre sancto, a ti era 
dado fazer esta obra e este sancto fruito semear na egreja de 
Deos. Sabemos que palavra he dita per Deos que nos amoesta e 
diz: Se fezeres do pecador e nom digno digno e sancto e boom, a 
palavra dita per mim será feita e comprida per ti. E mandou viir * 
comigo húa mui honrrada dona di[a]conissa, per nome chamada 
Rromana. A qual quando veeo, achou jazer aos pees do sancto 
bispo Nono Pelagia com gram planto e doo chorando, e levantou-a 
e disse: Levanta-te, filha, e receberás baptismo e todos os sacra- 


1 É evidente que ao traductor escapdu aqui uma palavra ou pós um e 
a mais. 

2 Seerem diz o texto. 

3 O texto tem vir. 
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mentos da sancta egreja seram em ti conpridos. E, quando sse 
alevantou, disse o ' bispo: Ora confessa todos os teus pecados. E 
ela respondeo e disse: Se com toda diligencia esguardar e vir mi- 
nha conciencia e meos feitos e obras, non acharei em mim sinal 
de nenhúa obra boa. Por que os meus pecados sobrepojam em 
conto, em peso e em grandeza as areas do mar, mais spero na 
gram piedade e misericordia do meu senhor que me releve minhas 
maldades e me perdoe todos meos pecados. E o sancto bispo 
Nono disse a ela: Qual he teu nome? E ela respondeo e disse: 
Em minha nacenca o meu nome foi Paia, depois todos os da ci- 
dade de Antiochia me diziiam e chamavam Margarida, esto por a 
minha gram fermosura e ponpa de meos ornamentos e per os 
quaaes o diaboo me enduziia e tragiia a muitos e graves pecados 
e faziila em mi sua morada. E o sancto bispo disse a ela: Tu ás 
nome Paaia? E ela respondeo e disse: Senhor, si. E entom a 
baptizou o bispo: In nomine patris et filii et spiritus sancti. Amen 
e lhe deu comunhom e a comungou do corpo e sangue de nosso 
Senhor Jesu Christo que he nossa saude e vida pera sempre. E 
em seu baptismo Romana abadessa foi sua madre spiritual. En- 
tom o santo bispo disse a mim: Oo irmáao Jacobo, tomemos oje 
gram plazer e alegria com os angeos, por o gram bem e saude 
desta moca, e comamos e tomemos cibo e manjar com todo pla- 
zer spiritual. E nós, tomado nosso cibo e manjar, o diaboo apa- 
receo nuu com as máos encravelhadas sobre sua cabeca, e com 
grandes vozes e braados diziia: Oo quanta violencia e emjuria 
padeco deste velho decrepito! Nom te abastava trinta mil mou- 
ros que me, per forca de baptismo, tiraste e hofereceste ao teu 
Deos?: Nom te avondava a cidade de Eleopolis que em outro 
tenpo foi minha e todos quantos em ela moravam me adoravam e 
os quaes me tiraste e baptizaste e consecraste e deste ao teu 
Deos? Nom te contentaste de muitas e desvairadas nacóes de gen- 
tes que me tiraste e baptizaste e juntaste aa lei do teu Deos? E 
agora sobre todo tiraste a minha mui grande speranca, Paaia, e a 
tées ? contigo. Oo velho maao, quanta forca me ás feita! Já mais 
adeante non poderei soportar as tuas obras, feitos e artes. Mal- 
dicto seja aquel dia em que naciste, que assi és a mim contrairo! 
Por que as tuas lagrimas som mui grandes rijos e regatos que 


! ao tem o texto, o que náo faz sentido. 
2 No original falta o til. 
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dam e empuxam e derribam a minha casa e de todo o fundamento 
a destruem. Estas cousas todas e outras semelhavees, com mul 
grandes vozes e plantos e choros, o diaboo diziia em tanto que 
tódos os outros bispos e a mui honrrada abadessa Romana, sua 
madrinha, e sua filha Pelagia as ouviiam. A qual o diaboo se tor- 
nava e diziia: Ó amiga minha e senhora Pelagia, que tam gram 
mal he este que fezeste! Por certo tu seguiste e és semelhavel a 
Judas. Ele, feito apostolo e em muita gloria e honrra posto, o seu 
proprio senhor Deos traeo e vendeo. E tu, per mim posta em 
muita honrra e nobreza, fezeste a mim semelhavil. Entom sua 
madre Romana disse a ella: ffilha, sina-te do sinal de Jesu Christo 
e renuncia o diaboo e toda sua ponpa. E, como ella fez o sinal da 
cruz e chamou o nome de nosso senhor Jesu Christo, de todo em 
todo o diaboo nom pareceo mais. Depois desto dous dias, dor- 
mindo Pelagia com sua madre Romana, veo o diaboo e disse: 
Ó minha senhora e amiga Margarida, que mal te hei eu fecto? 
Por certo eu te hornei e afeitei de muitos hornamentos e de mui- 
tas e nobres pedras preciosas. Eu te dei muito ouro e muita prata 
e outras muitas requezas; rogo-te que me digas em qual cousa 
te contristei e fige o que nom devera? Eu prestes som pera [te]. 
satisfazer ', com tanto que me nom leixes nem desenpares e nom 
seja feito obprobrio e doesto aos christáos. A serva de Deos, 
quando esto ouvio, soprou e cospio o diaboo e disse: Ó diaboo, 
eu já te renunciei e renuncio. O meu senhor Jesu Christo, que me 
livrou do teu poderio e me trouxe ao seu talamo e casa e paaco 
celestrial, ele me defenda de ti. E chamou e spertou sua madre. 
Oo madre muito amada, roga e faze oracom a Deos por mim, por 
que o diaboo assi me apareceo como leom. A qual respondeo e 
disse: Ó filha, nom o temas, por que el d'aqui em diante temerá 
a tua soonbra e fugirá. Tres dias depois desto, a dita Paaia cha- 
mou hum seu servo, que tiinha e aviia d'aveer todos seus bées, e 
disse: Vaai aa casa e com toda diligencia scrive todalas cousas 
que em ela som, assi ouro, prata e todas joias e hornamentos, € 
trage-os a mim. E o servo se foi e fez todo assi, per o modo que 
lhe foi dicto e mandado, e tróxe todo a sua senhora. E ela per 
sua madre suplicou ao sancto bispo Nono e disse: Todas estas 
cousas ? dou e ponho em tuas máos. Estas som as riquezas per 


1 Responde mihi ut satisfaciam tibi — diz o original latino. 
2 Esta palavra ¿ de outra máo e acha-se intercalada. 
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as quaes me o diaboo, por os meus pecados e maldades, tragia 
enganada, porem as dou e cometo aa tua santidade e arbitrio. A 
mim assaz abastam as riquezas de meu senhor e sposo Jesu 
Christo. E chamou todos seus servos e servas e deu-lhes liber- 
dade e quitou de servidom e deu a cada hum deles certos dinhei- 
ros e os amoestou e disse que, antre as outras cousas, seu cui- 
dado e penssamento fosse quitar-sse dos pecados. O sancto bispo 
chamou o iconemo e teedor dos bens da egreja e, ela presente, 
lhe deu todas as riquezas suas e comjurou e deu juramento per ' 
nosso senhor que de todas estas riquezas nom tomasse nenhúa 
cousa nem despen[sa]sse ? em obras da egreja nem do bispado, 
mais desse e gastasse em pobres, e em viuvas e em orpháos. Por 
que as riquezas que com pecado foram gancadas e mal juntas de 
razom stá que aproveitem e sejam bem despesas em os pobres. 
A qual cousa logo e sem detardanca 3 foi feita. E a serva de Deos, 
Pelagia, depois que foi baptizada, nunca mais gostou nem comeo 
nem se aproveitou de suas cousas, nem guardou pera si nenhúa 
cousa de quanto em pecado ganhara, mais comiia e gastava do 
que lhe sua madre Romana dava. E hum diia domingo, per a 
manháa, quando he custume que tirem aos que baptizam as vesti- 
duras alvas que recebem no baptismo, Paia se levantou de noite 
e tirou de si as ditas vestiduras brancas e vestio húa saia e hum 
bito + e cilicio escondidamente e saio-sse e foi-sse e já mais nom 
foi em aquela terra vista. Sua madre Romana spiritual faziia por 
ela mui gram planto e temiia nem per ventura fosse outra vez en- 
ganada per o diaboo e de suas maas artes enlacada. A qual o 
sancto bispo Nono consolava e diziia: Ó filha, nom chores nem 
facas planto, mais ante toma plazer e alegria com os angeos, por 
que Paia tomou e escolheo a milhor parte, a qual averá e pos- 
suirá pera senpre. Esto todo conhecerom todos os da cidade de 
Antiochia e derom muitas gracas a Deos. E, depois desto poucos 
dias, o bispo da cidade mandou aos bispos que foram chamados 
que se tornassem pera seus logares. Depois desto tres anos, fiz 
eu voto de hir a Jerusalem e visitar e adorar os santos logares da 


I pero tem O texto. 

2 ou despen[ de |sse. 

3 Estas palavras e sem detardanca estáo á margem, mas sáo da mesma máo 
que escreveu o resto. 

4 Assim tem o texto; estará por «habito»? O original latino diz neste logar: 
induit se tunicam tricinam et birram. 
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resurreicom do Senhor e pidi licenca ao sobre dito bispo Nono. 
E el, como era benigno, sancto e bóo ', e concedeo e outorgou e 
disse: Oo irmáao Jacobo, de pois que Deos, por a sua misericor- 
dia, te levar em Jerusalem, e conprires teu voto, com toda dili- 
gencia pergunta por] hum monge que ha nome Paaio, que ha 
muito tenpo que he encarrado em húa cela e faz e vive vida soli- 
taria, e visita-o, por que verdadeiro servo he de Deos e de todo 
em todo monje. E ho bispo diziia esto ? de Paaia, serva de Deos, 
segundo que depois pareceo, e nom me disse de claro que era 
Paaia. Veemos aos logares sanctos e adoramos a sancta resurrel- 
com e ho lenho da sancta vera cruz. E em outro dia perguntei 
por o sobredito monje Paaio e vim ao monte Olivete, em o qual 
nosso senhor orou e fez sua oracom, por que me foi dito que ali 
morava e tiinha cela, e vi sua cela e era mui pequena e de todo 
carrada e tiinha húa freestra pequena, e, quando feri em ela, el 
me abrio e, como me el vio, logo me conheceo e nom me disse 
quem era e eu nom conheci a el, por que os olhos del, por a 
grande abstinencia, eram muito encovados, e todos seus 0ssos e 
as junturas deles qualquer homem as podia veer. A sua face era 
mui magra e muito enverrugada e emcolheita. Eu lhe pidi * ben- 
com e el me béezeo +. E preguntou se era vivo ho bispo. E eu res- 
pondi e disse que si, e el disse: rogue a Deos por mim, que apos- 
tolo he de Deos; e tu, senhor diacono, faze por mim oracom. E, 
quando esto ouvi, assi do bispo como de mim, fui muito maravi- 
lhado, quando disse e me chamou diacono. E, feita ora de terca, 
comecou mui solenemente cantar. E eu, estando acerca de sua 
cela e fazendo oracom, parti-me com mui gram prazer e ledo da 
¡sua] * vida angelica. Eu andava per todos os mosteiros, pera veer 
e visitar todos os padres e hirmáaos e receber deles beencom, e 
em todos Os mosteiros era mui gram fama de dom Paio, monje. 
Depois vim outra vez a sua cela e nom ouvi nenhúa solennidade, 
como soia de ouvir. E depois outro dia pensei que era morto, e 
nenhúu nom era certo de sua morte. Vim ao dia terceiro e abri 
a fresta e vi que era morto, e muito a pressa vim a cidade de 


1 No texto falta o til. 

2 O texto diz esta. 

3 Evidentemente por lapso, e em virtude do que se segue, tinha-se escrito : 
e preguntou e, palavras que estáo riscadas pela mesma máo. 

4 No texto falta o til a esta palavra. 
5 Et recessi, multum juvatus de angelica visione ejus, tem o texto latino. 
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Jerusalem. Entom seu saimento foi denunciado per todos os mos- 
teiros. E todos juntos, assi de Jericó como de toda a provincia de 
Jordam, e ainda muita de gente e monjes junta veerom a monte 
Olivete. E, quando tirarom o corpo sancto da cela e o poserom 
[em] huum scano e o bispo da cidade de Jerusalem juntamente 
com os santos padres presentes e juntos pera ornarem e lavarem 
o corpo, como he de custume, acharom que era molher e derom 
grandes vozes e disseron: Gloria seja dada a Deos, que ha mui- 
tos santos sobre a terra escondidos. E, por que tam grande mila- 
gre nom sse póde encobrir, foi junta grande multidóe de monjes e 
de monjas e de virgeens dos mosteiros. E com psalmos, imnos e 
solenpnes ' cantares o sancto corpo foi per os santos padres levado 
e em logar linpo e onesto e com muita honrra posto e tumulado. 
A onra e louvor do Padre e do Filho e do Spiritu Sancto. Amen. 
A el muitas gracas. Eu todas estas cousas dixe na cidade de An- 
tiochia e a mui santa sua madre, Romana diaconissa, e ao bispo 
Nono, meu senhor. E entom fui nenbrado que aquela era da qual 
o meu senhor, o bispo, dissera que, quando eu fosse em logar 
sancto de Jerusalem, que preguntasse per hum monje que aviia 
nome Paaio. E todos os que esto ouvirom com gram prazer derom 
vozes e disserom: Gloria seja a Deos dada em os ceeos e em a 
terra aos homens de boa vontade. Esta he a vida de húa que foi 
molher publica, e este foi seu modo de viver e de sua penitencia 
com o qual nos Deos faca viver e em o diia do juizo misericordia 
aver. A el seja honrra e louvor e gloria e poderiio pera senpre. 
Amen. Deo gracias. Amen. 


Novembro de 1906. 


José Joxquim Nunes. 


1 Isto ¿ solemnes; no texto está escrito solepnes. 
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TRADICOES POPULARES E LINGUAGEM 


VILLA REAL 


(Continuacáo do vol. x, pag. 160) 


913 
Ó Elisa, ó leiteira, 
Diz-me a como é o leite? 
— Náo se ponha a chalacear: 
O leite é a tres vintens, 
Se o senhor o quer comprar. 


j 914 

O Elisa, Ó qu'rida Elisa, 

Ó Elisa, ó meu amor : 

Eu nasci p'ra ti, e tu p'ra mim, 
Valha-t'o Senhor. 


915 
Quantas vezes meu pae disse : 
Rapaz náo sejas garoto : 
Andas cobreando má fama, 
Dando má trato ao corpo. 


916 
Meu amor, náo inores 
D'eu p'ra ti náo olhar : 
Sáo disfargos de quem ama 
Para o mundo náo fallar. 


917 
Se fores á Samardan, 
Leva contas de resar : 
Lá € o pergatorio, 
Onde as almas váo penar. 


918 
Eu hei d'ir, eu hei de vir, 
Eu hei de perder o medo: 
Eu hei d'ir colher uma rosa 
O logar de Sanguinhedo. 





919 
Eu hei d'ir, eu hei de vir, 
Falla te náo hei de dar: 
Hei de te fazer moer, 
Como a areia no mar. 


920 
Eu hei d'ir, eu hei de vir, 
Á tua porta m'hei de sentar: 
Onde eu vir que causo penas, 
Lá é qu'eu hei de porfiar. 


921 
A cidreira do monte 

É o regalo dos pastores : 
Deitam-no gado a ella, 
Váo fallar ds seus amores. 


922 
Auga leva o regadinho, 
Auga leva o regador : 
Emgquanto rega e náo rega, 
Vou fallar 4 meu amor. 


923 
No alto d'aquella serra 
Tem meu pae um castinheiro : 
Dá castanhas em maio, 
Uvas brancas em janeiro. 


924 


Naquella serra 

Tem meu pae um lameirinho : 
De dia rega-o o sol, 

De noite o meu amorzinho. 
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925 
Siga a rusga, siga a rusga, 
Lá p'ró cimo do logar : 
Ou a rusga ha de seguir 
Ou o mundo ha de acabar. 


926 
Eu hei de tamar por arte, 
Eu por arte thei di amar: 
Quem por arte toma amores, 
Por arte os torna a deixar. 


927 
Eu venho da Serra da *Strella 
Mas náo venho 'strellada : 
Venho da terra das mocas, 
Mas náo venho casada. 


928 
Ó borrage aborrecida, 
Diz-me se teu aborreco: 
Diz-me os erros qu'eu tenho, 
Qu'eu em mim náo os conheco. 


929 
Quero muito d feijáo, 
Inda quero mais á vaja: 
Quero muito d vermelho, 
Inda quero mais a quem no traja. 


930 
Senhora Anninhas, 
Reprenda o seu gallo : 
A minha gallinha 
Anda a namorá-lo. 


93 I 
Senhora Anninhas, 
Reprenda o seu coelho : 
Vae á minha horta 


£ 


O feijáo vermelho. 


932 
O ladráo do negro melro 
Toda a noite assobiou : 
Dés que veio a madrugada, 
Bateu a asa e voou. 


933 
Minha mác 'stá-me a chamar, 
Valha-me Deus, que mulher! 
'Stou ao pé do amor, 
Náo sei que me ella quer. 


934 
Vós chamaes-me moreninha, 
Moreninha carinhosa : 
Moreninha é-(u)-a pimenta, 
E ao comer é saborosa. 


935 
Triste sou, triste me vejo 
Sem na tua companhia : 
Tanto é que me náo lembra 
Se alegre fui algum dia. 


936 
Estas raparigas do Porto 
Sáo finas como o arame: 
Náo ha homem que as conheca, 
Nem rapaz que as engane. 


937 
Náo sel que significa 
A salsa pelas paredes : 
Significa sentimento 
Em te ver táo ralas vezes. 


938" 
Menina que anda de luto 
Diga-me quem lhe morreu : 
Se lhe morreu seu pac, 
Pela filha morro eu. 


039 
Quem fóra hera, 
Pela parede assubira: 
la ter ó teu quarto, 
Á cama onde dormias. 


0940 
Adeusinho, 
Regalar : 
Se a fome é fartura 
Eu estou p'ra arrebentar. 
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941 
Eu bem vi a morte negra 
No aidro a passear : 
Vae-te embora, morte negra, 
Náo me queiras tu levar. 


942 
Semeei na minha horta 
Bacalhau feito ás postas : 
Nasceu-me úa burra branca 
C'um derreaco nas costas. 


943 
A sucena com pé n'agua 
Póde estar sessenta dias : 
Eu sem ti nem uma hora, 
Quanto mais noites e dias! 


944 
O beijo que eu te dei 
Sem tua máe saber 
Torna-m'o a dar, 
Que já Ih'o foram dizer. 


945 
Ó minha farrapeirinha, 
O minha farrapeirona : 
Aperta-te apertadinha, 
Náo andes á bandalhona. 


: 946 

O senhora máe, 

Vá dizer 6 senhor pac, 

Que me farraparam-na saia, 
Ai de mim! ai, ai. 


947 
A canna verde cantada, 
Dancada é mais bonita: 
P'ra dancar a canna verde, 
Menina, saia de chita. 


; 948 

O meu manjaricáo, 

Já meu peito foi teu vaso : 
Já tens amores nóovos 

Já de mim náo fazes caso. 





949 
A minha sogra morreu onte, 


Deus a leve ao paraiso : 
Deixou-me uma coberta velha, 
Náo posso parar com riso. 


950 
A minha sogra morreu onte, 
O diabo vá com ella : 
Deixou-me as chaves d'adéga, 
O vinho bebeu-o ella. 


951 
Toda a vida desejei 
O nome de Manoel: 
Agora na máo o tenho, 
Caiu-me a sopa no mel. 


952 
Toda a vida desejei 
O nome d'Antoninho : 
Agora na máo o tenho, 
Caiu-me a sopa no vinho. 


953 
Toda vida desejei 
O nome de Manoeis: 
Trago-os retratados 
Nos meus dedos e aneis. 


934 
Gosto de ti, rapariga, 
Por seres acautelada : 
Quem se acautela náo perde, 
Quem perde náo ganha nada. 


955 
Sorte com” á minha 
Deia Deus a quem na quiser : 
'Stou casado ha tres dias 
Já me pariu a mulher. 


956 
Os rapazes gostam de ver 
As pernas ás raparigas : 
Se sío grossas ou delgadas, 
Curtas ou compridas. 
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Li-ló-le, 

Faz colheres, 

Náo passo estar queto 
Ao pé das mulheres. 


938 
Ó amor da minha alma, 
Olha a volta qu'eu vim dar: 
Arriscar a minha vida 
P'ra comtigo fallar. 


959 
Mariquinhas tecedeira, 
Tens tear e náo teces : 
Quando te lembras do amor, 
O tear te aborrece. 


960 
Já fui amante de prendas, 
Perdi-me por libaral : 
Agora náo sou amante, 
Porque náo tenho que dar. 


961 
Já fui amada d'um conde, 
Querida d'um general : 
Agora sou d'um corneta, 
Olha a baixa qu'eu vim dar. 


962 (fragmento) 
De Condes e Duques 
Fui eu pretendida : 
Agora das máos d'um cego 
Me vejo rendida. 


903 
Estou rouca, enrouquecida, 
Náo é catarro nem tosse : 
É o ladráo do amor, 
Que de mim tomou posse. 


904 
Coracáo náo vivas triste, 
Vive alegre, se puderes: 
Algum dia será teu 
O que tu agora queres. 


965 
Se tu me quiseras bem 
Da raiz do coracáo : 
Tu me vieras fallar, 
Que as noites bem grandes sáo. * 


966 
Minha máe do ceu, valei-me, 
Já que a da terra náo póde: 
A do ceu sempre está viva, 
E a da terra logo morre. 


967 
Nossa Senhora da Lapa, 
Quer que eu seja sua nora: 
Só se me quiser dar 
O menino do altar de fóra. 


968 
Minha máe dos trabalhos, 
Para quem trabalho eu ? 
A trabalhar mato o meu corpo, 
Náo tenho nada de meu. 


969 
Eu amava-te, menina, 
Se náo fosse um senáo : 
És como a pia d'agua benta 
Onde todos mette a máo. 


97 
Tendes loureiro á porta, 
Tendes sombra regalada : 
Tendes fama de bonita, 
Deveis ser bem procurada. 


971 
Tendes ramada á porta, 
Tendes sombra todo o anno: 


972 
Ó vida da minha vida, 
Tres com um burro ando bem: 
Um pega, outro carrega, 
Outro olha se vae bem. 
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973 
Já fui 6 Batóco (nome d'úm campo), 
Já sei batocar : 
Já tenho um capote, 
Já posso casar. 


: 974 

O meu padre, qu'eu pequei, 
Eu fiz um grande peccado: 
Eu comi á sexta-feira 

Um meurro bem assado. 


97> 
Ó meu amor, anda commigo, 
Ó meu amor, anda, anda : 
No meio do mar largo 
Faremos uma varanda. 


976 
Abre-me a porta que eu morro, 
Fecha-m'a que eu já morri : 
Náo me facas perder a alma, 
O corpo já o eu perdi. 


977 
De uma falla que eu te dei 
Logo te fostes gabar : 
pela lingua perde o pelxe, 
Bem te podias calar. 


978 
Aqui me balanceio, 
Aqui me balanceio 
Nos bracos do meu amor, 
Aqui sem arreceio. 


979 
Loureiro, verde loureiro, 
Séca seja a tua rama: 
Ainda náo tenho amores, 
Já me querem pór a fama. 


980 
O ciranda, ó cirandinha, 
Vamos nós 2 cirandar : 
Vamos dar a meia volta, 
Meia volta vamos dar. 


] 981 
O saloia, dá-me um beijo, 


Que eu te darei um vintem : 


O beijo d'uma saloia 
be 
E caro, mas sabe bem. 


982 
O Severa, ó Severa, 


Quem te mandou aquí vir: 


Se teu agora matasse, 
Quem te havia d'acudir ? 


983 
Severa, minha Severa, 
Severa do arvoredo : 
Quer-te teu pae degradar ? 
Commigo seja o degredo. 


984 
Moro á beira do rio, 


Sozinha sem mais ninguem : 
Suspiros me póem na mesa, 


Saudades me mantem. 


985 
Menina, náo se namore 
D'um criado de servir : 
Elle acaba o seu anno... 
Menina, véde-lo ir. 


986 
Mariana diz que tem 
Sete saias de velludo : 
Marianna, rompe, rompe, 
O dinheiro paga tudo. 


987 
Menina, se quer saber 
A moda qu'anda na Maia: 
Lenco preto ó pescoco, 
Barra vermelha na salia. 


988 
Mariana diz que tem 
Sete saias de setim, 


Que lhe deu um caixeirinho 


A saida do jardim. 
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989 
Mariana é baixinha, 
Traz a saia pela lama : 
Já lhe disse mil vezes : 
Ergue a saia, Marianna. 


990 
Marianna diz que tem 
Sete saias de velludo, 
Que lh'as deu um caixeirinho 
Pelos bailes do entruido. 


991 
Ó meu casaquinho, 
Ó meu casacáo : 
Lá vae o meu amor 
No segundo vagon. 


992 
Ora vae-te embora, 
Se queres ir: 
Já está o comboio 
Para partir. 


993 
Mandei-te um ramo de rosas 
Atado com erva do meu lameiro : 
O retrós é caro, 
Custa dinheiro. 


994 
Quem me dera ver 
O que a minha alma deseja : 
Quem me deraas portas do ceu abertas 
Como 'stáo as da igreja. 


995 
Josézito, 
Já te tenho dito 
Que náo é bonito 
Andares-me a enganar : 
Chora, chora, 
Josésito, 
Que embora me vou, 
Josésito, 
Para náo voltar. 


996 
Quem te pós o nome, Rosa, 
Havia d'adivinhar : 
Rosa no ceu e na terra, 
Rosa em todo o logar. 


997 
Quando teu vi, ó freirinha, 
Encostada d mirante : 
Logo o meu coracáo disse : 
O freirinha, tens amante. 


998 
O frade pediu á freira 
Um beijo pela grade : 
A freira lhe respondeu : 


EJ, 


Um corninho p'r'ó senhor frade. 


009 
Se quiseres qu'eu seja tua, 
Manda ladrilhar o mar: 
Depois do mar ladrilhado 
Serei tua sem faltar. 


1:000 
Eu venho da romaria 
Da Senhora da Canhota : 
Agora qu'eu venho santo 
Dá-me um abraco, cachopa. 


1:001 
Menina, dé-me um beijo, 
Qu'eu venho da confissáo : 
Um beijo náo é peccado, 
Náo sendo na má tencáo. 


1:002 
Já náo visto 4 domingo 
Camisa lavada : 
Já morreu a minha Luisa, 
Já náo tenho quem m'a lave. 


1:003 
Inda agora aqui passel, 
Aqui torno a passar : 
Aqui deixei os meus amores, 
Aqui os torno a encontrar. 
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1:004 
Á tua porta, menina, 

'Srá o subir e o descer : 

A todo o mundo quereis bem, 
Só a mim náo póde ser. 


1:005 
Alli mais em baixo 
Se vende a aguardente : 
Diga-me, ó menina, 
S'ella emborracha a gente. 


1:006 
Alli mais em baixo 
Se vendem aneis, 
Para as Mariquinhas 
Dar ds Manueis. 


1:007 
Mais alem 
Se vendem continhas, 
Para os Manueis 
Dar ás Mariquinhas. 


1:008 
Linda pastora, 
Que o vosso gado guardaes: 


ro. o.o.o.o.oeo.rr..o.o.s ..ooo noo.» . 


1:009 
Para comeres e beberes 
E andares assiada, 
Basta-vos o ser táo linda 
E táo delicada. 


1:010 
Eu ando no monte 
Guardando o meu gadinho : 
Náo me posso sustentar 
Só com abracos e beijinhos. 


1:01 
Lá vae uma, lá váo duas, 

Lá váo tres pela primeira : 
Lá vac o meu coracáo 

Em busca de quem no queira. 


1:012 
É verdade qu'assim foi 
Da quinta para sexta: 
Dei-te a faca e o queijo 
Náo comestes... fostes besta. 


1:013 
Eu vou para a Africa, 
Náo é por nenhum ladráo : 
É por dar beijos e abragos... 
Na Africa tambem se dáo. 


1:014 
Quem quiser qu'eu cante bem, 
Pague-me, dé-me dinheiro : 
Este minha gargantinha 
Náo é safra de ferreiro. 


1:015 
O meu amor todo se mata 
P'ra que lhe deia um beijo : 
Aqui tens o meu rosto, 
Cumpre o teu desejo. 


1:016 
Noite escura, 
Ó que espessura : 
Ó José quer's ver? 
Lá "stá Jesus a nascer. 


1:017 
Coracáo acima, acima, 
Se náo pódes correr, anda : 
Assim faz o meu amor, 
Quando náo póde vir, manda. 


1:018 
Quem me dera lá no ceu, 
Mettida num cantinho : 
Ao pé de Nossa Senhora 
P'ra lhe engalhar o seu menino. 


1:019 
Nossa Senhora da Graca, 
Senhora táo pequenina : 
Chamae-me vós afilhada, 
Qu'eu vos chamarei madrinha. 
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1:020 
Nossa Senhora da Pena, 
Senhora táo pequenina : 
Comadre da minha máe, 
Senhora minha madrinha. 


1:021 
Maria da Piedade, 

Que piedade é a tua: 
Mataste o teu marido, 
Deitaste co'elle á rua. 


1:022 
Maria da Piedade, 

Quem te pós o nome, errou: 
Tu tens o marido morto, 
Vem dizer quem no matou. 


1:023 
Ó sopeira encantadora, 
Onde vaes táo apressada ? 
Pra que tVapressas tanto, 
P'ra táo piquena sordada ? 


1:024 
Escuta, meu menino, 

Que a máezinha logo vem : 
Foi lavar os cueirinhos 

Á fonte de Belem. 


1:025 
A canninha verde no mar 
Tambem tem a sua dor: 
Eu tambem tenho a minha, 
Seja ella por quem for, 


1:026 
Ó minha canninha verde, 
Ó meu Senhor do Padrío : 
Eu adormeco e acordo 
Comtigo no coracáo. 


1:027 
Canna verde no mar 

É canna verde na aría: 
Sou leal a todo o mundo, 
Todo o mundo me falséa. 


1:028 
O minha filha, 
Faz por ser boa, 
Que a tua fama ao longe toa, 
Mas mais a ruim qu'á boa. 


1:029 
Ó Senhora dos Remedios, 
Vinde ver a vossa gente : 
Daec-lhe saude a toda, 
Quw'ella toda vem doente. 


1:030 
Ó Senhora dos Remedios, 
De ó redor de vós andei: 
Tantos anjos m'acampanhe, 
Como de areias trilhei. 


1:031 
Ó Senhora dos Remedios, 
Dos Remedios de Lamego : 
Todo o caminho fui bem, 
Só na barca tive medo. 


1:032 
A Senhora dos Remedios 
Tem o remedio na máo: 
Tem o remedio da vida, 
Tambem o da salvacáo. 


1:033 
Senhora dos Remedios, 
Para o anno lá hei de ir, 
Ou casada ou solteira 
Ou criada de servir. 


1:034 
Os meus primeiros amores 
Entreguei-os ó diabo: 
Estes que agora tenho 
Estimo-os, sáo do meu agrado. 


1:035 
O diabo leve os homes, 
Aquelles que bebem vinho : 
Nosso Senhor guarde o meu, 
Qw'elle bebe poucachinho. 
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1:036 
O diabo leve os homes 
Todos enfiados num cordel : 
O primeiro seja Antonio, 
O segundo Manoel. 


1:037 
O diabo leve os homes 
Enfiados num cordáo : 
P'ra que quero eu homes, 
S'elles náo ganham no páo. 


1:038 
Eu estimo a todo o mundo, 
Ós homes quero bem : 
Quem m'os dera ver assados 
Ou fritos numa sertem (sertá). 


1:039 
Ó S. Joáo da Ponte, 
Ó meu bello marinheiro : 
Levae-me na vossa guia 
Para o Rio de Janeiro. 


1:040 
Se S. Joáo soubera 
Quando era o seu dia : 
Descia do ceu á terra 
Com prazer e alegria. 


1:041 
Ó meu S. Joáo da Ponte, 
Ó meu santo pequenino : 
Heis de ser meu compadre 
Do meu primeiro menino. 


1:042 
Mandaste-me perguntar 

S'inda me davam as maleitas: 
—'Só me dáo as tremuras 

Ó pé das mocas bem feitas. 


1:043 
Quatro castanhas assadas, 
Quatro pingas d'agua-pé, 
Quatros beijos d'úía moca 
Fazem pór um home de pé. 





1:044 
Coitadinho de quem morre 
Se d Paraiso náo vae : 
Quem cá fica logo come, 
Logo a paixáo se lhe vae. 


1:045 
Toda a vida trouxe e trago 
Fita verde no chapeu: 
Agora trago cilicios 
Para ver se alcanco o ceu. 


1:046 
Toda a vida andei 
A guardar uma ramada : 
Uma hora qu'eu faltei, 
Logo a achei vindimada. 


1.047 
Lá váo os missionarios, 
Lá vae a nossa guia: 

A quem ficamos entregues? 
— Ó Coracáo de Maria. 


1:048 
Já lá váo os missionarios, 
Já lá vae a nossa luz; 
A quem ficamos entregues * 
— Ó Coracío de Jesus. 


1:049 
Ó minha canninha verde, 
Verde canna de encanar : 
Já morreram nas velhas todas, 
Já náo ha quem corte o ar. 


1:050 
Da oliveira 
O ramo é bento: 
Ella dá o azeite 
P'ra alumiar o SS. Sacramento. 


1:051 
Sou do fado, sou fadista, 
Meu gosto é andar assim : 
Quem nasce p'r'ó triste fado 
Nunca póde ter bom fim. 
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1:052 
Que costa táo acima 
Para mim que sou rapaz : 
Meus olhos váo adeante, 
Meu coracáo volta a trás. 


1:053 
Tu de lá e eu de cá, 
Qual de nós canta melhor ? 
Minha voz encobre a tua, 
Calla-te lá, rouxinol. 


1:054 
Tirei a penna ao paváo 
E o bico á cotovia : 
P'ra 'screver em teu peito 
O nome de Maria. 


1:055 
Ó minha máesinha, 
Náo me chame sua filha : 
Eu sou uma desgracada, 
Que nasci p'r'd triste vida. 


1:056 
Já o milho miudo 
Tem sua velhacaria : 
Conserva a agua no bico 
P'ra buber todo o dia. 


1:057 
Sei um saco de cantigas, 
Inda mais um guardanapo : 
Calle-se lá, ó menina, 
Senáo eu desato o saco. 


Loro ro. rnoor.ono....o .e..o.oooooo... 


O ai, li-ló-lé, feijóes : 
Quem morre de amores 
Vae p'r'ó ceu aos trambulhóes. 


1:059 


£ 


O ai, li-ló-lé Cartaxo : 
Mordeu-me uma pulga, 
Deitou-me da cama abaixo. 


1:060 
Gravellos é-pequeno, 
"Stá num alto, dá-lhe o vento: 
Ha rapazes coma torres, 
Raparigas que atormento. 


1:061 
Os rapazes de Gravellos 
Sáo poucos, mas sáo valentes : 
Levo” na pia dos porcos 
Atravessada nos dentes. 


1:002 
Menina, qu'anda na horta, 
Tire a saia da hortelá : 
Se náo quer qu'o mundo falle, 
Náo lhe dé occasiáo. 


1:003 
Minha máe já me náo ralha 
D'eu dar fallas ó loreiro : 
Só me diz qu'eu guw'hei d'achar 
O seu dito verdadeiro. 


1:064 
O primeiro é ver 
A coisa qu'eu mais desejo : 
Quando olho para a rua, 
Sempre cuido que te vejo. 


1:065 
O segundo é ouvir: 
Eu de ti náo ouco nada: 
Quando ouco novas tuas, 
Entáo é que m'eu regalo. 


1:066 
O terceiro é cheirar 
Um ramo d'alecrim : 
Eu só 'stou bem, 
Quando estou ao pé de ti. 


1:067 
O quarto é gostar : 
Eu de ti gosto bem: 
Só quando estou ao pé de ti 
E qu'eu estou bem. 
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1:068 
O primeiro é ver 
As culpas que temos : 
Para as confessar 
Ao confessor que topemos. 


1:009 
O segundo é ouvir 
A missa com devocáo: 
Levantar os olhos ao ceu 
E fugir da murmuracáo. 


1:070 
O terceiro é cheirar 
Os tristes gostos da vida, 
Gozá-los na gloria, 
Que no ceu está promettida. 


1:071 
O quarto é gostar 
Do manjar do sacramento: 
Recebé-lo em graca, 
Com devogáo e attento. 


1:072 
O quinto é apalpar 
O corpo com abstinencia : 
Enché-lo de cilicios, 
Apertá-lo com penitencia. 


1:073 
Se eu tivesse papel d'oiro, 
Comprava pena de prata : 
Com o sangue das minhas veias 
'Screvia-te uma carta. 


1:074 
Vae-te carta venturosa 

Para onde eu te mandar : 

Que os olhos que te viram 'screver 
Ficaram cheios de chorar. 


1:075 
Se eu com lagrimas pudesse 
Resolver (=:impedir) a tua partida : 
Eu dissera a meus olhos 
Que chorassem toda a vida. 


1:076 
Do meu coracáo ao teu 
Vae uma longa cadeia : 
Toda cheia de suspiros, 
Toda de suspiros cheia. 


1:077 
Ó meu pae, ó minha míe, 
Quem mes ¡os (m'os) dera agora ver : 
Tenho tantas saudades 


Que estou capaz de morrer. 
(Ouvido a uma pessoa de Chaves). 


1:078 
Acceitae esta lembranca, 
Nunca te esquecas de mim : 
Qu'este penhor de amizade 
Só por morte terá fim. 


1:079 
Lá te mandei esta carta, 
Lá ta mandei á varanda : 
Peco-te, amor da minha alma, 
Que facas o que ella manda. 


1:080 
Adeus, adeus Villarinho, 
As costas te vou virando : 
As suidas sáo agora, 
As entradas náo sei quando. 


1:081 
Eu casei c'uma velha 
Por via da filharada : 
O ladráo da velha 
Teve sete d'uma ninhada, 


1:082 
Já lá vae o sol abaixo 
Mettido num pucarinho : 
Já lá vae o brio todo 
Das mogas de Villarinho. 


1:083 
Já lá vae o sol abaixo, 
Mettido num anel d'ouro: 
Já lá vae o brio todo 
Das mocas de Banagouro. 
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1:084 
Adeus, adeus, Villarinho, 
Hei de te mandar cravejar 
Com pedras de diamantes 
P"ró meu amor passear. 


1:085 
Adeus, adeus Villarinho, 
Hei de te mandar varrer 
Com uma vassoura de prata, 
Que d'ouro náo póde ser. 


1:086 
Adeus, adeus Villarinho. 
Adeus minha aldeia querida, 
Onde eu passei dias tristes 
Da minha amargurada vida. 


) 


1:087 
Ó oliveira da serra, 
Do vento és combatida : 
Ainda espero de passar 
Comtigo a minha vida. 


1:088 
Ó oliveira do adro, 
Náo assombres a igreja : 
Bem assombradinho anda, 


Quem náo logra o que deseja. 


1:089 
Quem quiser a salsa verde, 
Vá por ella ao ribeiro : 
Quem quiser o amor firme, 
Durma co'elle primeiro. 


1:090 
Ó minha canninha verde, 
Ó minha salta-paredes : 
Hei de dar-te uma prenda, 
Que te dure nove meses. 


1:091 
Ó minha pombinha branca, 
Náo te deixes agarrar : 
Que depois de estares presa 
Já te náo pódes soltar. 


1:092 
Entre cannas e cannaes 
Agua deve de nascer: 
Menina dos olhos lindos, 
Venha-me dar de buber. 


1:093 
Menina que está á janella, 
Está para ver quem passa : 
Tem olhinhos de cadella, 
Venha commigo á caca. 


1:094 
Andaes mortos por saber 
Quem é o meu namorado: 
Se fordes a Villa Real, 
Perguntae pelo Cambado. 


1:095 
Que elle é torto das pernas, 
Das costas acorcovado : 
É maneta d'um braco, 
Dos olhos arremellado. 


1:096 
Foste dizer a meu pae 


Que eu gu'andava córadinha : 


Os anjos do ceu me levem, 
Se esta cór náo era minha. 


1:097 
Ao entrar em Villarinho 
Logo por ti próguntei : 
Náo me deram novas tuas, 
Com vergonha náo chorei. 


1:098 
Tendes os olhinhos pretos, 
Cór de azeitona madura : 
As fallinhas da tua boca 
Me levam á sepultura. 


1:099 
Andaes a baixo e acima, 
Náo ataes nem desataes : 
Quantos cacam passarinhos 
Nos lacos que vós armaes. 
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1:100 
Quem me dera que viesse 
O tempo que ha de vir, 
O tempo das esfolhadas, 
P'ra m'eu adevirtir. 


1: 101 
Manjaricáo da jinella, 

Que assim estás orvalhadinho : 
Ainda espero de colher 
D'essas plantas um molhinho. 


1:102 
O anel que tu me destes, 
Era de vidro, cobrou : 

O amor que tu me tinhas, 
O anel o mostrou. 


1:103 
Muito bem parece o carro 
Á porta do lavrador : 
Muito bem parece a moca 
Nos bracos do seu amor. 


1:104 
Cubram-se os astros de luto, 
Ó estrellas, deitai veu: 

'Stou de mal c'o meu amor, 
É bom que o sinta o ceu. 


1:105 
No alto d'aquella serra 
Está um lenco a abanar: 
Por dinheiro náo se vende, 
Por amor se ha de dar. 


1:106 
Maria, minha Maria, 
Meu rosario sem cordáo : 
Tu és o meu oratorio, 
Onde eu faco oracíáo. 


1 Rom-alde, ou Rom-halde. 


1:107 
O meu amor náo é aquelle, 
O meu amor traz chapeu: 


O meu amor tem um andar meudinho 


Como as estrellas do ceu. 


1:108 
Na noite do S. Joáo 
Foi a minha perdicáo : 
Perdi um anel d'oira 
Entre as folhas do serpáo. 


1:109 
Náo se me dá do anel, 
Dá-se-me do que diráo : 
Qu'eu que sou uma perdida, 
Perco quanto me dáo. 


1.110 
Ó meu amor, se te fores, 
Leva-me na tua alminha : 
Qu'eu sou como a barboleta, 
Onde quer vou mettidinha. 


13111 
Se vires a mulher perdida, 
Náo a trates com desdem : 
Que Deus tambem castiga, 
Náo diz quando nem a quem. 


12112 
Dizeis que náo ha rosa 
Lá no Rio de Janeiro : 
Eu inda hoje vi uma 

No peito d'um brasileiro. 


12013 
Vós dizeis que viva Ró-alde!, 
Náo sei que graca lhe achaes : 
Terra de milho miudo, 
Alimento dos pardaes. 
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1:114 
Adeus, habitantes do Douro, 
Todos conhecidos de nós: 
Agora já 'staes vingados 
Dos Marcos de Celcirós. 


1211.) 
Tenho úa prima no Porto, 
Outra no caes da Ribeira : 
A do Porto era bem boa, 
Se náo fosse rabaceira. 


12110 
Adeus, cidade do Porto, 
Quem me lá dera! 
A culpa tive-a eu, 
Se estava bem, náo viera. 


15017 
Adeus, ú Gravellos, 
No meio tens um poco de bogas: 
Quem houver de as cacar, 
Ha de trazer redes novas. 


1:118 
Vou por aqui abaixo 
Co'a minha podóa ás costas : 
Todos me dizem : menina, 
Teus olhos sáo com'ároda d'um carro. 


(Quadra mal feita de proposito para fazer 
zombaria de um cantador fraco, dando 
a entender que os versos d'elle eram 
pouco mais ou menos assim). 


1: 119 
Gravellos é minha terra, 
Có-édo (Com-¿do) é meu logar : 
Adeus, cemiterio de Adoufe, 
Onde me háo de sepultar. 


1:120 
Adeus igreja de Adoufe, 
Feita de pedra morena: 
Ó domingo vae á missa 
Quem me causa tanta pena. 


1121 
Adeus, igreja de Adoufe, 
Feita de pedra amarella, 
Onde ajoelha o meu amor 
Ó domingo dentro d'ella. 


12122 
No meio d'esse mar 
Anda uma pomba branca: 
Náo é pomba nem é nada 
É o mar que se alevanta. 


12125 
Linda terra era Relvas, 
Se náo fossem nos penedos, 
D'onde a rola faz o ninho, 
D'onde o cuco canta cedo. 


1:124 
Uma velha muito velha, 
Mais velha qu'ó meu chapeu: 
Fallaram-lhe em casamento, 
Ergueu as máos p'r'ó ceu. 


A figueira preta 
Arrebenta pelo pé: 

Assim arrebente a lingua 
De quem diz o que náo é. 


1:126 
As irmás da caridade 
Todas tem a faldra rota : 
Só a madre abbadessa 
Tem uma nova de estopa. 


1:127 
As irmás da caridade 

Todas teem o seu cáozinho : 
Só a superiora 

Tem um manso e sem focinho. 


1:128 
— Acceite este raminho 
Que da minha máo s'oflerece : 
Náo é como eu desejava, 
Nem como o senhor o merece. 

















TRADIGÓES POPULARES E LINGUAGEM DE VILLA REAL 205 
1:120 11199 
— Acceito Uma guitarra e um beijo, 
E venero: Que bellas coisas que sáo! 
A dona do ramo Se uma desperta o desejo, 
É qu'eu cá quero. Outra falla ao coragáo. 
1:130 1:138 
Minha terra, minha terra, Ainda que o lume se apague, 
Minha terra náo é aqui: Na cinza fica o calor: 
Os anjos do ceu me levem Ainda que o amor se ausente 
Á terra onde eu nasci. No coracíáo fica a dór. . 


1:131 
Passarinhos meus amigos, 


Eu tambem sou vosso irmáo : 


Vós tendes pennas nas asas, 
Eu tenho-as no coracáo. 


1:132 
A penna com que te escrevo 
Náo é de nenhum paváo : 
Foi criada e nascida 
Dentro do meu coracáo. 


1:133 
Da minha janella á tua, 
Do meu coracáo ao teu, 
Vae um tiro de suspiros, 
Quem no atira sou eu. 


1:134 
Vae-te carta venturosa, 
Que lindos olhos vaes ver: 
Carta, póe-te de joelhos, 
Quando te 'stiverem a ler. 


1:135 
Nunca os beijos que te dei 


Me venham d pensamento... 


Correi, lagrimas, correi 
Para o mar do soffrimento. 


1:136 
Faca Deus maior o mundo, 
Terra, mar e ceu maior : 
Náo faz nada táo profundo, 
Táo vasto como este amor. 


1:139 (popular ?) 
A lua, pobre coitada, 
De velar no firmamento, 
Já traz a cór desbotada 
De quem dormiu ó relento. 


1:140 
Ó Maria compadece-te 
Tem tu dó, tem piedade 
De quem te pede uma esmola, 
Um beijo por caridade. 


1:141 
Eu amo-te tanto, tanto, 
Que náo sei mesmo se Deus 
Criara um amor táo santo, 
Quer na terra quer nos ceus. 


1:142 

Se do ceu, quando em ti penso, 
Fossem caindo as estrellas: 

De tanto pensar, em breve, 
Ficaria o ceu sem ellas. 


1:143 (popular ?) 
É táo bello o teu olhar, 
Que nem sei mesmo se Deus 
Fez teus olhos de luar, 
Se o luar dos olhos teus. 


1:144 
Amar e saber amar 
Sáo pontinhos delicados : 
Os que amam sáo sem conta, 
Os que sabem sáo contados. 
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1:145 
Meia-noite, tudo dorme, 
Só eu náo posso dormir : 
Pois náo me deixa este amor, 
Que me fizeste sentir. 


1:146 (popular -) 
Por um só dos teus olhares, 
Por um só dos teus sorrisos, 
Eu dava, se fosse Deus, 
Um milháo de paraisos. 


1:147 . 
Nas ondas dos teus cabellos 
Hei de deitar-me a afogar, 
Para que o mundo saiba 
Que ha ondas sem ser no mar. 


1:148 
Pus-me a chorar saudades 
Ao pé d'uma sepultura : 
Ouvi dizer uma voz : 
Mal de amores náo tem cura. 


1:149 
A lua, que vé de perto 
As formosuras dos ceus, 
Náo fitou nunca por certo 
Uns olhos como os teus. 


1:150 
O meu amor é um anjo, 
O teu um passarinho, 
Que se despede cantando, 
Deixando pennas no ninho. 


1:151 
Carta, quando tu entrares 
Nesse jardim de flores, 
Entra e pede licenca, 
Dá mil beijos d meu 'mór. 


12152 
Carta, vae onde t'eu mando, 
Junto vae o meu coracío: 
Que ditoso serei eu, 
Se lograr a tua máo. 


1:153 
És o meu bem, o meu qu'rido, 
És o meu sonho encantador : 
És o ultimo a quem eu amo, 
Só por ti sinto amor. 


1:154 
Meu amor, tu és a 'strella 
Que ha de guiar meu ser: 
Sem ti, meu querido anjo, 
E-me impossivel viver. 


Adeus, ó meu paezinho, 
Deite-me a sua bencáo : 

Se náo vou d'aqui p'ra fóra, 
Até morro de paixáo. 


1:156 
Fazamos, amor, fazamos, 
Como fazem os pombinhos: 
Os pombinhos innocentes 
Namoram-se e dáo beijinhos. 


1:158 
A tua boca é táo bella, 
Quem m'a dera beijar; 
Faria d'ella uma 'strella 
Que apagaria as do ar. 


1:159 
Adeus povo de Argemil, 
Ó longe pareces villa : 
Tens um cravo na intrada, 
Uma rosa na saida. 


1:160 
Tenho na minha janella 
Derripes (+) até ó cháo: 
Em te ver fallar com outras... 
Sáo facadas que me dáo. 


1:161 
Esta noite fui ao fado 
Com tres vintens em prata: 
Fui a pé, vim a cavallo, 
Náo ha coisa mais barata. 





a o 














TRADIGOES POPULARES E LINGUAGEM DE VILLA REAL 





1:162 
Esta noite fui ao fado, 
E úa menina mais eu: 


1:163 
Ó fado, triste fado, 
Já é tempo de acabar : 
Se hei de viver em ternura 
Ó morte, vem-me buscar. 


1:164 
Ó minha canninha verde, 
O meu Senhor do Bomtfim : 
Linda cara, lindos olhos 
Tenho eu a par de mim. 


1:105 
Ó minha canninha verde, 
Verde canna verdoega : 
Numa noite de geada 
Um beijo náo se nega. 


1:166 
Eu pintei a canna verde, 
Eu pintei-a assim, assim : 
Eu pintei-a bem pintada 
No peito de Joaquim. 


1: 107 
Ó minha canninha verde, 
Canna verde desarranjada : 
O dinheiro paga tudo, 
Náo se fica a dever nada. 


1:168 
Eu pintei a canna verde, 
Ai, que linda flor ! 
Eu pintei-a bem pintada 
No peito ó meu amor. 


Variante: com linhas feitas de luz. 


1:169 
Se ouvires assobiar, 
Náo digas que é cacador: 
É moda que anda agora 
De assobiar ao amor. 


1517) 
Mal o haja, má fim tenha 

Quem nro amar inventou : 
Nunca de penas se livre 

Quem me a mim tantas causou. 


1:171 
Meu amor diz que me ama, 
Trinta mil vezes m'o jura : 
Eu náo quero tanto bem, 
Eu náo quero tal ventura. 


1:172 (popular 7) 
Nossa Senhora faz meia, 
O fio é de luz!: 
O novelo é a lua cheia, 
As meias sáo p'ra Jesus. 


1: 173 
Se eu morrer com minha fala, 
Com meu juizo perfeito, 
Hei de deixar quem me enterre 
No adro d'este teu peito. 


1:174 
Fostes fallar mal de mim 
A quem logo m'o contou: 
Sempre quis bem e quero 
A quem me desenganou. 


1:175 
Se as saudades matassem 
Muita gente morreria : 
As saudades náo matam 
Senáo d primeiro dia. 
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1:170 
De vermelho veste o cravo, 
De verde o manjaricáo : 
De branco veste a sucena, 
De luto o meu coracáo. 


1:17 
Eu sou costureira, 


A] 


1:178 
Olhos pretos sáo varios, 
Olhos brancos lisonjeiros : 
Os olhos acastanhados 
Sáo firmes, verdadeiros. 


1:179 
Alegra-te, coracáo, 
Que amanhá vamos embora: 
Vamos p'r'4 nossa terra 
Dar allivio a quem chora. 


1:180 
Minha terra, minha terra, 
Minha terra náo na nego: 
Minha terra é Gravellos, 
Onde meus olhos navego. 


1:181 
Adeus, adeus, ó Gravellos, 
Cercado de olivaes : 
Tenho o coracáo mais negro 
Que a azeitona que vós daes. 


1:182 
Adeus, adeus, ú Gravellos, 
Náo digo a rua toda: 
Digo só um bocadinho 
Onde está Nossa Senhora. 


1:183 
Quem me dera lá no ceu 
Siquer num cantinho : 
Ó pé de Nossa Senhora 
P'ra Ihe embalar o seu menino. 


1:184 
Villa Séca náo tem agua 
Nem para lavar um lencinho : 
Vinde lavá-lo a Gravellos, 
Áquelle rico pocinho. 


1:185 
Villa Séca náo tem agua; 
Se náo tem, eu ]1h'a darei : 
Com a agua de meus olhos 
Villa Séca regarei. 


1:186 
Gravellos é pequenino, 
De pequenino tem graca : 
Tem úa fonte no fundo, 
Dá de buber a quem passa. 


1:187 
O pequito é meu, 


Que me custou o meu dinheiro : 


Quatro patacas e meia 
Lá no Rio de Janeiro. 


1:188 
Subistes ó loureiro, 
Regalastes teu peitinho : 
Agora 'stás de gaiola, 
Paciencia, passarinho. 


1:189 
Ó ares da minha terra, 
Vinde por mim e levae-me : 
Os ares da terra alheia 
Náo fazem senáo matar-me. 


1:190 
Olha para mim e ri-te, 
Tira-te d'essa tristeza : 
Olha que náo has de achar 
Coracáo de mais firmeza. 


' 1:191 
Meu amor de táo longe, 
Pede licenca e vem-me ver: 
As cartas náo tem valor 
P'ra quem náo sabe ler. 








SN ES EE ES. 








TRADIGOES POPULARES E LINGUAGEM DE VILLA REAL 209 





1:192 
Ha tres dias que náo ceio, 


Ha quatro que náo almoco : 


Quero-te fallar, amor, 
Mas náo posso. 


1:193 
Pelo mar abaixo 
Vae uma carrica, 
C'uma grade ás costas 
Toda se esganica. 


1:194 
Castinheiro, candaro séco, 
Que castanhas póde dar? 
Home pobre sem dinheiro 
Que amores póde tomar ? 


1:195 
Castinheiro séco 
Sem ourigos, 
É com'ó home sem barba, 
Parece um arreguico. 


1:196 
O meu amor, 
Só tu tivestes a dita, 


1:197 
Meu coragáo fechou-se ; 
Fechou-se, já se náo abre: 
O meu amor ausentou-se : 
Ausentou-se e traz as chaves. 


1:198 

O amor da minha alma, 
Espalha as tuas saudades : 
As minhas váo em aumento, 
Tu a causa bem na sabes. 


1:1099 
A sorte do marinheiro 
É uma verdade pura: 
Anda sempre a trabalhar 
Em cima da sepultura. 


1:200 
Adeus, adeus, ó Gravellos, 
Ninguem te quer mais do qu'eu: 
Bonda tu seres o centro 
D'onde o meu amor nasceu. 


1:201 
Das villas Villa Real, 
Das cidades o Porto : 
Náo ha terra com'4 minha 





De entrar dentro em meu peito, 


Numa sala mais bonita. Cá para o meu gosto. 


II. NARRATIVAS POPULARES 


LENDA DO MONTE DA FORCA 


Certo dia, lá nos tempos antigos, roubou um malvado herege 
(ou—um preto —, segundo outra versáo), o vaso sagrado da 
Igreja de S. Dinis ', e foi escondé-lo muito bem escondido num 
logar retirado, entre as fragas de uma ladeira, onde ninguem o 





! Sita no cemiterio da villa e considerada como a mais antiga da terra. 


5 
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pudesse descobrir. Mas d'ahi a pouco comecou de ouvir-se naquella 
paragem uma harmonia suavissima, uma musica toda celestial e 
angelica, que chamou a attencáo de algumas pessoas que por ali 
passavam, e entre estas um moleiro, cujo jumento foi o primeiro 
a ajoelhar; logo foram dar rebate á povoacáo e reuniu-se a villa 
em peso para ver o milagre. 

Foi o vaso conduzido em procissáo á igreja. Fazendo-se inda- 
gacóes, veio a descobrir-se o criminoso, que foi condemnado a 
morrer enforcado no alto de um morro fronteiro á dita igreja, o 
qual desde entáo se chamou Monte da Forca e ficou servindo de 
theatro para todos os condemnados áquelle supplicio. 


19 


LENDA DO ARCABUZADO 


Nos principios do seculo xix pertencia ao regimento de Villa 
Real um soldado que era um verdadeiro modelo de honestidade e 
honradez. Um dia foi accusado de um crime nefando, de um sa- 
crilegio ou roubo de igreja, e condemnado a ser fusilado apesar 
de innocentissimo no crime. Elle sabia quem era o verdadeiro cri- 
minoso e era-lhe facil denunciá-lo para se livrar a si proprio, mas 
preferiu morrer a denunciar ninguem. Foi arcabuzado ao sair da 
villa na estrada de Chaves. Atravessava apressadamente a ponte 
de Almodena, ao fundo da villa, um portador que vinha de Lisboa 
com o perdáo da rainha, quando ouviu a descarga! 

O logar do supplicio chamou-se Arcabuzado, onde depois se 
erigiu a capella do Santo Soldado. 

Nas «almas» da Timpeira, a um kilometro do logar, vé-se pin- 
tada a scena do fusilamento: um soldado ajoelhado com uma 
venda nos olhos e em frente um outro soldado a disparar-Ihe a 
descarga, cujo fumo se vé a erguer-se a dois dedos da boca do 
cano. Áo fundo tem escrito: Foi archabozado (sic) em 12 de Maio 
de 1813. 

O corpo foi sepultado na igreja da Misericordia, e a devocáo 
do povo cercou-lhe a campa de uma grade de ferro, e ainda hoje 
náo é raro accender-Ihe velas ou cobrir-lIhe o cháo de flores. 

O facto é rigorosamente historico, segundo me dizem, mas a 
imaginacáo do povo, como sempre costuma acontecer, revestiu 0 
seu heroe de proporcóes extraordinarias. 


3 


ANECDOTA DOS BEBADOS DE FONTES 


Na freguesia de Fontes (sita a nordeste do Maráo, mesmo nas 
abas da serra) costumavam sempre representar-se ao vivo os mys- 
terios da Paixáo, Num sermáo do descímento da cruz combinara 0 
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pregador com os empregados da igreja, que subissem pelas esca- 
das para descerem o corpo do Salvador, quando elle lá do pulpito 
os mandasse. 

A folhas tantas do sermáo comeca o pregador a bradar no 
pulpito: subi, varóes santos, lrepat á cruz e descei o corpo do 
nosso Redemptor: elles, moita carrasco; segunda vez lhe repete: 
subi, varóes sántos, subi ao alto da cruz e descel-nos o corpo do 
nosso Deus; elles olhavam pasmados uns para os outros; ainda 
terceira vez lhes repete: subi, subi, subt, varóes santos: e aquelles 
brutos a nada se moviam. Indignado finalmente o orador com 
tanta estupidez e fulo de raiva, troveja-lhe do alto do pulpito: 
subi, bebados de Fontes: e logo um d'elles diz para o vizinho: 
ó compadre, agora é commnosco, vamos lá. E subiram á cruz. 

D'ahi lIhes proveio o appellido de bebados de Fontes. 


4 
LENDA DE NOSSO SENHOR, S. PEDRO E O HOMEM JUSTO 


Devemos fazer bem aos animaes. 

Passeava um dia S. Pedro em companhia de Nosso Senhor, e 
vac, ao atravessar de um povoado onde se via muita gente, per- 
gunta-lhe S. Pedro: 

— Quem é aqui o maior peccador? 

— E aquelle. (Diz Nosso Senhor apontando para um homem). 

D'ahi a algumas horas voltando ambos pelo mesmo caminho 
e entrando no mesmo povoado, pergunta-lhe S. Pedro: 

— Quem é aqui o mais justo ? 

—E aquelle. (E Nosso Senhor apontava para o mesmo de he 
pouco). 

-— Mas como pode ser isso, se ainda ha pouco tempo dissestes 
que elle era o maior peccador ? 

—E que desde entáo para cá já elle fez uma grande caridade. 
Estava ali um cáo a morrer á séde e elle desceu com grande tra- 
balho ao fundo de um poco a buscar-Ihe dois chapeus de agua 
que o salvaram. 


LENDA DAS SETE SENHORAS IRMÁS 


No alto do Maráo, que visitei pela Pascoa de 1899, junto ao 
marco geodesico está a capella da Senhora da Serra, que, segundo 
lá me contou um pastor, é irmá de mais outras seis Senhoras, que 
todas d'ali se avistam no pincaro de montes altissimos e alguns 
muito distantes: Senhora dos Remedios (Lamego), Senhora da 
Saude (Villar de Massada), Senhora do Viso (Santa Martha de 
Penaguiáo), Senhora da Graca (Mondim de Basto), Senhora da 
Apparecida (Lousada) e Senhora da Moreira (náo sei onde é). 
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IM. COSTUMES 


1. Em cima do lar, mesmo imminente ao fogo, costuma estar 
pendurada uma cambalheira, que sustem na extremidade inferior 
uma caldeira para aquecer agua para os usos domesticos. 


2. A saudacáo usual da manhá é: bons dias e boas horas. 


3. Quando alguem se despede dos outros para se ir deitar, 
deve dizer : 


Que bem amanheca 
e o Senhor nos appareca. 


4. A expressáo de agradecimento é: bem haja; tambem se 
ouve dizer obrigado, mas é raro. 


5. Os nomes dos dedos das máos sáo os seguintes: mendi- 
nho, seu vizinho, maior, fura-bolos e mata-piolhos. 


6. As criancas que estáo sempre a perguntar: que é ¿sto? que 
é aquillo? a respeito de qualquer objecto que véem de novo ou 
de que ouvem falar, costumam as máes responder: sáo linguas de 
perguntadores. 


7. As criancas que perguntam o nome de uma fruta, que se 
ignora ou se náo quer dizer, costuma responder-se: é verde nasce 
e madura se come. 


8. Quando o abbade está prestes a receber os noivos ao arco 
da igreja e pergunta se sabem de algum impedimento, o povo res- 
onde em massa: náo ha nada, náo ha nada. Presenciei isto na 
Igreja de S. Pedro, mas dizem-me que só ali se usa. 


9. A uma cheia de agua no Córgo chamam o juiz de Villa 
Pouca, porque aquelle rio vem effectivamente de Villa Pouca de 
Aguiar e tem a nascente nas vizinhanca d'ella. 


10. A uma pessoa que vem a assobiar com a boca costumam 
as outras por gracejo perguntar se lhe vende o assobio; ao que 
ella logo mui lampeiramente responde: e tu dás-me aquillo com 
que o pedes?-—Ora o assobio é a boca e aquillo com que elle se 
pede a boca é. 


11. Quando se pergunta a alguem se elle tem cara de burro 
ou de ladráo, elle logo responde: eu tenho a minha, o ladráo tem 
a d'elle, e um burro tem a sua. 
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12. Quando se offerece vinho a alguem, se elle acceita, cos- 
tuma dizer gracejando que só quer uma pinguinha sobre um copo 
(isto é, uma pinguinha sobre um copo cheio). 


13. Em algumas povoacóes (Escariz, por exemplo) é costume 
durante a quaresma encommendar as almas: depois de noite cer- 
rada sobe uma pessoa a um eirado de uma casa ou a um logar 
alto e pede, bradando em voz pausada e cantarolada, varios Pa- 
dres Nossos : pelas almas do Purgatorio, pelos que andam sobre 
as aguas do mar, pelos que vivem em pecado mortal, etc. Camillo, 
que viveu alguns annos da sua mocidade em Villarinho da Sa- 
mardá, aldeia vizinha d'esta de Escariz, descreve num dos seus 
romances este costume soberanamente poetico de encommendar as 
almas. 


14. No meio da quaresma faz o rapazio a chamada serracáo 
da velha, e para isso arranjam uma serra e um cortico velho e 
percorrem as casas das velhas do povoado, ás quaes chamam avos, 
e fingem que as estáo serrando dentro do cortico, acompanhando 
tudo de grande algazarra e de uma gritaria ensurdecedora. 


15. No dia 1 de abril ¿ o dia das pulhas e dos enganos, como 
em toda a parte. 


16. No dia 1 de maio é costume enfeitar as fechaduras com 
ramos de giestas (4 semelhanca do Minho) e percorrer as ruas da 
villa ou do povoado um rapaz todo vestido de ramos de giestas 
desde a cabeca aos pés, e entoando versos a que a comitiva res- 
ponde (á semelhanca da Beira). (Vid. os versos do Maio moco no 
principio d'este trabalho). 


17. Quando uma pessoa encontra outra sentada ao sol com 
as meias rotas nos dedos dos pés, aproxima-se d'ella e, fingindo 
contar-lhe uma grande novidade, comeca a dizer-lhe: Náo sabes 
ainda uma grande noticia que acaba de chegar ha pouco? Solta- 
ram-se os presos da cadeia de villa. E comeca a insistir nesta ideia 
e a procurar convencé-lo até que elle perceba que se trata dos 
seus dedos a fugirem pelos buracos das meias. 


18. Quando sopra um vento norte muito fino, dizem que mor- 
reu algum escriváo. 


19. Ao sete-estrello costumam chamar o sarilho. 


20. Ha nos campos uns insectos que, á semelhanca dos sal- 
tóes, estáo continuamente a saltar de um ponto para outro, e 
quando poisam no cháo ficam com as patas deanteiras erguidas e 
juntas, e por isso lhe puseram o nome de loura-a- Deus. 
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Os rapazes, quando os véem, comecam a erguer as máos como 
elles e a dizer: louva a Deus. 


21. As raparigas que andam a aprender a fiar costuma dizer- 
se-lhes que fiam calcas para o cuco. 


22. Desde 12 a 20 de junho ha em Villa Real a celebre e an- 
tiquissima feira de Santo Antonio, á qual concorre muitissima gente 
de toda a provincia e ainda de alem-Douro, que ali váo sortir-se 
para quasi todo o anno. 


23. Pelo S. Pedro (29 de junho) ha tambem ali em frente da 
Capella Nova uma grande feira de louca de barro escuro, da fa- 
brica de Bizalháes, chamada a feira dos pucarinhos, onde appa- 
recem curiosos especimes de vasos, notaveis sobretudo pela ex- 
traordinaria pequenez, os quaes compram os namorados e pessoas 
amigas para mutuamente se offerecerem, e os quaes é costume 
trazerem pendentes ao peito, á laia de medalha, naquelle dia e nos 
seguintes. 


24. As pessoas (e tambem os animaes, -—ás vezes rebanhos 
inteiros de ovelhas e cabras) que forem mordidos de cáo damnado, 
é costume levá-los á santa cabeca, isto é, a comer o páo benzido 
pelo parocho da igreja de Constantim, onde se venera a cabeca 
de S. Geraldo. Alguns demoram-se por lá nove dias para fazerem 
uma novena. 


25. As pessoas que acabam de levar uma reprehensáo é cos- 
tume dizer-se: agora já te náo come o lobo, porque o lobo, 
quando desce ás povoacóes, se é apupado, foge e náo faz mal a 
ninguem. 


26. A respeito de castanhas costumam alguns dizer que se 
náo deve comer mais de um palmo d'ellas, e por isso as póem em 
cima da mesa juntas umas das outras até fazerem aquelle com- 
primento; e d'ahi náo passam, porque dizem que um palmo de 
pau no estomago é de mais. 


27. Na freguesia de Villarinho da Samardá, o tratamento 
usual dos sobrinhos e sobrinhas aos tios é: mantenha-o Deus, 
sr. tío, ou sr.“ tia. O mesmo tratamento fazem os afilhados aos 
padrinhos. Mas o que é mais notavel é que um tal tratamento só 
lIh'o fazem, quando sáo muito velhos tanto uns como outros (tios e 
padrinhos). 
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IV. SUPERSTICOES 


1. Comer hortalica em Domingo de Ramos é comer lagartos 
todo o anno. 


2. Chover em Domingo de Pascoa é sinal de náo ser anno 
de nozes. 


3. Quem deseja ser feliz nas suas empresas, deve em a noite 
de S. Joáo, depois do bater da meia noite, ir correr as orvalhadas 
e lavar-se na agua fresca de uma fonte antes do nascer do sol. 


4. Na mesma noite, quem deseja saber a sua sorte, deve par- 
tir um ovo e deitar a gemma e clara num copo de agua, expon- 
do-o ao sereno; de manhá vae ver a figura que toma o ovo: se 
tem fórma de igreja, denota casamento; se de navio, denota via- 
gem. 


5. Para sarar as criancas quebradas ou rendidas, devem pas- 
sar-se na noite de S. Joáo através de um olmo rachado. Para isto 
escolhem um que seja ainda de haste delgada, fendem-no ao meio 
e alargam-no em arco de modo que possa caber a crianca, e de- 
pois tornam a uni-lo com todo o cuidado, porque, se elle soldar, 
tambem soldará a crianca. 


, . 


6. No 1.” de maio é preciso comer castanhas, porque aliás 
salta-nos o burro ou acontece-nos coisa má. Por isso muitas pes- 
soas, sobretudo rapazes e mulheres, as costumam guardar durante 
o anno para aquello occasiáo. (Cfr. Consiglieri Pedroso, Contri- 
buicóes para uma mythologia popuiar portuguesa, V. Supersticóes 
populares, n.” 263, p. 10, Lisboa 1881). 

7. No dia da Ascensáo é costume ir a gente da villa pelas 
quintas dos arrabaldes colher ramos de oliveira; o que ás vezes 
origina pendencias graves com os donos das propriedades. E uma 
variante do costume de ir colher a espiga do trigo observado pe- 
los lisboetas no mesmo dia. 


8. Quando uma pessoa tem encarnada uma das orelhas, é 


. » . , y 
sinal de que alguem está a dizer bem ou mal d'ella, consoante é 
a direita ou a esquerda. 


9. Para fazer cessar a epistaxis ou hemorragia nasal, póe-se 
uma cruzinha de palha nas costas do padecente, sem que elle o 
saiba. Noutras partes póem-lhe na cabeca um estanca-sáigues ou 
especie de camaldulas. 





216 REVISTA LUSITANA 





10. E pecado cuspir no lume. 


11. Uma ferradura pendurada á porta dá boa fortuna. Para 
sair premiado um bilhete da lotaria costumam pregá-lo na parede 
da sala coberto com uma ferradura. 


12. Quantas vezes o cuco repetir a sua voz, tantos annos fal- 
tam a uma pessoa para se casar. Por isso os mocos ao ouvirem 
o cuco costumam dizer: 


Cuco de maio, quantos annos 
cuco de Aveiro, me dás solteiro ! 


e logo comecam a cantar as vezes que elle canta. 

13. Os rapazes e mesmo os homens, quando váo nadar, para 
náo apanharem sezóes, costumam atirar pedrinhas de areia para 
trás das costas. 

14. Para fazer desapparecer uma empola que se tem na boca, 
deve cuspir-se tres vezes, recitando em seguida certas palavras 
magicas. 

15. Para afugentar as bruxas, póe-se uma tesoura aberta, uma 
faca, ou qualquer outro instrumento cortante de aco debaixo do 


travesseiro. 


16. (Juem se ri antes do almoco necessariamente ha de cho- 
rar antes do pór do sol. 


17. A borboleta branca é sinal de boa noticia e a negra de má 
(morte, etc.), e por isso deve matar-se. 


13. Se ao petiscar um fosforo a massa arde toda sem accender 
o pavio, é sinal de nos chegar boa fortuna no dia seguinte. 


19. Vestir ás avessas uma peca do fato annuncia que em breve 
temos uma prenda. 


20. Quando se enterra alguem é acto de piedade deitar-lhe 
cada pessoa uma máo de terra. 


21. Uivar de cáo é sinal de morte. 


22. Andar para trás é ensinar o caminho ao diabo. 


23. Uma ferida deve vedar-se com teia de aranha para sarar 
mais depressa. 
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24. Fazendo uma cruz com saliva no braco ou pé dormente, 
logo elle melhora. 


25. Quem tiver uma cruz na palma da máo, está livre de 
bruxas. 


26. Pessoa mordida de cáo damnado vé um cáo na agua. 


27. Quando sentimos pesadelo durante o sonho, é porque um 
diabo de barrete vermelho, entrando pela fechadura, veio fazer 
pressáo sobre nós. 


28. Náo se deve falar em ninhos debaixo dos telhados, por- 
que podem ouvir as formigas e ir lá comer os ovos. 


29. Quando um filho dá um objecto á máe como dadiva ou 
presente, deve ella dizer: Deus Po accrescente *. 


30. Quando na rua ou no campo a uma pessoa que está co- 
mendo lhe cae ao cháo qualquer cibo (bocado de comida), náo se 
abaixa para apanhá-lo, mas diz-lIhe: para as alminhas; pois créem 
que de noite as almas veem colher os restos de comida espalha- 
dos pelo cháo. 


31. As migalhas da mesa náo se devem deitar fóra sem dizer: 
seja pelo amor de Deus. Dizendo assim, aproveitam aos passari- 
nhos, aliás vem o diabo e apanha-as. (Colhida em Adoufe). 


32. Faz mal beber com a candeia na mío. 


383. Varrer á noite a casa para a rua é deitar fóra a fortuna. 
Por isso, se á noite precisam varrer a casa, delxam o cisco depo- 
sitado a um canto. 


34. O modo de talhar o ar é o seguinte: accende-se uma vela 
que tenha sido benzida na Senhora das Candeias, curva-se sobre 
ella o doente muito abafado, rezando ao mesmo tempo certas pa- 
lavras sacramentaes; em seguida sopra a vela para apagá-la; se 
o fumo náo manchar a vela ¿ bom agouro, do contrario nada 
feito (vid. o ensalmo 4). 


1 No Minho, a pessoa que pede esmola em cereaes, para os santos, pelas 
portas dos lavradores, costuma dizer ao acceitar da esmola: Deus lhe accres- 
cente o que fica e lhe de saude para grangear outro; ás quaes o lavrador res- 
ponde: e a si lhe conte as passadas. 
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35. Modo de cozer o pé ou o braco: deita-se um pucaro de 
agua a ferver em um alguidar, e mette-se o pucaro de boca ao 
fundo na mesma agua. Sobre o pucaro póe-se uma agulha, um 
novelo e o pé ou braco do padecente. A pessoa avécida ou en- 
tendida na arte pergunta-lhe: eu que cojo? —carne viva e fio 
torto (responde elle) — pois é 1580 o que eu cozo. 

Devem dizer-se estas perguntas e respostas por tres vezes. 


36. Abrir uma silva e metter no meio alguns cabellos corta- 
dos da tranca faz que se case depressa. 


37. A salamantiga é o primeiro bicho que nos vae enxertar á 
sepultura. 


38. Gallinha que canta de gallo é mau presagio. 


39. Um cabello arrancado e mettido na agua engrossa e trans- 
forma-se em cobra. 


40. Quando a esposa tem um parto difficil, deve o marido ir 
ao tecto de uma igreja voltar uma telha com os dentes. 


41. Para ter leite váo as máes pastar ou mastigar ervas ao 
adro da capella de S. Mamede, ao noroeste da villa, caminho de 
Borbella. 


42. Ter uma conta chamada lertor pendurada por uma fita 
de uma casa do collete, tambem faz nascer o leite. 


43. Náo se deve mostrar ao espelho uma crianca que ainda 
náo fala, porque isso lhe retarda o falar. 


44. Para desmamar uma crianca ou para lhe nascerem os 
dentes, deve pór-se numa encruzilhada uma panela com agua, 
chumbo, ossos e 5 réis. 


45. As máes, quando váo lavar roupa, náo devem consentir 
que os filhos pequenos lavem a seu lado no lavadouro, porque 
isso náo lhes deixa a seu tempo nascer a barba. 


46. Quem tiver trinta afilhados salva-se. 


47. Para as criancas náo serem bravas (= más, travéssas, 
runs de aturar) devem depois do baptismo ser belloiradas ou 
roladas pela madrinha sobre o altar de Nossa Senhora. 














TRADICÓES POPULARES E LINGUAGEM DE VILLA REAL 219 





V. ENSALMOS 


1. Para tirar o argueiro de um olho: 


Corre, corre, cavalleiro, | que ali vem Santa Luzia 
tira-me d'aqui este vogueiro, | quemo tirará primeiro. 


Deve dizer-se por tres vezes. 


2. Para achar um objecto perdido: 


Appareca, appareca, 
o diabo sem cabeca. 


3. Para mudar os dentes : 


S. Romáo, S. Romáo, 
pega lá o teu dente podre 
e dá-me cá o meu dente sío. 


4. Para talhar o ar. 
Fazem-se tres cruzes com uma vela benta, dizendo ao mesmo 
tempo: 
Ar de vivo, | ar de excommungado, 
ar de morto, | sae d'este corpo. 


5. Para curar de um maleficio ou praga. 

Quando alguem está doente de um pé e suspeita que foi mal 
que lhe rogaram, deve dar tres voltas á roda de um caco com 
brasas, depois de Ihe haver deitado sal, alecrim, terra benta (tirada 
da igreja) e cera benta (nove cibos ou pedacitos), emquanto a 
feiticeira Ou pessoa entendida está dizendo: 


Deus te fez, ; encanhado seja 
Deus te criou; quem te encanhou. 


6. Para livrar uma crianca de mau olhado ou olhar de pila 
choca, deve-se chumbar a crianca, isto é, pór-lhe na cabeca uma 
malga com chumbo derretido, dizendo tres vezes: 


Quando viveu Jesus Christo | agora morra este mal 
este mal náo era visto; | e viva Jesus Christo. 


7. Para afugentar a carugeira, ou nevoeiro: 


a ferver numa caldeira. 


Carugeira, carugeira, que lá estáo teus filhos 
vae-te para o monte da ribeira, 
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8. Contra as sezóes. 
Vae-se a um trovisco e tiram-se-lhe cinco folhas, mas antes de 


as tirar deve dizer-se: 

Muito bons dias | e náo tenho onde os deitar; 
tenha V. Senhoria, Sr. Trovisco; | empreste-me cinco mantas 

eu venho pedir-lhe um favor : | que eu depois venho-las tornar. 
chegaram-me uns hospedes | 


Depois levam-se para casa e mettem-se debaixo do travesseiro 
durante nove dias, tendo o cuidado de as náo quebrar ao fazer da 
cama em todo este tempo. No fim da novena váo restituir-se ao 
trovisco. 


9. Para benzer o cócho: 


Cócho, eu te talho, | todo o bicho de nacío, 

cabeca e rabo, para que náo cresca, 

aranha, aranhío, nem reverdeca, 

cobra ou cobráo, | nem junte o rabo co'a cabeca. 


(P. N. e A. M. em honra de Santa Eufemia). 
10. Para talhar a erysipela: 


Com poder de Deus Padre 

eu te corto, zipela, te talho, 

pela graca de Deus e da Virgem Maria, 
pelas ervinhas do monte, 

e a auga da fonte 

e sal da marinha. 

Ai, Jesus! 

quem curará tamanho mal ! 

eu te degredo para o monte secalhal, 
onde está Santa Cecilia : 

com trezentas e seis filhas 

catando e lavando o corpo de F. 


Devem dizer-se estes versos emquanto se fazem sinaes e ace- 
nos com uma faca deante do rosto do padecente, cujo nome deve 
ser enunciado na letra F. Ñ 


11. Para fazer perder no jogo: 


Eu te encanho ¡ com sal e pez 
com o rabo para que percas 
de meu anho, outra vez. 


12. Para passar o tercolho ao vizinho: 


Tercolho | sae d'aqui, 
mirolho, | vae p'ra aquelle olho. 


13. Contra a rela ou bicho do milháo. 
No dia de S. Joáo váo metter ramos pelo meio do milháo dos 


lameiros, e dizem: 


Áqu' d'el-rei sobre a trabella, 
que todo o milhío me rela. 








le 
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VI. DITADOS TOPICOS 


1. Cos de Villa Real, 


nem de bem nem de mal. 


2. Burro sobre uma animal, 
moda de Villa Real. 


3. Villa Real é máe dos de fora 
e madrasta dos de casa. 


4. Garotos de Villa Real, 
bebados de Fontes. 


5. P'ra cá do Maráo 
governam os que pira cá estáo. 


6. Bem grande é o Maráo, 
mas náo dá palha nem páo. 


7. Está o Corgo cheio de liróes, ladróes e Lamaróes (nome 
de uns moleiros). 


8. Sopra o vento de Constantim, 
temos chuva sem fim. 


VII. DITADOS VARIOS 


A, Olhos brancos em cara portuguesa, 
ou filho da potra' ou da natureza. 


2. Quem náo mente, 
náo é de boa gente. 


8. Quem náo cria, náo fia (variante: «quem náo cria, náo 
pia» alludindo á criacáo das ninhadas de pintainhos). 


1 Esta palavra substitue outra malsoante. E costume de todo o país em- 
pregar, em vez das expressóes licenciosas, outras parecidas no som ou na idela. 
Comparem-se as frases seguintes que a cada passo se ouvem: 

Filho da pucra; filho da curta; fallar em curtas e compridas; fallar em 
alhos ou Joer” aca (ouvida em Lisboa); mandar áquella banda; mandar á 
amarella; ora moca, ora cebola! o assento; coucho (Rev. Lus., v, 41); pica; 
pilinha; corra. 
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4. Quem náo trabalhuca, 
náo merenduca. 
5. Em casa d'aquelle home, 
quem náo trabalha náo come. 
6. A perdiz, come-se c'o dedo no nariz. 
7. A sopa para ser boa deve berrar e roncar (=ter carne 


de vaca e de porco). 


8. Quem deixa as migas, deixa a vida. (Diz-se ás criancas 
< O 2 5 

para ellas comerem o fundo do caldo, onde está o 

páo migado, ou a moda, como lhe chamam no Mi- 


nho). 
9.  Quanto melhor cavallo, melhor espora. 
10. Quanto melhores bois, melhor vara. 
11. Quanto mais ralos se matam, mais ralos ficam. 
12. O carneiro, quanto mais longe vae, maior turna (=turra) 


dá. (Ouvido a proposito de um homem que foi para 
a mesa com grande apetite, por estar ha muitas horas 
sem comer). 


13. Soitos do pae, e olivaes do avó !. 

14. Ceu cavado ?, ceu molhado. 

15. Stáo (==ha no ceu) papos de róla, temos chuva. 
16. Ceu cavado, peixe fresco. 


17. Mulher de barrella, 
arnegar d'ella. 


18. Mais dá o cru do que o nu (=é mais facil apanhar 
uma esmola a um homem de mau coracáo, do que 
áquelle que nada tem que dar). 


19. Mais vale estar ao pé de quem come, do que ao pé de 
quem racha. 


1 No Minho dizem: Vinho meu, castanha de meu pae, azeite do meu avó. 
2 Chamam assim ao ceu quando as nuvens apresentam a forma de um 
campo cavado, o que denota chuva. Ao mesmo fenomeno chamam tambem 
i papos de róla, de onde se originou o ditado seguinte. 
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20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 


26. 
27. 


28. 


34. 


35. 


36. 


37. 
38. 


Uma andorinha só, náo faz bando. 

Onde a péga tem os ovos, lá tem os olhos. 
Gado de bico nunca faz o amo rico. 

O sermáo é o que dá o ser a uma festa. 
Esmola que mata o pobre, fraca esmola é. 


Ferradella de liscanco, 
náo tem hora de descanso. 


Vale mais cair em graca que ser engracado. 


Nem de toucinho bom brtolote, 
nem de Mouro bom sacerdote. 


Quem quis casar sempre casou; 
se náo foi onde quis, foi onde topou. 


Se queres tua filha pobre, dá-lhe o dote em cobre. 
Pelas vesperas se conhecem os dias santos. 

Quem se náo sente, está morto. 

Quem vende sardinhas, come gallinhas. 


Quem dera o meu filho herdeiro, 
onde pousa a nevoa em janeiro! 

(Allusáo aos campos ferteis das margens dos rios, 
aos quaes chamam lametros). 


Quem tem páo de aveia, 
náo vae á tulha alheia. 


Quem aos vinte náo barba, aos trinta náo casa, aos 
quarenta náo tem, nem nunca barba, nunca casa e 
nunca tem. 


Nunca faltou vinho ao nascer, 
nem a nevoa de S. Joáo p'r'd beber. 


Em janeiro, cada pingueira mata seu graciro. 


Em janeiro 

sobe ao oiteiro : 

se vires negrejar, 
levanta-te a cantar; 
se vires verdegar, 
pranta-te a chorar. 
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39. Fev'reiro, matou a máe ao soalheiro. 
40. Neve de fevereiro, derrete-a a velha... 
41. Fev'reiro ou seca as fontes ou leva as pontes. 
42. Trovóa no marco, semeia no alto e no baixo. 
43. Marco marcegáo, 
pela manhá cara de cáo, 
ao meio dia cara de rainha, 
á noite corta como uma foicinha. 
44. Neve de marco, leva-a a velha no regaco. 
45. O marco virado de rabo é peor que o diabo. 
46. Marco garco, a noite com o dia e o páo com o sargaco. 
47. A agua com que no veráo se ha de regar, de marco e 
abril ha de ficar. 
48. O abril enganou o demo á soalheira e matou a máe a 
cocar a caranga. 
49. Maio é do nome e o junho da fome; emquanto sego e 
náo sego é que ella pega. 
50. A melhor cepa para maio a deixa. 
51. Do cerejo 6 castanho 
bem me avanho (=avenho); 
do castanho d¿ cerejo 
mal me vejo. (E melhor de passar, ha mais de comer 
no veráo que no inverno). 
52. Maio, cerejas ao borralho. 
53. Em outubro, centeio ruivo. (Deve semear-se em setem- 
bro e estar nascido em outubro). 
54. O vinho anda co azeite. (Quando ha abuudancia ou 
falta de um, o mesmo acontece ao outro). 
55. Pelo S. Pedro, cuco quédo. 
56. — Pelo S. Tiago, atira o sacho p'r'S diabo. 
57. A castanha em agosto quer buber, e em setembro quer 


arder. 
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58. Em agosto secam as fontes, e em setembro ardem os 
montes. 


59. Páo córado, farta o amo e o criado. 


60. O azeite em janeiro recolhe ao madeiro. (Portanto 
deve-se apanhar a azeitona em dezembro). 


61. Bexigas e serampélo, tres vezes vem ao pélo. 


VIII. DITOS E FRASES POPULARES 


> 


Acabar o chiadeiro a alguem (== matá-lo). 


> 


A certa confita (= finalmente). 
Adeus, minhas encommendas. 


Adeus, mundo, cada vez peor. 


Adeus, temos conversado. 


Agora é que sáo ellas. 


A hora de comer sempre o diabo traz mais um. 


Ainda bem náo era morto, já estava esfolado. 


D M0 LX D RN PP GO ww 


Andar ás aranhas. 


ha 
o 


Andar ou ir aos gambosinos (= á gandaia, á boa vida). 
11. Andar ás cambalitortas (= ordenadamente). 


12. Andar com uma pessoa Sant' Antoninho onde te porel. 

13. Andar em carrapato (== nu). (Outros dizem: andar em 
cotra pato, affirmando que esta frase nada tem com 
o carrapato, insecto). 

14. Andar numa fóna (= andar ligeiro). 

15. Arco da velha (= arco-iris). 


16.  Arreganhar a tacha (-= os dentes). 


17. Bem te conheco, pau de laranjeira. 
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18. — Cada um governa-se. 

19. Canta, que logo bebes. 

20. Chá de moca (+= sova de pancadas). Trocadilho fun- 
dado na identidade do som da Moca (cidade) e moca 
(cacheira) pau. 

21. Cova do cáo ou cova do piolho (== cova da raposa 
[Minho] e -= a cova do ladráo [Beira]). 

22. Dar ao badalo (+= fallar muito). 

23. Dar ao esfregáo (= estar a fallar sempre, fallar so- 
mente; e, por extensáo, fazer cera, estar de costa 
direita, náo fazer nada). 

24. Dar os amens (= agradecimentos). 

25. Dar casca. 

26. Dar um cascarráo. 

27. Dar no vinte (== acertar). 

28. De caminho (= logo). 

29. De horas emquando («= de vez em quando). 

30. Deitar a fateixa (= a máo). 

31. Deitar a manápula (= a máo) a alguma cousa). - 

32. Dentro em breve ganhas os seís e cinco (= ganhar o 
premio das alcoviteiras). 

33. Deus nos dé muito, e nos contente com pouco. 

34. E da freguesia de Nossa Senhora náo te rales (= é 
um mandriáo). 

35. Entáo como vae essa bizarria? (Modo de cumprimen- 
tar). 

36.  Escada de alforge (= escada dupla, á semelhanca de 
alforge dos mendigos, com metade para a frente e 
metade para as costas). 

37. Espera ahi, que já bebes. 








1- 





38. 
39. 


40. 
41. 
42. 


43. 


44. 
45. 
46. 
47. 
48. 
49. 
50. 
51. 
52. 
53. 
541. 
55. 
56. 
57. 
58. 
59. 
60. 
61. 
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Esta vida náo chega a netos, nem a filhos com barba. 


Esta vida náo chega a netos: se lá chegar náo háo de 
ser muito espertos. 


Estar á máo de semear (= estar a jeito). 


Estar de trombas (== de má catadura). 
Estar como o parvo no meio da ponte (= náo saber 
que fazer). 


Estar como o villáo em casa do sogro (= querer man- 
dar, querer impor-se, ser orgulhoso). 


Estoura-vergas (— estouvado, parvo). 
Estraga-albardas. 

Fazer parrana (-— trabalhar com pouco cuidado). 
Ferver em pulgas. 

Ficar a ver navios. 

Filho da pótra. (Vide a nota de pag. 221). 

Fungar magustos (== resmungar, choramingar). 
Ganhar o alcance. 

Gastar cera com ruins defuntos. 

Guardar da risa para a chora. 

Ha de ganhar muito com isso! 

Horas, dá-as o relogio. 

Inté vir o Zé Marques (= eternamente, para sempre). 
Ir á mascara a alguem (= ir-lhe á cara, bater-lhe). 
Ir num pé e vir noutro. 

Isso é dos livros (== é cousa certa). 

Isso fia mais fino. 


Isso tem que se lhe diga. 





228 





REVISTA LUSITANA 





Isso tem seus qués. 

Isso, tó róla. 

Já náo dá rego direito. 

Joáo da Cruz (== dinheiro). 

Joáo Fernandes (== pobre diabo). 
Joáo Ninguem (= idem). 


Juiz de Villa Pouca (chamam assim a uma cheia no 
Corgo). 


Lá foi tudo c'os diabos. 
Leitóes de cria (= leitóes grandes destinados á criacáo). 


Leitóes de veiga (== leitóes pequenos que acompanham 
uma porca pelos campos). 


Levar bombada (-= soffrer prejuizo). 
Levar coiro e cabello. 
Limpa-queixos (-= bofetada). 
Mandar á erva. 

Mandar alguem áquella banda. 


Menino do (stc) Isá (= menino Isaac, filho querido, 
mimalho). 


Metter-se em camisas de onze varas. 

Nada bem (-= muito mal). 

Náo cabe na pelle de contente. 

Náo é por ahi que o gato vae ás filhoses (ou ás bilhós). 
Náo ha tempo a perder. 

Náo te facas Alonso (-- tolo). 


Náo vale dez réis de mel coado. 


Náo vivo de cantigas. 
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86. 


87. 
88. 
89. 


90. 
e 91. 
92. 
93. 
94. 
95. 
96. 
97. 


98. 

99. 
100. 
101. 
102. 
103. 
104. 
105. 
106. 


107. 








Olhar alguem das chedas do carro (= olhar por cima 
da burra, desprezar. 


Olhar contra o partido (= olhar de través). 
Pancada de criar bicho. 


P'ra cá vens tu de carrinho (+= commigo perdes o 
tempo). 


Pelas vesperas se conhecem os dias santos. 

Pescar da poda (== saber da arte). 

Pingar bilhós (+= cabecear com somno): 

Pregador de estalo (= pregador de fama). 

Pois sim, canta que logo bebes. 

Por uma linha negra (= por um triz) o náo agarrei. 

Puxe cadeira e sente-se no cháo. 

Pór-se de grande com alguem (= formalizar-se, resistir 
a alguem, roncar-lhe). Tambem se diz em Moga- 
douro e Lagoaca, Rev. Lus., v, 112. 

Que Deus lhe perdoe, que está no ceu. 

Quem lhe encommendou o sermáo que lh'o pague. 

Regalar a polaina (= estirar a perna, descansar, folgar. 

Rapar milhá (= ter chieira ou basofia. 

Rua, que chove. 

Sem dizer agua vae. 

Ser bem mandado (= ser obediente). 

Ser homem de estrella e beta e pé calcado (= ser mau). 


Ser levado do diabo. 


Ser ticáo de casa e candeio da rua (+= tratar mal os 
seus e bem os de fora). 


Tanto se me dá, como se me deu. 
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109. 


110. 
111. 
112. 
113. 


114. 
115. 
116. 
117. 
118. 
119. 
120. 
121. 
122. 
123. 
124. 
125. 


126. 
127. 
128. 
129. 


Tanto se me dá que a agua corra para baixo como 
que corra para cima. 


Tem-te, Maria, náo caias. 
Tenho muita pena, mas náo posso chorar. 
Ter bicho carpinteiro (== ser desinquieto). 


Ter boa sarrilha (+= ser bom explorador). Ouvido em 
Folhadella. 


Ter culpas no cartorio. 

Ter fome de rabo. 

Ter gana a alguem. 

Ter entradas de leáo e saidas de sendeiro. 

Ter lingua comprida (+= fallar de mais). 

Ter unha na palma da máo (= ser larapio). 
Tocar uma pinga (= beber uma pinga). 
Trazer um gráo na asa (= estar quasi bebado). 
Um homem náo é de barro. 

Um homem é um homem, e um gato é um bicho. 
Um trinca-espinhas (== homem alto e magro). 


Um tudo-nada, um tudo-nadinha, um tudo-nadélha 
(= um quasi nada). 


Uma cama de roupa (= uma roupa de cama)". 
Uma machina (+= multidáo de cousas). 
Vá á fava, emquanto a ervilha cresce. 


Vae bugiar. 


1 E expressáo de costureira e bordadeira. As raparigas que andam na 
mestra já ha alguns annos, é frequente ouvir dizer: já sei fazer ou bordar uma 


cama de roupa, isto é, a roupa branca da camá. 
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130. 


131. 
132. 
133. 
134. 
135. 
136. 


137. 
138. 
139. 
140. 
141. 


Vae pentear macacos. 

Vae-te catar. 

Vae tudo co'a breca. 
Valha-me Deus que bem pode. 
Valha-te um burro aos coices. 


Vejam como o diabo as arma. 


Vem p'ra cá, que vens bem! (Expressáo ironica = vem 


pra cá, que eu te arranjo). 
Ver Braga por um canudo. 


Ver as estrellas ao meio-dia. 


Veremos, veremos: assim dizia o cego e nunca viu. 


Comeste favas, trabalha p'ra ti. 


Gente sáo abesoiros. 


IX. COMPARACOES 


Andar p'ra trás como o caranguejo. 


Atirar-se a alguem como S. Tiago aos Mouros. 


Atirar-se como gato a bofes. 
Berrar como uma cabra. 
Calado como um rato. 

Caro como o fogo. 


E como o ferreiro da maldicáo, 
quando tem ferro náo tem carváo. 


E como Pedro Sem, 
que já teve e agora náo tem. 


E como S. Benedito, 
náo come nem bebe 
e anda gordito. 
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E como o caracol : para onde vae leva a casa. 


Faz uma vista que nem um cavallo de cem moedas. 


Mentes com quantos dentes tens na boca. 


Sabe tanto d'isso como eu de lagares de azeite. 
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10. 
11. É o diabo em figura de gente. 
12. É um ovo por um real. 
13. Escuro como um prego. 
14. Estar como uma luva. 
15. Esperto como um defunto. 
16. Esperto como um rato. 
17. Falso como Judas. 
18. 
19. Fejo como um bode. 
20. Feio como o diabo. 
21. Fresco como uma alface. 
22. Honrada como a porca de Murca. 
23. Leve como uma pena. 
24. Mais velho que a Sé de Braga. 
25. 
26. Mette-se como o piolho por costura. 
27. Nadar como um prego. 
28. Pesado como chumbo. 
29. Sáo aos pares como os frades. 
30. Sabe que nem gaita. 
31. 
32. Teimoso como um burro. 
33. Ter forca como um gallego. 
34 Trabalhar como um mouro. 


Vermelho como uma tomate (Cfr. Morphología, n.” 2). 











TRADIGOES POPULARES E LINGUAGEM DE VILLA REAL 





10. 


11. 








X. RIMAS E FRASES ESTEREOTYPADAS 


Antáo era pastor, 
guardava ovelhas, 

e quando náo tinha'ás suas 
guardava as alheias. 


Bem te conheco, 
és de Braga e chamas-te Lourenco. 


Coitadinho de quem morre, 
quem cá fica sempre come. 


Deus que te marcou, 
alguma cousa te achou. 


Está triste, 
porque o amor 
náo lh'assiste. 


Faca, faca, 
que o seu fazer tem graca. 


Gracas a Deus p'ra sempre, 
já os burros fallam á gente. 


Muito bem se canta na Sé, 
mas é quem é. 


A castanha 
tem úa manha; 
quem a vé, 
logo a apanha. 


Nem tempo de missa 
nem dar ao cavallo cevada, 
atrasam jornada !. 


Em janeiro 

sobe ao outeiro: 
se vires verdegar, 
póe-te a chorar, 
se vires negrejar 
póe-te a cantar. 


O Sr. Branco, de Escariz, a quem a ouvi, disse-me té-la lido no Inferno 
de S. Patricio. 
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12. 


13. 


14. 


15. 
16. 
17. 
18. 


19. 


20. 


21. 


22. 


23. 


24. 


Janeiro gieiro 
fev'reiro febroso 
marco ameroso 
abril carrascoso 
majo pardo 
junho claro 
valem mais 

qu'o seu carro 
e o seu arado 


(Resposta dada por um lavrador a um ricaco que 


se gabava de ter um carro e arado de ouro). 


Se a Candelaria chora, 

está o inverno fora; 

se a Candelaria ri, 

o inverno está para vir. 

Sempre foi e ha de ser: 

quanto mais se andar, 

mais se ha de aprender. 

Lerias tuas, trinta e duas. 

Náo metta o nariz onde náo é chamado. 
Pouca bulha, que está a gallinha no chóco. 


Pouca bulha, que ha pouco quem dance. 


Que horas sáo? 
—|falta dez réis p'ra meio tostio. 


Valha-me Nossa Senhora d'Agrella, 
que náo ha outra como ella. 


Vamos á deita 
) > , , 
qu esta o sono a esprelta. 


Viva o Pae Abrahíio, 
qué de boa geracío. 


Zé da Cunha, 


dinheiro á unha. 


Chove e choverá : 
quem estiver em casa, 
se tiver vergonha 
Vella sairá. 
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XI. JOGOS E RIMAS INFANTIS 


d. Pelo sinal 
da carqueijal 
vinho maduro, 
cereja bical; 
comi toucinho, 
fez-me mal: 
ue se mais me dessem 
mais comia, 
adeus, compadre, 
até outro dia. 


2. Salve rainha, 
mata a gallinha, 
póe-na a cozer, 
dá-m'a a comer, 
espera por ella, 
já 'stá na guela. 


3. Graces a Deus que já cozemos, 
quatorze broas fizemos, 
quinze devemos, 
.fiquemos como "stemos. 


4. Amanhá é domingo, 
toca-se O sino, 
o sino é d'oiro 
pica no toiro, 
O toiro é bravo, 
mette-me a lingua 
debaixo do rabo. 


5. Segunda fartura, 
terca inda dura, 
quarta Marta, 
quinta faminta, 
sexta passaremos, 
sabbado p'ra casa iremos 
encostados ás paredes ; 
náo sei se lá chegaremos. 


6. Anna 
Bagana 
Rabeca 
Susana 
Lazaro 
Ramos 
na Pascoa estamos. 
(Serve para contar as semanas da quaresma). 
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10. 


11. 


12. 


13. 


14. 


Segundo a crenca infantil, a toupeira trocou os olhos 
pela cauda do sapo; por isso ella tem cauda e náo 
olhos e elle olhos e náo cauda. 


Ha coivinhas ? 
— Coivinhas ha, 
joga-se o jogo 
d'aqui p'ra lá. 

(A pergunta é feita por um rapaz que está ao canto 
de uma sala e a resposta é dada por um outro 
rapaz que está noutro canto, emquanto que ambos 
váo trocando os logares aos saltinhos). 


Confissáo de burra preta, 
Absolvicáo de castanheta. 


Sorrobico bico 
quem te deu tamanho bico ? 


Pae velho, tumtum, 
Pae velho, tumtum. 


O doutor da mula russa, 
tira o chapeu e póe a carapuca. 


E geral entre os rapazes a crenca de que o cuco vae 
comer os ovos ao ninho do chasco e da cotovia, e 
em seguida lá deposita os seus. 


Os rapazes que apascentam gado no Maráo, quando 
querem enganar outros ainda inexperientes, dizem- 
lhes que applicando o ouvido junto do tal penedo se 
ouve ¿oar o mar; se elles caem na arola de se pórem 
á escuta, fazem-lhes dar uma carambolada com a 
cabeca no penedo. 


XII. ALITERACOES 


A bomba dos bombeiros voluntarios é boa, bonita, ba- 
rata e trabalha bem. 


Antes assim que assado. 


Bumba, bumba na barriga da burra branca. 


Debaixo da pipa está uma pita pinta a piar, quanto 
mais a pipa pinga, mais a pita pia. 
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13. 
14, 


Lé com lé, cré com cré. 
Mau, Maria. 


O pae da máe do moco. 


Pillulas Pink para as pessoas pallidas. 


XIII. IMPRECACOES 


Acabados sejaes vós. 


Corrido sejas tu como o dinheiro. 


Diabos te leve. 


Diabos te nunca leve. (Imprecacáo negativa tambem 


usada no Minho). 
Má raposa te alimpe. 
Raca te coma. 
Raca te parta. 
Ronha te alimpe. 
Vae-te catar. 
Vae bugiar. 
Vae pentear macacos. 
Vae á tabúa. 


Vae para o diabo. 


Vae aos gambosinos (=á tabúa). 




















A. Gomes PEREIRA. 
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VOCABULARIO ALEMTEJANO 


(Continuagáo do vol. x, 87-101) 


prencipiar e pricipiar: prin- 
cipiar. 

prencipo, principio. 

prendicalhos, penduricalhos. 

prenoitar, pernoitar. 

prenonciar, pronunciar. 

prepético e propléctico: apo- 
plectico. 

prepetua, perpetua. 

preposito (arch.) e porposito: 
proposito. 

presengáo, presumpcáo. 

presestencia, presistencia e 
prisistencia: persistencia. 

presistir, prisistir e preses- 
tir: persistir. 

prespegar, pespegar. 

pretencer, pertencer. 

pretubar, perturbar. 

previlegio, privilegio. 

princepe (arch.), principe. 

priódico, periodico. 

príodo, periodo. 

prioriz, pleuriz. 

pritiga, pritica. 

prividente, previdente. 

pro, por. (Pro via de...). 

pro, por. (A ver se se entres- 
sava pro mim). 

p'ró, para o. (Pró fim de ver)... 


pro e per: por. 

procáo, porcáo. 

prodominar, predominar. 

profia, porfia. 

profissor e porfessor: pro- 
fessor. 

profume, perfume. 

porhivir, prohivir e puribir: 
prohibir. 

proídos, pruridos. 

projuizo, prejuizo. 

propiadade, propriedade. 

propio (arch.), proprio. 

propogáo, proporcáo. 

proqué, porqué. 

prosa, garrulice, labia. 

protanto, portanto. 

protento, portento. 

provablidade, probabilidade 
(Dissimilacáo). 

prove (arch.) e povre: pobre. 

porvendencia e porveden- 
qa: providencia. 

provétador, aproveitador. 

prugante, purgante. 

prume, prumo. 

púbrico (arch.), publico. 

pufetada, bofetada. 

pulguéro, pulguedo. 

pulórinho, pelourinho. 
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puntapé, pontapé. 
purdencia, prudencia. 
purfilhar, perfilhar. 
purgatoiro, purgatorio. 
purmutar, permutar. 


Q 


q'lidade, qualidade. 

q'alquer, qualquera e qual- 
quéri: qualquer. 

q'anto, quanto. 

q'ando, quando. 

q'artelamento, aquartelamen- 
to. 

q'rella, querella. 

q'rer, querer. 

quatidiano, quotidiano. 

qubradura, quebradura. 

Quéatano e Quétano: Cae- 
tano. 

quéjado, cajado. 

quelareza, clareza. 

quelaro, claro. 

quelidónia, celidonia. 

quelosso, colosso. 

quental, quintal. 

queravo, cravo. 

querlar, querelar. 

quesito, requisito. 

Questodio, Custodio. 

quesséquessécando, que cu 
sei que sei quando. (O «etc.» 
popular). 

queturnos, cothurnos. 

quilatar, aquilatar. 

quina, esquina. 

quinchoso, conchouso. 

quintanéra, quinteira. 

quinté, que até. (Quinté o 

amo s'admira). 


KR 


rabaga, fruta verde. 
rabanéjo, rabica do arado. 
rabanho, rebanho. 
rabejar, cortar, no tempo pro- 
prio, os rabos ás ovelhas. 
rabicha, rabica. 
rábno e rábo, rábano. 
rabusalho, grande cauda. 
rabuge, rabugem. 
rafiona, rufiona. 
rainunclo, ranunculo. 
rala, remoela. (Fazer rala: 
mover em torno o punho de 
uma das máos na palma da 
- outra). 
ralhéta, ralhador, ralháo. 
ralo, raro. 
ramatismo, rheumatismo. 
ramela, remela. 
Ramilio, Ramiro. 
ranhacéra, grande porcáo de 
ranho. 
rantar, rentar. 
rapar, raspar. 
rascáo: De—: de raspáo. 
rasgos, váos das janelas e sa- 
cadas. 
rastro, rasto. 
rataria, muitos ratos juntos. 
ratinho, pequenino dente. 
ratinho, pequeno lapso de 
tempo. (Demoro-o apenas 
um ratinho). 
rato-cego, toupeira. 
rava, ralva. 
rebalderia, gatunice. 
rebendita, revindicta. 
rebéra, ribeira. 
rebimbar e arrebimbar: re- 
bombar. 





240 REVISTA LUSITANA 





rebolim, revelim. 

rebusto, robusto. 

recadar, arrecadar. 

recender (arch.), rescender. 

rechina: Estar á rechina do 
sol: a pleno sol. 

recio (arch.), rocio. 

recluta (arch.), recruta. 

recobéro, recoveiro. 

reconchete, recochete. 

recóvado: Estar de recoyado: 
sentado de lado. 

recrimento, requerimento. 

recuparar, recuperar. 

redólhas, as crias serodias das 
ovelhas. 

redondar, redundar. 

réfe, catana, espada. 

regatinhar, regatear. 

regrinhas, diminutivo de re- 
gras. 

relampado, relampago. 

reléo, volta rapida. 

relojo, relojio. 

remance (arch.), romance. 

Remáo, Romáo. 

remédo, remedio. 

Remoaldo, Romualdo. 

remolguéro, preguicoso. 

rendáo, superlativo de «renda». 

rendar, arrendar. 

renger, ranger. 

renonciar, renunciar. 

rente, laco. (Armei-lhe um 
rente). 

reobarb'ro, ruibarbo. 

replussa, repulsa. 

reportorio, repertorio. 

reporvar, reprovar. 

reposta (arch.), resposta. 

reprender (arch.), reprehender. 

repricar, teplicar. 


reprimenda, reprehensáo. 

repunar, repugnar. 

resbalar, resvalar. 

resedir, residir. 

resestir, resistir. 

resgar, rasgar. 

residos (arch.), residuos. 

resisto (arch.), registo. 

resmalhada, barulho. 

resmangamalho: Ir de—: aos 
arremetóes, de escantilháo. 

resmaninho, rosmaninho. 

réspice, reprehensío. (Deu-lhe 
um réspice). 

ressolána, luz do sol. (Tira-te 
da ressolána. Nam 'stejas á 
ressolána). 

ressucitar (arch.), resuscitar. 

ressumar, resumbrar. 

restetuido, restituido. 

restuir, restituir. 

restrahir, retrahir, e distrahir. 

restro, resto. 

restrolho, restolho. 

reteficar, reedificar. 

retógrado, retrogado. 

retrocer, retorcer. 

revulgáo, revolucáo. 

réxinol e róssinol: rouxinol. 

resairo e resario (influencia 
de rezar): rosario. 

rezam (arch.), rezáo (arch.), 
e rezom: razáo. 

rézio, rijo, duro. 

rhetólica e rhetólca: rheto- 
rica. 

riboligo, rebolico. 

ricularía, ridicularia. 

ridificar, reedificar. 

rigimento, regimento. 

rigor, vigor. (Tem rigor: é 
vigoroso). 
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rij'dor, regedor. 

riligioso (arch.), religioso. 

rigulamento, regulamento. 

rigular, regular. 

rilhéro, rolheiro — monte de 
paveas de trigo, cevada, etc., 
na eira. 

rilvas, ribas. 

rinder, render. 

rindéro, rendeiro. 

ripinante, rapinante. 

ritirar, retirar. 

rochiadura, marulho da agua 
do rio contra os rochedos. 

rodapisa e contrapisa: guar- 
da-pisa. 

Roderigo, Rodrigo. 

rodoma, redoma. 

rofégo, refego. 

róibife, rosbife. 

rópéro, o que tem a seu cargo 
o fabrico do queijo, e outros 
lacticinios, de ovelhas. 

Rosaira, Rosaria. 

resolgáo, resolucáo. (Assimi- 
lacáo e syncope). 

rosoluto, resoluto. 

rossrégáo (arch.), resurreicáo. 

rostro, rosto. 

ruduzir, reduzir. 

rumendo, remendo. 

rusultado, resultado. 


S 
s'a, sua. 
sa (em próclise), sua. (Dé-m'a 
sa benca). 


sabadoria, sabedoria. 

Sabastiáo, Sebastiío. 

sabro, saibro. 

sábstetuto ce  sábstituto: 
substituto. 


sagardote, sacerdote. 

sacartairo, sacartario e se- 
quertairo: secretario. 

sachinéro, chacineiro. 

sacraficio, sacrificio. 

sacreléjo, sacrilegio. 

safardel, safardana. 

sága (arch.), retaguarda. 

saias, danca alemtejana. 

salabanco, solavanco. 

salabóquejar, vascolejar. 

Salamáo, Salomáo. 

salapatroso, mal amanhado. 

salépi, salepo. 

salmonéte, descompostura. 
(Levou o seu salmonéte). 

salorgiáo, selorgiáo, seru- 
giáo, sorgiáo, solorgiáo, 
sorigiáo e sururgiáo: ci- 
rurgiáo. 

saltaricos, saltos, nas dancas. 

saltéiro, salterio. 

saltinváo, guardinváo (jogo de 
criancas). 

salugar e selugar: solucar. 

salvagem, selvagem. 

samarráo, casaco grande e 
mal feito. 

sambechuga, sanguesuga. 

sambléia, assembleia. 

Samiáo, Simeíio. 

samiar, semear. 

samiada, semeada. 

samsaralháo, esparvoado. 

sanapismo e salapismo: si- 


napismio. 

sancrestia e sáquestia: sa- 
cristia. 

sancristáo e sáquestáo: sa- 
cristáo. 


sanguínas, sandwichs. 
sanrréra: Que sanrréra! — 
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que cega-rega, que teimo- 
sia ! 

santanáiro, centenario. 

santeio (i. é, cantelo), centeio. 

santopéa, centopeia. 

sapatórro, aument. de sapato. 

sapéra, doenca. (Anda co'a 
sapéra, com'ás lebres). 

sarafuscar, indagar, esquadri- 
nhar. 

saragagaes, campo de sarga- 
cos. 

sárámágálhona, mulher mal 
arranjada. 

saramagús-magús (onomoto- 
peia): afiadela. (Dá-lhe um 
saramagús-magús (á faca) nas 
bordas do alguidar. 

sarangonhar, pedinchar. 

sardinhéta, malva sardinha. 

sarrabulho, serrabulho. 

sarragáo, serracáo. 

sarralhar, o trabalho de ser- 
ralheiro. 

Sarrano, Serrano. 

Sarafina, Serafina. 

Saraphim, Serafim. 

sarnazina e sarrazina: serra- 
zina. 

sarnica, deminutivo de sarna. 

sarol, cerol. 

sarradura, serradura. 

sarralha, serralha. 

sarralhéro, serralheiro. 

sarralho, serralho. 


sarrar, serrar. 

sassenta, sessenta. 

sastefagáo, sastifagáo e se- 
tifagáo: satisfacío. 

Savino, Sabino. 

sciatiga, sciatica. 

'"scoldrinhar, esquadrinhar. 


"scontra, do lado opposto. 

"scóraganado, sem cór no ros- 
to. 

"scramiar, escarpear. 

"serapellar e "scarrapatar: 
escarpellar. 

"scritura, escritura. 

scravelho, escaravelho. 

sebrancelha, sobrancelha. 

seccativel, sequioso. 

seccorrer, soccorrer. 

secl'ar, singular. 

seclo, seculo. 

secombir, succumbir. 

sédestrello, sete-estrello. 

ségem, sege. 

selada, salada. 

seláiro e soláiro: salario. 

selencio, silencio. 

sembrante, semblante. 

sgsemmoventes, semoventes. 

senal, sinal. 

senam e senom (arch.): senáo. 

sencial, essencial. 

seneficar e sunificar (arch.): 
significar. 

senserra, grande chocalho pa- 
ra vacas. 

sentenella, sentinella. 

seportar, supportar. 

seprior, superior. 

sequéra e siquéri: sequer. 
(Nem seguera um). 

serenada, serenata. 

sergago e saragago: sargaco. 

serumbatico, sorumbatico. 

servintia (arch.), serventia. 

sességo (arch.), sossego. 

sessegar (arch.), sossegar. 

sesudo, sisudo. 

setínias, petúnias (flor). 

Setuval, Setubal. 
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sette estrellas, sete-estrello. 

seturno, soturno. 

sevela, sovela. 

sezáo, sazáo. 

si, sim. 

siguir, seguir. 

sigundo, segundo. 

Siliverio, Silverio. 

sim, sem. (Sím medo algum). 

sim, si. (Ante sim). 

sinhor, *nhor, siór, sór, só 
e sé: senhor. (Sé Francisco, 
sé Joáo). 

sinhora, "nhora, sióra e só- 
ra: senhora. 

sinefa, sanefa. 

sinitario, sanitario. 

sino-sámanco, sim sámáo 
e sinico sámáo: signo sai- 
máo. 

siplutura e soplutura: sepul- 
tura. 

sirote, susto. 

sito, sitio. 

siva, siba. 

sobercargado, sobrecarrega- 
do. 

soberdito, sobredicto. 

sobernagáo, subornacáo. 

soberva (arch.), soberba. 

Sóca-móca, dissimulado. 

sócha, choca. 

sociadade, sociedade. 

sofferér, softrer. 

soidade (arch.) e sódade: 
saudade. 

solacada, repelláo. 

soldador, saludador. 

soma, summa. (Em soma). 

somana (arch.), semana. 

sombracho, barraca campes- 
tre. 


sombréréro, chapelleiro. 

sóme, assóme. 

somentes (arch.), somente. 

somninho, deminutivo de so- 
no. 

sopapinho, deminutivo de so- 
papo. 

sopéro, criado de servir. 

sóría e sóiría: senhoria. 

sorolhenta, mal sasonada (a 
fruta). 

sosquinar, inclinar, collocar 
obliquamente. 

sosquinar-se (arch.), inclinar- 
se. 

sóto, sotáo. 

sótro dia, no outro dia. 

SsOvVro, sobro. 

"spicular, especular. 

"sprital (arch.) e ésprital 
(arch.): hospital. 

srevir, servir. 

"stabálcer e "stablecer, esta- 
belecer. 

"stamento, testamento. 

Stofana, Estefania. 

"strambelhado, estouvado. 

"strémongáo, extrema unccáo. 

"strempicalhar, estragar, dar 
cabo. 

"striquéra, esterqueira. 

suavel, suave. 

súbato e súpito: subito. 

subestencia, subsistencia. 

sub-roda, sob-roda. 

sucaréro (i. é cucaréro), acu- 
careiro. 

sucata, ferros velhos. 

sucena, acucena. 

suciata, sucia. 

sudairo, sudario. 

Sulustrino, Celestino. 
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suprelativo, superlativo. 

sumetter-se (arch.), submet- 
ter-se. 

suprema, prema. (Náo tem su- 
prema de ninguem; hei de 
lhe pór um supremo). 

SUpresa, surpresa. 

Supriano, Cypriano. 

suppricante (arch.), suppli- 
cante. 

suppricar, supplicar. 

supultura, sepultura. 

supplamento e supprimen- 
to: supplemento. 

SUIrrapa, zurrapa. 

surrégáo, resurreicáo. 

surveja, cerveja. 

suscrigáo, subscricáo. 

sustancia (arch.), substancia. 

sustituir, substituir. 

sutenta, setenta. 

suvada, cevada. 

suvandija, sevandija. 

suváo, ceváo. 

suvocar, suffocar. 

Ssuxo, sujo. 


e 


tá, está. ("Tá visto). 

taballiáo, tabelliáo. 

tabardéte, tabardilho. 

tabarradas e tabarréras: bu- 
lhas, desavencas. 

tabicóes, pecas de ferro que 
fortalecem o eixo do carro. 

tablacho, tábua em que o al- 
vaneu conduz a cal. 

tafúla, certa flor encarnada. 

tagarráo, pote grande. 

taimanco, tamanco. 


talaburdo, homem gordo. 

talagarca, telagarca. 

talefe, talefo, telefo e tule- 
fo, telegrapho. 

talhé, talher. 

talho. (A talho de conversa; 
locucáo adverbial). 

taliano, italiano. 

talicáo, pequena haste da vi- 
deira ou de outro arbusto. 
(De talo?) 

Tal-i-qual, menos mau, me- 
nos má. (É uma perdiz tal-i- 
qual). 

taloca, toca, buraco. 

tam (arch.), táo. 

tambolaráo, tambor grande. 

taméin, tambem. 

tampóch ou tampóque: tam- 
pouco. 

tanaz, tenaz. 

tangalháo, pau mal jeitoso. 

tanganho, varapau. 

tango, trabalho na lavoura, ou, 
com mais propriedade, mane- 
jar o arado. 

tante, tanto. 

tarear, tarar. 

tarragada, tarrada. 

tarimbecos e trabecos: tare- 
cos. 

tarmontana e trasmontana, 
tramontana. 

taronja, tarouca. 

tarraflas, pirracas, diabruras. 

tarramoto, terramoto. 

tarráo, torráo. 

tartadio, retardio. 

tassalhona, mulher desbra- 
gada. 

tatarear, tataranhar. 

tato!..., Tate! (interjeicáo). 
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tavoléro, taboleiro. 

Taxéra, Teixeira. 

tegáo, ticáo. 

tecoada, decoada. 

tefumar, defumar. 

telesgramma e tirogramma: 
telegramma. 

telhadáo, aument. de telhado. 

telizes, utensilios profissionaes 
dos ganadeiros. 

Temé, Thomé. 

temor, tumor. 

temor, tremor. 

tempestada, tempestade. 

temultos, tumultos. 

teneta e terneta, tineta. 

tenlro, tenro. 

tenor, acucareiro de barro. 

tesfego, trasfego. 

testáo (arch.), tostáo. 

testementéro, testamenteiro. 

therono, throno. 

Tiadoro, Teodoro. 

Tiatonio, Teotonio. 

tiézinha, deminutivo de tiez: 
a capa da albumina do ovo. 

tife, typho. 

timáo, temáo (do arado). 

tinorio, juizo. 

tirasol, estirasol, trés só, 
tregolho e tragolho: tercol. 

tisconfiar e disconfiar: des- 
confiar. 

tisinho, deminutivo de tio. 

tistemunia, testemunha. 

tis-tó, (enxotando o cáo). 

títalo, titulo. 

titór, tutor. 

tituría, crianca pequena. 

tizóra (arch.), tesoura. 

tizóréro, thesoureiro. 

toéra: Voz—-: voz sonora. 
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tombaluz, queda, baque. 

torváo, trováo. 

torvoada, travoada e tre- 
voada: trovoada. 

tosséra e tossidela: o acto 
de tossir. 

trabutos (arch.), tributos. 

tragar, tercar. 

trainel, declive. 

trambelho, trabelho. 

tramogo, tremoco. 

traitear, trautear. 

tramela, taramela. 

trancitar, transitar. 

trancos. (A trancos d'elle. 
atrás d'elle). 

trangerina, tangerina. 

tranquitana, traquitana. 

trantánas. (Sino á caixa, e 
trantánas: sino grande na 
caixa e toque nos outros. A 
este toque chamam os sinel- 
ros trantánas). 

trapucha, briga. 

trasentos, tresentos. 

trasnoitar, tresnoitar. 

tráspiragáo, transpiracáo. 

trásprantar (arch.), transplan- 
tar. 

trástornar (arch.), transtornar. 

tratufo, tartufo. 

travalhar, trabalhar. 

travisco, trovisco. 

trásagáo, transaccáo. 

trecgado (arch.), tercado. 

trédor, traidor. 

trembolho, trambolho. 

trementina, terebinthina. 

trendades, trindades. 

tresant'hontem, trasantehon- 
tem. 

tresladar (arch.), trasladar. 
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treslado (arch.), traslado. 

trevoas, trevas. 

T'résa, Teresa. 

triblo, thuribulo. 

trevial, trivial. 

triato, theatro. 

tribuir, attribuir. 

tricéro e terecéro: terceiro. 

tricia, ictericia. (Apherese e 
syncope). 

trilnados, trinados. 

trintairo (arch.), trintario. 

tripeco, assento de cortica, de 
tres pés. 

trincalhada, som metallico. 

trincalhos, bichinhos de agua 
salobra. 

trinta-fios, trinca-fios. 

tríple, triplice. 

trocer, torcer. 

trogalha, mulher velha. 

tromenta, tormenta. 

troncar, truncar. 

tropecinhas, tripecinhas. (Bai- 
lar as tropecinhas). 

tropesia, hydropsia. 

troste, trote. 

truvar e turbar: turvar. (Tru- 
vacáo de juizo). 

tude nada e tude nadinha: 
tudo nada. 

trupar, trepar. 


+. 


ugalha, igualha. 

ugra, urgla e ugara: ulcera. 

ugar, igualar. 

umbréra, ombreira. 

um sim, outro náo, alter- 
nado. 

unxundia, enxundia. 

undagáo, innundacáo. 


untura, sova. (Dé-lh' um? un- 
tura valtente). 

urives e Órives: ourives. 

Ursela e Urs'la, ursula. 

utel, util. 

utre, utero. 


hd 


vábula, valvula. 

vagaresas, vagares. 

vagairo, vigairo e vrigario, 
vigario. 

vandeja, bandeja. 

vardade e vordade: verdade. 

varéro, guardador dos porcos 
de vara. 

varge e varche: varzea. 

variadade, variedade. 

varrenhar, varrer. 

varunca, homem casado a 
quem a mulher domina. 

vasculho, basculho. 

vegoso, vicoso. 

Vectora e Vitoira: Victoria. 

vegia, vigia. 

velatoiro, velatorio. 

vélhórro e vélháo: velho (au- 
mentativo). 

vélhorra e vélhongra: velha 
(aumentativo). 

vellado (arch.), vallado. 

vé-lo ahi, eis ahi. 

vés aqui, eis aqui. 

velume, volume. 

veluvle, voluvel. 

vendima, vindima. 

vendimar, vindimar. 

vengala e vangala: bengala. 

ventage, vantagem. (Dissimi- 
lacáo e apocope). 

ventairo, inventario. (Aphe- 
rese e metathese). 
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ventem, vintem. 

ventrisca, verilha. 

verga-ferrea: Á—: á virga- 
ferrea. 

vergamota, bergamota. 

verjoéro, verdugo, verdas- 
co, sobréro e dragáo: Ca- 
da um d'estes termos signi- 
fica: homem musculoso, for- 
te, robusto, sadio, etc. 

vermilijoio, vermejoio (trigo). 

vertude (arch.), virtude. 

vertuoso, virtuoso. 

vespora (arch.), vespera. 

vespra, vespa. 

vestoria, vistoria. 

viage, viagem. 

vilhaco, velhaco. 

vinalizar, finalizar. 

vincalo, vinculo. 

vinder, vender. 

vintá sés "stes, e vintá 
séistóes: vinte seis tostóes. 

virge, virgem. 

Virja Maria, Virgem Maria. 

vivenga, o passadio. (A vi- 
venca lá no campo é mais 
barata. 

visavó, bisavó. 

vistir, vestir. 

voato, boato. 

voinha, borboleta. 

volocidade, velocidade. 

volta, repeticáo na danca. 

vómecé e vóssessé: vossa 
mercé. 

vorbosidade, verbosidade. 

vurmelho, vermelho. 

vridaga e virdraga: vidraca. 

vrido, vidro. 

vrilha, verilha. 

vulludo, velludo, 


vuzina, buzina. 

vuzio, buzio. 

Vrissemo, Verissimo. 
Vutrino e Vitrino: Victorino. 


7 


xacra, xacara. 
xaguáo e enxaguáo: saguío. 
xarépe, pequeno seareiro. 
xaringa e xiringa: seringa. 
xaqueca, enxaqueca. 

xó róla! Alto lá! 

XÓrros, jorros. 

xumbergas, patrazana. 


Z 


Zabel, Isabel. 

ZacH'rias, Zacarias. 

zagalote, rapaz. 

zagaia, azagala. 

Zagre, usagre. 

zangalhona, zangaralhona. 

zangonal, importuno. 

zanolho, zarolho. 

zapathia, sympathia. 

zápe ! Sape. 

Zaquiel, Ézaquiel e Izaquiel: 
Ezequiel. 

zaravalho, homem grosseiro. 

Zefa, Josefa. 

Zefrino, Zeferino. 

zépáo, zeimáo. 

zevra, zebra. 

zina, birra, teima. 

zucar, bater. 

zunida, zunido. 

zunir, marchar apressadamente. 

zulejo, azulejo. 

zurpilhar, roubar. 

"Zus-Christo, Jesus Christo, 
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APPENDICE 


A 


acravar, encravar. 

acravéro, craveiro. 

adjuntos, ajuntamentos, mul- 
tidáo. 

advertir, divertir. 

africanas, especie de arreca- 
das. 

afrenta, afronta. («Afrenta fa- 
co, se mais náo acho» — di- 
zem os pregociros nos leilóes, 
ou arrematacoes). 

agostinho, burro agostinho : 
nascido em agosto. (— O 
burro é endiabrado! — Pois 
se elle é agostinho !). 

águacérada, grande aguaceiro. 

aguadéro (capote): capote de 
saragoca. 

aguantar, aguentar. 

alanzoar, ladrar. 

alcadáfe, alcadefe. 

alcofada, alcofa bem cheia. 

álcoro, alcool. 

aligar, ligar. 

alma afflicta, impaciente. (É 
um alma afflicta). 

almastega e almástica, por- 
cáo de terreno, nas hortas, 
preparado com estrume cur- 
tido, onde semeiam as se- 
mentes das plantas, para 


transportá-las depois a outro 
sitio). 

álquérado, vendido por al- 
queire. (Milho álquérado). 

altemira, artemisia. 

alvarinho, tolo. (É muito al- 
varinho). 

Alvóredo, Alfredo. 

ama da roupa, lavadeira. 

anadotas, anecdotas. 

anaifar-se, anafar-se. 

andurriáes, chavascaes. 

anémola, anémona (flor). 

anóa, aná. 

arnestos, aljofares (flor). 

arnilha, arnilla. 

árvorada, reprehensáo. 

arrastra, vaso que serve aos 
doentes para defecarem sem 
que se levantem do leito. 

arrincar, arrancar. 

arte-nova, automovel. 

árvéla, alvéloa. 

ássámárálhádo, enxovalhado. 
(Vestido assámarálhádo). 

ássárapanhar-se, assenho- 
rear-se. 

Ássia, Ásia. 

assoádella, accáo de assoar. 

ássobácáido, suffocado. 

atarrafa, tarrafa. 

atoladéro, atoleiro. 

áugar, aguar. 
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avaluar, avaliar. 

avaluagáo, avaliacío. 

aventairo e aventario: in- 
ventario. 

ázenca, ausencia. 


B 


bábána, tolo, piegas. 

bacólicas, vestes  sacerdo- 
taes. 

badalhoca, pelle molle e caida, 
pellanga. 

batita, baeta. 

bagage, bagagem. 

baixinhos, rodapé nas paredes 
das casas. 

barbichas, homem rachitico. 

batucada, bulha excessiva. 

bestigo e pestigo: postigo. 

Biatriz, Beatriz. 

bico de cabello, cantoneiras, 
na testa. 

bigornia, bigorna. 

biquinho de passarinho, cer- 
ta erva, a que tambem cha- 
mam moliana. 

bisca, homem de pouca con- 
fianca. (Olhem que bisca !). 

boféto, bofete. 

bólha, angina. 

botifarras, grandes botas. 

brincos de princesa, fuchsias 
(flor). 

brodado, bordado. 

bulbul, gentil. 

bulharaga, grande bulha. 

bundra, homem de barriga 
grande. 

burricalho, burro meío. 

burtoéja, brotoeja. 


cabréradas e cabrices: ma- 
luquices. 

cachimbonia, cachimonia. 

cadafasso, cadafalso. 

cálávéra, tonto, demente. 

cala-verdades e guarda-ver- 
dades: mentiroso. 

calhórda, ignorante. 

canjaráo, cangiráo. 

capas de rei, araras (varie- 
dade de amaranto). 

carnucha e carnicha: grande 
porcáo de carne. 

catatumbas, andar ás cata- 
tumbas, desorientado. 

cegonháo, susto. (Apanhei um 
cegonháo!...). 

ceguélhas e ceguétas: myo- 
pe. 

célgas, acelgas. 

ceu velho, ceu azul. 

chális e cháile: chale. 

chapeléréro, chapeleiro. 

chárrámócho, montáo de pe- 
dras. 

chéréte, mau cheiro. 

chuvinhar e chaviscar: chu- 
viscar. 

cobranto, quebranto. 

comichóso, cioso pelo que é 
seu, rabugento. 

cóquinhas, chochinhas. 

corgedor, corregedor. 

corrume, carreira, caminho. 
(Segue o teu corrume). 

córtinho, quartinho. 

cravos de defunctos, cravos 
de Tunis (flor). 

criadóla, criada de pouco pres- 
timo. 
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cristallino, esperto. 
crunchélos, conchelos (som- 

breirinhos dos telhados). 
crupulento, corpulento. 
crupuragáo, corporacáo. 
cruvina, corvina. 


D 


dama do bosque, especie de 
cacto. 

d'arredor, em redor. 

derriscar, riscar. 

derropío, corropio. 

desabelhar, fugir. 

desfarcéra, grande disfarce. 

desfortuna, infelicidade. 

desmorcer, esmorecer. 

dés que, desde que. 

deszangar, passar a zanga. 

dipinicar, depenicar. 

docista, doceira, conserveira. 


E 


embátufado, empantufado. 

enchedura, encher chouricos. 
(A criada está na enchedura). 

endetriorado, deteriorado. 

enfoitar, afoitar. 

engonfádo, encolhido. 

ennuviagóes, innovacóes, in- 
vencóes. 

ensólso, ensósso. 

entussiasmo, enthusiasmo. 

envergonhoso, acanhado, ti- 
mido. 

enxógar, enxaguar. 

Erópia, Europa. 

escámurrado, enfermo, doen- 


te. 
esclaridade, claridade, 


Esgraviel, Gabriel. 
esguardar, esperar. 
esmárnocádo, escangalhado. 
esporas, Delphinium Ajacis 
(flor). 
estanhéra, prateleira das cozi- 
nhas. 
estar em álas, estar ansioso. 
estendedóro, logar onde se 
estende e cora a roupa. 
estormenta, tormenta. 
estrambe, estambre. 
estrambular, estrangular. 


> 


fallar os sete fallados, fallar 
muito. 

fanique, desmaio, syncope. 

farófia, impostor, vaidoso. 

fer, fazer. (Está a f'ér malda- 
des). 

ferroáda, descompostura, re- 
prehensáo. 

fetegar, enfeiticar. 

fidalguinhos, Centaurea cya- 
nus (flor). 

filhos de Deus, enjeitados. 

freirinhas, Calliopsis tinctoria 
(flor). 

fremosura, formosura. 

frescata, chambre de mu- 
Iher. 

Frugénia, Efigenia. 

funéca, magrizella. 


G 


galápio, copo grande, de aguar- 
dente. 

galapíto, copo pequeno, de 
aguardente, 





je 
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gallarucho, gallo pequeno. 

gallinhas de Nossa Senho- 
ra, andorinhas. 

gallióso, gentil, esbelto. 

gallito, deminutivo de gallo. 

galripas, falripas. 

gargalejar, gargarejar. 

goivaría, grande numero de 
goivos. 

goivos const'cionaes, goivos 
azues. 

goivos de S. Joáo, variadas 
(flor). 

gráes e gróes: gráos. 

gritar ao mócho, gritar álerta! 

gualdrido, gualdido. 


FI 


hablidento, habilidoso. 


I 


ignima, enigma. 

imigos, pelliculas em volta das 
unhas. 

impertunar, importunar, 

impózám, impostor. 

indas que, ainda que. 

inléctrica, electrica. (Luz ¿n- 
léctrica). 

inludir, illudir. 


J 
jesuinas, zínnias (for). 


XK 


keravo, cravo, 


L 


lambana, bofetáo 

latrocíno, barulho, grande bu- 
Iha. 

lavradoraqa, mulher gorda e 
alta. 

lembrados, lembrancas. (Tens 
uns lembrados).). 

lólé, graca. (Tem seu olé). 

lomiada, nomeada. 

Lícia, Alice. 

lismo, limo. 

livragáo, livramento. 

livre, libré. 

lumiar, limiar. 

lumiaráo, grande lume. 


M 


macacóa, doenca sem grande 
perigo. 

maqanéra e mancánéra: ma- 
cieira. 

maginoso, imaginoso. 

maios, lirios (lor). 

malazengo, adoentado. 

malmente, de má maneira. 

mulucáncias, estroinices. 

mangra, corde! muito com- 
prido, feito de lá churra, 
com que sacudiam antiga- 
mente o orvalho nas searas. 

mangulhos, grandes mangas, 
nos vestidos. 

manído, podre. (O marmelo 
está manido). 

manífico e manífo: magnifico. 

maníplo, dedo meiminho. 

man ec mans (em próclise), 
máo, máos. (A man dréta, 
As mans chéas). 





252 REVISTA LUSITANA 





maridalho, aumentativo de ma- 
rido (em sentido pejorativo). 

maróval, homem de baixa con- 
dicáo. 

marticla, matricula. 

más criadices, grosserias. 

matagáo, impertinencia. 

matadella, accáo de matar. 
(Lá vae aquelle á matadella 
do bicho: a beberricar). 

matinada, estrondo. 

méco, velhaco. 

medidella, medicáo. 

menjengra, pessoa muito en- 
fezada, insignificante. 

mitiscópio, microscopio. 

mixirófada, comida grosseira. 

monices, momices. 

mossigo, massico. 

muge-muge, chuva meudinha, 
chovisco. 

mugigangas, bugigangas. 


DN 


náo me esquegas, Myosotis 
palustris (for). 

nicátes, satyras. 

nicle, nickel. 

nógados, nogada (doce de no- 
zes). 

nogogarráo, grande negocio. 

nósáda, muitas nozes. 


Oo 


ócharia, ucharia. 

olivaléte, pequeno olival. 

ó par, a par. (Ó par d'isso...) 
Órégos, ouregáos. 


> 


páes de gallinha, larvas das 
esterqueiras. 

pampósto, pessoa indolente. 
(É um pampósto). 

pantochada, fantochada. 

pantufáo, orgulhoso. 

páo francés, páo alvo, páo de 
trigo. 

papagaios, balsamina camel- 
lia (flor). 

papa-hostias e papa-missas: 
homem muito devoto. 

pega e peceta: homem que 
inspira desconfianca. (Olhem 
que peca! Que peceta !). 

pedacico, pedacito. 

pentura, pintura. 

pestigo. Vid. bestigo. 

percatar, precatar. 

pétaga, peito muito saido. 

pigomeu, pigmeu. 

pilhéra, armario das cozinhas, 
onde se guardam os pratos e 
outros objectos. 

pincuinhas, fracalháo. 

pingalhada, multidáo de pin- 
gas de cal. 

pingar-se, embebedar-se. 

pingoleta, vinho. 

pirata, atilado. (O meu rapaz 
é um pirata para as letras). 

piriquilho, pequeno rólo de 
cabello no alto da cabeca. 

pistola, epistola. 

póch e póque: pouco. (Ha 
póch tempo). 


- póomba, pomba. 


porducgáo, produccáo. 
porgressio, progresso. 
pratecipar, participar. 
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precessor, precursor. 
prospectiva, perspectiva. 
púlega, pulga. 

pulegáo, pulgáo. 


Q 


Quiatano, Caetano. 
quitanga, quitanda. 


R 


raladela, 
desgosto. 

rabo de gato, especie de cacto. 

rapazáo, rapagío. 

reconchéte, ricochete. 

retrodocer, retroceder. 

revolve, revólver. 

ripagáo, accáo de ripar. 

ripar, colher á4 máo o fruto 
das oliveiras. 

risa, riso. 

ruda, arruda. 


ralacáo,  affliccáo, 


S. 


sameadas, sementeiras. 

sangue aberto, sangria. 

"scóltéra, chocolateira. 

secias, Callistephus sinensis 
(for). 

suicido, suicidio. 


E 


teréla, trela. 
tesáo e tosáo: rede de pescar. 
trimiliques, tremuras. 


y 


Vintura, Ventura. 
volludos, Celosia cristata (for). 


Z 


zonga-longa, songa-monga 
(pessoa dissimulada, sonsa). 

zus-catatruz, inferncira, gran- 
de celeuma. 


CORRIGENDA 
Erros Emendas 

abérigo aberígo 
abúi abúi 
acarróba acarróba 
acuáso acuáso 
acramangalhado Assárámangalhado 
amarelado amarlado 
asscinha asséinha 
assuliar assuliar 
ass viar ass viar 
azentar azentar 
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Erros 
bainéta 
barbulha, berbelha 
boéma 
burréco 
caleráme, caleramo 
catráfiar 


chacinero, sachineiro 

choca, ardida (Sala da choca) 

defficil 

di en diante 

enleganeia, algancia 

lácar 

linsonjéro 

lumareu 

macaróvia e saragacina: planta 

machóca 

mánita 

Mari-Clara 

marinha e meirinha: lá marinha 

megra-cáo 

miscótar-se 

netralizacáo 

nobrézia 

nosaria 

novadia 

Ogenia e Uugenia 

omildóso 

pachóvada e pachuchada: pa- 
chonchada. 

panedrazio 

paravilho 

parlezia 

pata gallanha 

persidir 

pitrolini 

p'I' s, pelos (As máos p''s pés) 

polmáo 

precuracáo 

precurador 


Emendas 
bainéta 
barbulha, berbulha 
boléma 
burréco 
cabráme, cábramo 
catraflar 
sachinéro, chacineiro 
choca, ardida (Salada choca) 
defficel 
di en diente 
enlegancia, alegancia 
lácar 
linzonjéro 
lumaréu 
macarovía, sargacina (planta) 
machórdia 
manita 
Marí-Clara 
marinha, meirinha (lá marinha) 
alegra-cáo 
abiscótar-se 
nétralizacáo 
nobrezía 
nosaría 
novadía 
Ogénia e Ungenia 
ómildóso 
pachóvada e pachuchada: pa- 
chouchada 
panédrázio 
paravilho 
parlezía 
pata galhana 
perzidir 
pitrólini 
p T's, pelos (As mans p'I's pés) 
pólmáo 
precuracáo 
precurador 


A. Thomaz Pires. 
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MIGALHAS DE ETHNOGRAPHIA MINHOTA 


PROCISSAO INFANTIL PARA PEDIR CHUVA 


Náo é desconhecido o papel que as pedras representam nas 
cerimonias tradicionaes da provocacáo da chuva. 

Varias constituicóes diocesanas prohibiram revolver penedos e 
lancá-los á agua para vir chuva '; em certa povoacáo da Beira, 
nove Marias, todas nove donzellas, váo em procissáo a um logar 
proximo virar debaixo para cima uma pesada pia de pedra ?; na 
villa de Ouguella ainda subsiste o costume de levar em procissáo 
um pedregulho num andor e lancá-lo no rio Xevora * 

Que estes ritos teem sua origem nas epocas do paganismo, 
pode bem deprehender-se do facto de entre os Romanos ir um sa- 
cerdote, quando havia necessidade de chuva, arrastar para a ci- 
dade uma pedra que estava ao pé da porta Capena 1. 

Ora com todos estes factos se prende a procissáo infantil de 
penitencia, que ainda no ultimo estio pude observar á minha von- 
tade por mais de uma vez na villa de Ponte de Lima, e de que vou 
fazer o relato aos leitores da Revista Lusitana. 

Data ella ninguem sabe dizer de quando, e realiza-se sempre 
que a falta de chuvas no veráo ameaca o pobre agricultor com os 
horrores da fome, fazendo secar nos campos os milharaes, de 
onde elle tira o seu principal e indispensavel sustento. 

A hora de sair a procissáo é á noite, logo depois de escurecer. 
Durante o dia, principalmente de tarde, a rapaziada anda fazendo 
Os preparativos para o cortejo. Uns preparam um pequeno andor, 
no qual, no vertice de um cone que finge um outeiro, é collocada 
uma pequena imagem de Santa Maria Madalena. Outros percorrem 


1 J, Leite de Vasconcellos, Trad. Pop. de Port., pag. 80. 
2 1d., ¿bid., S 130. 

3 Rev. Lusitana, vm, 273. 

4 J. Leite de Vasconcellos, obra cit., $ 130, nota 46. 
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as casas da villa, pedindo dez reizinhos para as luzes da procissáo, 
as quaes consistem em tócos de velas de estearina, de cousa de 
um decimetro de comprimento, mettidos num copo de papel e en- 
cabados na ponta de um pau. Outros entáo váo a algum silvado 
nos arrebaldes da villa e cortam hastes de silvas para dobrarem 
em arco, atar-lhes as pontas, arrancar-lIhes os espinhos do lado de 
dentro, e com elle cingirem a cabeca á maneira de grinalda de flo- 
res, ou melhor, de coroa de espinhos; ao mesmo tempo escolhem 
um calhau de granito, bem rijo, que náo seja facil desfazer-se de 
encontro a outras pedras, e bastante pesado, mas de modo. que 
quem o conduz o possa aguentar ao hombro durante todo o tempo 
da procissáo. 

O cortejo comeca a formarse deante da porta, fechada, de 
qualquer igreja da villa. Penso que em outros tempos o desfilar 
comecaria dentro da igreja, mas, vindo isso a ser prohibido, resi- 
gnar-se-hia a rapaziada a fazer a cerimonia cá fóra, deante da 
porta. 

Preparado tudo e tomando cada um os seus logares, rompe por 
fim o cortejo, composto de 40 a 6o rapazes e mais, de 12, o muito 
14 annos de idade, e de ahi para baixo. Á frente, pelo meio da 
rua ou pelas beiras, á sua vontade, sem serem obrigados á for- 
matura, váo os dos calhaus, levando cada um a fronte cingida 
pela coroa de silva, que só a estes pertence levar. Aos lados, pelos 
passeios das ruas, empunhando as luzes, vae a maior parte do 
rapazio; no meio é conduzido por quatro dos mais crescidos e ro- 
bustos o andor com a imagem da Santa, todo coberto de pequenas 
luzes. A criancada meuda é insusceptivel de disciplina, vae por 
onde lhe appetece, cruzando irreverente e gárrula o cortejo em 
todos os sentidos. 

É obrigatorio ir tudo descalco e com a possivel compostura e 
gravidade. 

A procissáo demora-se horas pelas ruas, percorrendo a maior 
parte d'ellas, e, se as luzes para tanto bastarem, passa a ponte 
para a outra banda, chegando ás vezes a recolher depois da meia 
noite ao ponto de partida. 

Ao chegar deante de qualquer igreja, ou capella, ou oratorio 
de algum santo, tudo ajoelha devotamente e canta a plenos pul- 
móes e com enthusiasmo os seguintes canticos : 


Abrinde essas portas, Seus pés encravados, 
Que lá vem Jesus, Suas máos tambem... 
Co'os bragos abertos Os nossos peccados 


Pregados na cruz... Toda a culpa tem. 
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Após isto, levantam-se e proseguem, cantando sempre, até 
chegarem á porta de outra igreja, as preces e supplicas que se- 
guem: 


Santa Maria Madalena, Senhor Deus, misericordia ! 
Lá de d'onde estaes, Dae-nos páo e concordia, 
Detrás da portella, Que nós somos pequeninos; 
Pedi ao Senhor Náo nos deixeis morrer á fome! 


Que chova na terra Senhor Deus, 
Senhor Deus, Ouvi a nós! 
Ouvi a nós! Santa Maria, 
Santa Maria, Rogae a Deus por nós! 
Rogae a Deus por nós! Chuvinha de Christo 
Chuvinha de Christo Cáia sobre nós !. 





Cáia sobre nós! 


De quando em quando, a intervallos de poucos minutos —e é 
este um dos pontos mais interessantes da cerimonia,—os que 
levam as pedras atiram com ellas ao cháo e tornam a levantá-las, 
seguindo com ellas ao hombro para logo tornarem a arremessá-las. 


11 


O TERCO CANTADO 


Ainda subsiste em algumas freguesias do norte do concelho dos 
Arcos de Valdevez o costume de cantar o terco, á noite, durante 
a quaresma. 

Uma d'estas freguesias ¿ a de Aboim das Chocas, a 11 kilo- 
metros da séde do concelho, cortada pela estrada real que leva a 
Moncáo, e onde residi durante mais de quatro annos. 

No logar de Boucas, d'esta freguesia, cérca de uma hora depois 
de anoitecer, reune-se o povo do mesmo logar e dos logares vizi- 
nhos, distribuindo-se em duas turmas: os mais velhos, homens e 
mulheres, a um lado; a outro lado os mais novos, tambem sem 
separacáo de sexos. 

Alternadamente cantam o terco, pouco mais ou menos pela 
mesma fórma que vem descrita a pag. 304 do vol. v d'esta 


1 Estes versos fazem lembrar os que no seculo xv1 se cantavam numa 
procissáo em S. Miguel de Creixomil (Guimaráes): vid. Leite de Vasconcellos, 
Ensaios Ethnographicos, u, 145. 
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Revista, seguindo-se a Salve Raimha e a ladainha de Nossa 
Senhora. 

Concluindo isto, canta-se o Calvario, isto é, uns versos em 
louvor da Paixáo de Christo, no primeiro dos quaes se encontra 
a palavra «Calvario». 

Estes versos veem publicados em alguns devocionarios. 

Um dos grupos canta a primeira quadra até meio, e o outro 
grupo canta o resto; assim: 


1.2 GRUPO 


O meu Senhor do Calvario 
Vossa cruz ¿ Poliveira; (bis) 


2.2 GRUPO 


Soid” la mais linda rosa 
Que naceu entre a roseira. (bis) 


Cantada assim esta e mais quadras, terminam o acto por can- 
tarem as incelencias (= excellencias), isto é, umas loas em honra 
de Nossa Senhora, em tom alegre, animado, marcial, pela forma 
seguinte : 

1.2 GRUPO 2. GRUPO 
Duas incelencias 
Qa birgem tibestes, 
Birgem do rosairo, 


Úa incellencia 

QUa birgem tibestes, 
Birgem do rosairo, 

1.2 GRUPO 


2.2 GRUPO T e 
emplo do sacrairo 


Da Santissima Trindade. 
Femplo do sacrario 

Da Santissima Trindade !. 2.” GRUPO 
Já do bosso bentre 
1.2 GRUPO etc., etc., 

f 1. GRUPO 
Já do bosso bentre 
Se fez o sacrairo Tres incelencias 
Da Santissima Trindade. ELO» (61c: 





1 Em portugués litterario interpreto assim o cantico : 


Uma excellencia - | Templo e sacrario 
Que, ó Virgem, tiveste, | Da Santissima Trindade. 


Virgem do rosario, | Já do vosso ventre 
etc., etc. 
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E assim por ahi fora até dez, quinze e, por vezes, vinte ¿nce- 
lencias. 

As terminacóes -aíro e -ade do fim de cada estrophe sáo repe- 
tidas, á maneira de eco, fazendo-se uma suspensáo ou communia 
na primeira syllaba de cada uma. 


MI 


MAIS ALGUNS COSTUMES DE ABOIM DAS CHOCAS: 
O LUTO —O PÁO DE SANTO ESTEVAM 


As mulheres, em Aboim das Chocas, guardam tres annos o 
luto por seus parentes fallecidos. Durante esse tempo, quando váo 
á Igreja, á missa ou a outros actos religiosos, levam pela cabeca 
uma saia preta, que aliás as dispensa muitas vezes de trazerem 
lenco, ou casaco, ou blusa; porém náo se veriam, pois a saia 
as cobre todas desde a cabeca até abaixo da cinta. 

As menos desprotegidas de haveres, em vez da saia embio- 
cam-se num xale tambem preto. 

Estou em pensar, em vista da falta de limpeza e de asseio que 
por lá notei, que a origem de táo prolongado luto está precisa- 
mente no facto de elle dispensar outras pecas de vestuario —o 
que náo é indifferente para gente pobrissima, embora extrema- 
mente laboriosa—e evitar grandes gastos de sabáo, pois náo é 
dificil entrever, por baixo de semelhante bioco, uma camisa por 
lavar ha talvez mais de més, e o pescoco e a cara... ha mais de 
meses! 

Seria porém escarnecida aquella que tentasse infringir o cos- 
tume de se velar com uma saia ou um xale, durante tres annos, 
sendo d'elle apenas desobrigadas as senhoras de classe algum tanto 
elevada. 

Quando ha na freguesia algum funeral, náo é raro haver pran- 
tos em duas familias: a do finado, e a d'aquelle cujos ossos foram 
a primeira vez revolvidos a fim de na mesma sepultura ser deposto 
o cadaver do recem-finado. 

Acontece, por vezes, o parocho ser instado para que náo con- 
sinta abrir-se esta ou aquella sepultura para novo enterramento; 
e se elle se vé forcado a desattender taes rogos, tem depois que 
ouvir amargas queixas dos interessados. 

Os costumes que acabo de descrever sáo communs a outras 
freguesias vizinhas, quer relativamente ao luto, quer quanto ao 
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desgosto que as familias sentem por se mecher nas sepulturas 
onde repousam os seus queridos mortos. 


O orago da freguesia ¿ Santo Estevam, o advogado contra a 
raiva. O parocho tem obrigacáo de o festejar no seu dia, a 26 
de dezembro. Para isso recebia em tempo a obrada chamada do 
Santo Estevam, que constava de 50 réis por cada fogo, tratando-se 
de casados, 25 réis de viuvos, dos solteiros em proporcáo. 

De ha muito, porém, que ninguem paga aquella quota, e ape- 
nas uma terca parte da freguesia, uns 40 fogos, offerecem ao 
parocho, em vez da antiga verba, um frango ou gallo, ou cousa 
equivalente em acucar ou arroz. 

No dia da festa ou romaria do orago, e ainda no dia seguinte 
de manhá, tem o parocho de benzer ou mandar benzer, e tocar 
com as reliquias do Santo, grande quantidade de páo e de frutas, 
trazidos pelos romeiros que ali veem, ás vezes de freguesias dis- 
tantes. 

Este páo benzido, segundo a crenca popular, náo apodrece, 
ainda que por elle passem meses, ou até um anno. 

Comendo-o, ou as frutas, nove manhás em jejum, está-se livre 
da raiva. 


IV 
INSCRICOES TABERNARIAS 


O director d'esta Revista já aqui se occupou mais de uma vez 
(vol. v, 309; vi, 240) de letreiros em tabernas, alguns dos quaes 
apregoam a excellencia dos vinhos postos á venda, e outros sáo 
aviso contra caloteiros. 

Vou, porém, hoje offerecer aos leitores da Revista Lusilana 
duas verdadeiras inscricóes, d'aquelle segundo genero, em grandes 
letras malusculas, e de mais a mais com uma data que nos vem 
mostrar que tal costume já náo é absolutamente moderno no nosso 


pais. 

Ao subir um dia as escadas, exteriores, da casa do lavrador 
Manoel José de Brito, do logar do Mato, freguesia de Tabacó, 
d'este meu concelho dos Arcos, a curta distancia da estrada que 
leva a Ponte do Lima, deparou-se-me na face externa do primeiro 





ea má 
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tranqueiro * á esquerda, de pernas para o ar, uma d'estas inscri- 
cóes, de que vou dar copia: 


IOVMOREV 
OEMPREST 
ARIVEOMA 
TOVOMAPA 

GAR 2 


A outra inscricáo, em letras do mesmo tamanho, cérca de 0”,1o, 
mas mais mal feitas e mais superficiaes, e a meu ver mais moder- 
nas que as da outra inscricáo, está numa ombreira da porta de 
uma loja da mesma casa, que serve de adega. 

Reza assim: 

AQqUIHO 
IEVAV 

SEFIAA 
MAYH 
ASIM?2 


Por cima d'esta inscricáo está gravada, pela mesma mío, a 
data 1743. 

E tradicáo bem assente que aquellas pedras pertenceram a 
uma taberna, ou venda, que existira nas immediacóes do kilome- 
tro 4 da estrada acima referida, onde ainda hoje ha umas leiras 
chamadas Letras da Venda. 


P. Cuna Brrro. 


1 Tranqueiro chama-se aqui a cada uma das pedras, ao alto, de que se 
compóem as ombreiras das portas, e nas quaes se fixam os gonzos e se firmam 
as trancas. 

2 Náo ha espacos entre as palavras. 

A primeira palavra penso ser IQVI, isto ¿, AQVI, com as tres ultimas le- 
tras enlagadas de um modo exquisito. A forma ¿qui náo é phoneticamente im- 
possivel, embora eu náo a ouvisse nunca a ninguem nem a visse em escrito 
algum. 

O termo má, de má pagar, em vez de mau (ou talvez mal) pagar, é vul- 
gar aqui no Minho, onde se diz má home (= mau homem), má ruco de má 
pelo e má cabello, etc. Este phenomeno vem registado no importante glossa- 
rio de termos arcuenses que o meu compatriota, o Ex.” Sr, Dr. Felix Alves Pe- 
reira, traz em preparacáo. 

Temos pois o distico : 


Aqui mor(r)eu o emprestar, 
Que o matou o má” pagar. 


3 Tambem faltam os espacos em cada palavra. 
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Num jornal francés de bonecos encontrei, attribuida a Legouvé, 
esta maxima: la spéciatité seule méne a la supériorité. Tanto pode 
o conceito ser do Academico náo ha muito fallecido, como do 
seiscentista La Rochefoucauld, como até do illustre Gaudissart: 
spécialité en bas sans couture; mas a verdade é que, applicado á 
historia de Portugal, encerra o dito uma profunda licáo, que deve- 
ria ser aproveitada. 

«A historia de Portugal está quasi toda por fazer. Depois de 
Herculano, que infelizmente parou táo cedo, os historiadores que 
teem apparecido sáo pessoas que no Archivo Nacional só de nome 
se conhecem; pois quem náo recorrer aos documentos, ou náo se 
aproveitar dos trabalhos feitos sobre taes bases, nunca ha de es- 
crever a historia d'este povo». 

Isto escrevia eu ha poucos annos, e infelizmente em nada 
tenho que modificar o meu dito; pelo contrario, vejo até, annun- 
ciada agora (junho de 1903), mais outra Historia de Portugal 
escrita por pessoa que nem sequer de nome é conhecida no 
Archivo. 

A essa Historia, da qual já li um trecho no Día, vae acontecer 
exactamente o mesmo que succedeu ás de Pinheiro Chagas e 
Oliveira Martins, para náo citar senáo as que mais brado deram. 

De roda d'aquella, como de roda d'estas, levantar-se-háo, é 
certo, os encomios dos aduladores pessoaes, dos criticos levianos 
das folhas periodicas; mas o livro em gestacáo, quando vier á luz, 
será, tal qual seus irmáos mais velhos, afastado pelos estudiosos 
como inutil, posto de banda com um sorriso desdenhoso pelos 
eruditos. É pena que o seu autor, homem de talento e de boa 
vunmade, perca o seu trabalho com táo pouco proveito, quando é 
manifesto que, dedicando-se a um periodo ou a uma especialidade 


1 Os tres primeiros capitulos d'estes estudos e parte do quarto, todos 
agora ampliados e corrigidos, haviam saido já impressos no Jornal do Com- 
mergio, no veráo de 1903. 
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da nossa historia, poderia prestar a esta um relevantissimo ser- 
vico, estudando aquelles a fundo, como o devem ser. La spécia- 
lité seule méne á la supériorité! 

Por estas minhas palavras ninguem deverá suppor, nem con- 
sinto a ninguem que supponha, má vontade de especie nenhuma 
contra o autor, nem contra o livro. Náo. Ellas representam apenas 
um desejo sincero de ver os estudos historicos progredirem entre 
nós na perfeicío em que se encontram noutros paises cultos; de 
os ver levantados na consideracáo geral, onde táo decaidos estáo; 
de os ver assentes em bases solidas para se tornarem proveitosos 
ao futuro historiador. Porque deveráo perder as illusóes, os que 
as teem: historia geral de Portugal, ainda hoje se náo pode escre- 
ver cabalmente. 

Assim como Herculano sem Joio Pedro Ribeiro, náo teria, 
talvez, podido compor o seu livro; assim como o historiador que 
se propuser a continuar a obra do Mestre, náo a poderá trazer 
até O final do seculo xv antes, pelo menos, do Sr. Gama Bar- 
ros ter concluido a sua Historia da Administracáo; assim ao his- 
toriador dos tempos seguintes será impossivel fazer obra provei- 
tosa, emquanto lhe náo desbravarem o caminho com a publicacáo 
dos documentos, com o estudo profundado dos differentes succes- 
sivos periodos. 

Existe entre nós um exemplo frisante para prova do que deixo 
dito. 

Em 1876-77 a Empresa Litteraria de Lisboa publicou em seis 
volumes uma Historia de Portugal escrita por differentes autores, 
pelos quaes se repartiram os varios periodos da narracáo. Pondo 
de parte o primeiro volume no qual Antonio Ennes se limitou, 
como elle proprio na advertencia singelamente confessa, a resumir 
o que Herculano escrevera, encontramos logo a seguir, no prin- 
cipio do segundo volume, um estudo muito notavel, tudo é rela- 
tivo, de Bernardino Pinheiro sobre o reinado de D. Dinis. Bernar- 
dino Pinheiro tambem só de nome ficaria conhecido no Archivo 
Nacional, onde nunca talvez tivesse entrado, mas póde escrever 
com acerto acérca d'aquelle periodo da nossa historia, porque o 
encontrou estudado sobre documentos por um historiador de in- 
contestavel merito. Tudo é relativo, disse eu acima a proposito 
da monographia do reinado de D. Dinis, e é verdade, porque hoje, 
para escrever a historia d'aquelle reinado, náo bastam os docu- 
mentos encontrados por Fr. Francisco Brandáo; é estreita a sua 
critica historica. Assim é, mas o labor de Bernardino Pinheiro 
brilha entretanto no meio dos outros estudos. 
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O mesmo que succede com a historia geral de Portugal, acon- 
tece com a historia especial da sua litteratura. Náo cuide ninguem 
que a poderá ainda hoje toda investigar cabalmente; porque, se o 
cuidar, terá, em sua consciencia, de dizer quasi como o pocta: 


O mundo todo abarco, e pouco aperto! 


Só de vagar se vae longe, e o caminho por ora andado, ape- 
sar de já extenso, ainda se encontra em partes mal gradado. Ama- 
ciar e alargar um nada a vereda, desfazendo nella alguns torróes, 
rompendo aqui e alem os comoros que a apertam, é ao que me 
proponho agora estudando o Cancioneiro Geral de Garcia de 
Resende. 

Divide-se a compilacáo em duas partes distinctas: a literaria 
propriamente, e a historica. Para falar da primeira, confesso a 
minha incompetencia, e por isso náo me occuparei d'ella; para 
tratar da segunda, tenho alguns dados que julgo aproveitaveis. 

É certo estar a biographia dos poetas do Cancioneiro muito 
mal averiguada, e portanto ser quasi desconhecida, ou, o que é 
peor, apparecer ás vezes inexacta; é certo tambem que as perso- 
nagens e factos historicos, a que os versos muitas vezes se referem, 
carecem de investigacio documental feita com ponderacáo e cri- 
terio. De todos, poetas, personagens, e factos historicos, tratarei 
aqui o melhor que puder. 

Para as minhas averiguacócs serem comtudo aproveitaveis, 
carecem de ordem e methodo. Para alcancar ambos, tinha dois 
caminhos a seguir: ou a disposicáo das poesias no Cancionetro; 
ou a ordem alfabetica dos nomes, conforme se encontra nos /nd:- 
ces do Cancioneiro de Resende e das Obras de Gil Vicente ', que 
a pedido meu, com paciente trabalho, organizou o meu querido 
amigo o Visconde Julio de Castilho. O primeiro tem o inconve- 
niente de por todo o extenso corpo do Cancionciro se acharem 
disseminadas poesias dos mesmos autores, referencias ás mesmas 
pessoas; o segundo tem a vantagem de nelle se encontrar agru- 
pado tudo quanto diz respeito ao mesmo individuo. Seguirei por- 


1 Impresso em Lisboa em 1000, tirando-se apenas vinte exemplares. 
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tanto os Indices, adoptando a seguinte forma: em capitulo espe- 
cial, numerado, irei tratando successivamente de cada um dos 
poetas; em paragraphos a esses artigos, das pessoas ou factos a 
que os versos se referirem. 

E para prologo bastará. 


AFFONSO DE ABOIM 


Na córte portuguesa, dois seculos antes de Affonso de Aboim 
escrever as trovas que d'elle nos restam, brilhara outro Aboim 
que tambem havia sido poeta, e de quem existem versos no Can- 
cionetro da Vaticana e no da Ajuda. D. Joío de Aboim era o seu 
nome, e fóra elle rico- homem, e mordomo-mor de D. Affonso III 
desde setembro de 1264 até fevereiro de 1279, em que El-Rei 
morreu, deixando este seu valído nomeado por primeiro testamen- 
teiro em seguida á Rainha D. Beatriz. Viveu D. Joáo depois d'isto 
um tanto afastado da córte: algum tempo no seu governo do 
Alemtejo, até o meio do anno de 1283 pelo menos; o resto nas 
suas terras, numa das quaes, parece, falleceu em 1285, talvez a 
15 de marco, deixando fundadas as villas de Portel e Villa Boim, 
que d'elle tomou o nome, e o mosteiro do Marmelal, em cuja 
igreja foi sepultado. ?. 

A D. Joáo de Aboim, cuja descendencia varonil se extinguiu 
na segunda geracáo, querem os genealogistas ligar os mais Aboins 
que houve. Náo assenta sobre nenhum documento a sua assercáo, 
eos Aboins de Elvas, aos quaes pertenceu o poeta do Cancio- 
neiro Geral, náo cuidariam de certo em remontar táo alto a sua 
prosapia. 

No seculo xv viveram em Elvas dois Aflonsos de Aboim. que 
Diogo Gomes de Figueiredo no seu Nobiliario diz terem sido pae 
e filho, o que os documentos nem confirmam, nem infirmam. 
Ú certo é terem sido dois, e um bastante mais velho do que o 
outro, por isso que o primeiro nos apparece já como escudeiro da 
Casa de El-Rei em 1443, ao passo que o segundo o encontramos 
moco fidalgo na lista de 1462, e nesses tempos náo havia velhos 
mocos fidalgos, como hoje. Alem d'isto, para tirar todas as duvi- 


2 Archivo Historico Portugués, 1, 106 e sgs. 
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das, existe uma carta de perdáo, de 15 de fevereiro de 1473, pas- 
sada a Affonso de Aboim, o moco. 

Este é que foi o poeta do Cancionetro. 

O outro, o seu presumivel pae, era escudeiro da Casa de El- 
Rei, quando lhe foi feita doacáo de varios bens em Elvas por cartas 
de 4 de abril de 1443 e 20 de fevereiro de 1449? Um més 
depois já nos apparece fidalgo e casado, na carta de 20 de marco 
de mercé da renda dos tabelliñes de Elvas, a qual seu sogro Es- 
tevam Peres Godinho, cavalleiro, morador em Olivenca, havia, 
e cedeu a favor do genro + Tambem possuiu este os foros de 
Elvas, que D. Affonso V lhe largou por uma tenca de cinco mil 
reaes; a quinta da Amoreira, no termo de Olivenca, na qual trazia 
tres lavradores que lhe foram privilegiados por carta de 7 de maio 
de 1455; e a herdade da Alcaroupinha, no termo de Elvas, que 
lIhe foi coutada por carta de 21 de setembro do mesmo anno “. 

Era homem de respeito, decidido e valoroso, como se vae ver. 

Juntaram-se em Estremoz, num dia do veráo de 1405, Alvaro 
Mendes, escudeiro de D. Affonso, primo de El-Rei e futuro Conde 
de Faro, Goncalo Dias, moco da estribeira do mesmo fidalgo, e 
Vasco Fernandes, morador na villa, e todos tres foram a Elvas. 
Encontraram-se lá com Rui Coelho, collaco de Affonso de Aboim; 
com elle armaram desordem; feriram-no em um braco, e acolhe- 
ram-se ao mosteiro de S. Domingos. Avisado o cavalleiro do suc- 
cedido, corre direito ao mosteiro, onde ainda encontra os tres bil- 
tres, toma-se de razóes com elles, acabando por lhes assentar a 
roupa no corpo, sem olhar ao logar nem á hora, a do officio divino 
que se estava celebrando na igreja, «ofensando a Deos e aos fra- 
des». O caso era serio; Affonso de Aboim teve de fugir, mas ao 
cabo de cérca de um anno, havendo alcancado das partes remissáo 
da culpa, impetrou a clemencia de El-Rei, que em Estremoz lhe 
mandou passar carta de perdáo em forma, a 20 de junho de 1466, 
depois de ter pago mil reaes para a «arca da piedade» (. 

Aqui fica a prova do valor pessoal do homem; a da conside- 
racáo individual deu lhe D. Affonso V, nomeando-o, menos de 
dois annos depois, a 23 de abril de 1468, thesoureiro das tercas 


3 Chancellaria de D. Affonso V, liv. 27.%, fl. 72 v, liv. 3.2 do Guadiana, 
, / / 


t Ibidem, liv. 12.*, fl. 18 y. 
5 Ibidem, liv. 15.%, fl. 79 v; liv, 13.*, fl. 82 e 61. 
6 Ibidem, liv. 14.%, fl. 97. 
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das rendas dos concelhos apropriadas ás obras, nas comarcas da 
Estremadura e de entre Tejo e Guadiana 7. 

Entretanto ¡a-se criando no Paco o moco fidalgo Affonso de 
Aboim, que já recebia cento e setenta e dois reaes de moradia 
por més na lista de 1462 $; mas, ou se esqueceram de lhe ensinar 
os mais rudimentares elementos de moral, ou náo lhe aproveitou 
o ensino. Rapaziadas sáo desculpaveis; o que elle fez porem e 
que vou contar, náo foi esturdia de moco fidalgo, foi maleficio de 
rufiáo. 

Vivia socegadamente em Elvas Leonor Lopes, viuva de Affonso 
Caldeira, e tinha em certa arca algumas joias de uma sua irmá. 
Um dia entra-lhe pela casa dentro Affonso de Aboim, acompanhado 
de alguns homens, e á forca agarra na arca e leva-a, apesar da 
resistencia da pobre viuva, que pouco mais tempo teve de vida, 
devido talvez ao abalo recebido. 

Em resultado d'esta villania teve Affonso de Aboim de se ho- 
misiar, mas succedendo aprestar-se por entáo uma armada para 
ir combater os portos de Africa, e annunciando-se perdáo geral 
para os criminosos, alistou-se o fugitivo, fazendo-se inscrever no 
livro dos homisiados. Partiu na expedicáo; combateu na tomada 
de Arzila, em 24 de setembro de 1471; acompanhou D. Affonso V 
a Tanger; e regressou ao reino, trazendo já quasi apagada a nodoa 
de infamia que lavara em sangue muculmano. Dirigiu-se a Elvas, 
obteve de Maria e Brites Caldeira, filhas da defunta, um instru- 
mento de perdáo passado naquella villa a 2 de dezembro, e com 
elle se apresentou a El-Rei supplicando-lhe o perdáo do crime. 
Náo lhe foi comtudo muito facil alcancá-lo, porque, apesar do 
referido instrumento e do perdáo geral decretado para os expedi- 
cionarios, a carta de perdáo só foi passada a Affonso de Aboim, 
em Evora, a 15 de fevereiro de 1473 ?. 

Pouco mais sei ao certo da vida do antigo moco fidalgo, que 
já na lista de 1469 nos apparece com o fóro de cavalleiro fidalgo e 
a moradia de novecentos reaes'”. Por carta de 1o de marco de 1480 
foram-lhe doados os bens moveis e de raiz de Axa Pallurda, moura, 
moradora em Elvas, que se ausentara do reino''; e na lista de 


7 Chancellaria de D. Affonso V, liv. 28.0, fl. 21 ». 
8 Sousa, Provas da Historia Genealogica, 11, 42. 
9 Chancellaria de D. Affonso V, liv. 33.*, fl. 57. 
10 Provas da Flistoria Genealogica, 11, 30. 

11 Chancellaria de D. Affonso V, liv. 32., fl. 43 v. 
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1539-40-41 encontra-se entre os escudeiros fidalgos um Guterre 
de Aboim, seu filho, cobrando seiscentos reaes de moradia '?. 

Alem d'isto sei mais que ainda vivia nos annos de 1482 a 1480, 
porque foi entáo que elle e outros, todos servidores de D. Lyanor, 
lhe enderecaram umas trovas que se encontram no Cancioneiro 
sob esta rubrica: Despedyméto dos servidores da senhora dona 
Lyanor Mazcarthas, porque dysse que se lhe tornaram corny- 
solos “3, 


D. LEONOR MASCARENHAS 


Era antiga em Evora a familia dos Mascarenhas. Já por carta 
de 21 de marco da era de 1411 (1373) fóra coutada uma grande 
herdade no termo d'aquella cidade e no das villas das Alcacovas 
e de Aguiar, a Martim Vaz Mascarenhas, morador em Evora *, 
D'este foi filho D. Fernáo Martins Mascarenhas, Commendador 
mór da Ordem de Santiago, a qual governou durante a menori- 
dade do Infante D. Fernando, tendo neste tempo, em 1444, feito 
doacáo da commenda de Aljustrel, uma das mais rendosas da 
Ordem, a seu filho segundo, Martim Vaz Mascarenhas *. 

Casou este com Izabel Correia e instituiram ambos, por escri- 
tura de 3 de marco de 1477 lavrada nas suas casas de morada, 
em Alcochete, um morgado, do qual fizeram cabeca a referida 
herdade da Defesa no termo de Evora '”. 

Juntamente com Joáo Fogaca, Commendador de Cezimbra, 
exerceu Martim Vaz Mascarenhas, durante algum tempo, o governo 
da Ordem, e aproveitou o ensejo para dar a Alcaidaria Mór de 
Alcacer do Sal a seu sobrinho Fernáo Martins Mascarenhas ”, 
o famoso Capitáo dos Ginetes tambem nomeado no Cancionetro. 


12 Lousada, Sumarios da Torre do Tombo, 1, fl. 472 mihi. 

13 Fl. 168, col. 5.* 

14 Esta carta de couto para a referida herdade foi confirmada, por carta de 
8 de fevereiro de 1435, em seguida á morte do primeiro Martim Vaz Mascare- 
nhas, a seu filho Fernáo Martins Mascarenhas, Commendador-mor da Ordem 
de Santiago, e por fallecimento d'este a seu filho o segundo Martim Vaz, por 
carta de 8 de agosto de 1463. Chancellaria de D. Affonso V, liv. 9.*, fl. 191 Y. 

15Chancellaria de D. Affonso V, liv, 24.", fl. 19 v, carta dada em Evora a 
31 de janeiro de 1444. 

16 Liv. 4.2 do Guadiana, fl. 110 v. 

17 Liv. 1.2 do Cartorio de Santiago, fl. 62. 
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Era o Commendador de Aljustrel já fallecido em 23 de marco 
de 1487 *. 

Alguns annos antes tinha sua filha, D. Leonor Mascarenhas, 
entrado como Donzella para a casa da Rainha D. Leonor, a quem 
já servia em 1482, quando, por carta dada em Evora a 28 de junho, 
«em satisfacáo do seu servico», lhe foi concedida uma tenca de 
oito mil reaes, para comecar a haver do 1 de janeiro do anno se- 
guinte em deante '9. 

Foi por estes tempos que Fernáo da Silveira, de quem tratarei 
no seu logar, dirigiu umas trovas ás Damas da Rainha, fazendo-se 
morto, e fingindo as exclamacóes que ellas soltariam ao receber 
a noticia?. Uma das trovas diz: 


Mazcarenhas Lianor. 
que tanto senhora minha 
soya ser, 
dirá: «Sento grande dor 
morrerdes-me tam asinha, 
sem vos ver. 

Que viestes qua fazer ? 
Dizei? quem vos demoveo 

a tall jornada ? 

por que viestes morrer 

por quem vos náo agradeceo 
nunca nada ?» 21 


Pelas Damas respondeu D. Joáo de Meneses, dizendo por 
esta ?; 
Dona Lyanor Mazcarenhas 
dizia por vós chorando : 
«Morte fera 
vem por mym, náo te detenhas, 
poys o nam fyzeste, quando 
eu quisera; 
se Vavyas de ter, 
foi quando a quem levaste 
déste fim: 
mas por me mercé fazer, 
j'aguora, pois o mataste, 
vem por mym». 


18 Data da carta da confirmacáo por successáo do couto da herdade no 
termo de Evora a Fernáo Mascarenhas, filho de Martim Vaz. Chancellaria de 
D. Joío 11, liv. 19., fl. 6 ». 

19 Chancellaria de D. Joú%o 11, liv. 2.*, fl. 145. 

20 Cancioneiro Geral, fl. 65, col. 6.2 

21 Ibidem, fl. 66, col. 1.2 

2 Ibidem, fl. 66, col. 4.2 
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Foram escritas estas trovas depois de fins de setembro de 1481, 
porque numa d'ellas D. Joáo de Meneses allude ás exequias de 
D. Affonso V na Batalha *%; e antes de 13 de outubro de 1482, 
quando já estava ajustado, se náo realizado, o casamento de Fer- 
náo da Silveira com D. Beatriz de Sousa *. 

Tambem foi por estes tempos que D. Leonor Mascarenhas, e 
as outras Damas da Rainha, deram a D. Joáo de Meneses motes 
para glosar %. O de D. Leonor foi: 


O vida desesperada! 


Sáo porem posteriores a todas estas, as trovas de despedi- 
mento enderecadas a D. Leonor por Affonso de Aboim e os ou- 
tros seus servidores. Estas deveráo ser das proximidades do tempo 
em que a Donzella da Rainha se desposou. 

Náo posso marcar precisamente o anno em que D. Leonor 
Mascarenhas casou, mas deveria ter sido pouco antes de 1480. 
Em 26 de janeiro de 1490 já ella estava casada, e assim o declara 
uma carta de vinte e quatro mil reaes brancos de tenca, dada 
naquella data em Evora, em consideracáo da «criacáo que nós 
e a Rainha temos feita em D. Leonor Mascarenhas, mulher de 
D. Rodrigo de Meneses, e ao muito servico que nos tem feito %.» 
Vé-se pois que a tenca foi a satisfacáo do servico da Donzella na 
casa da Rainha, e que portanto o casamento pouco antes se deve- 
ria ter celebrado; mas entretanto é necessario advertir que em 
1502 já uma filha de D. Leonor estava casada. 

D. Rodrigo de Meneses, o marido da Dama, era Commenda- 
dor de Grandola, e por carta de 4 de fevereiro d'aquelle mesmo 
anno de 1490 foi nomeado guarda-mor do Principe D. Affonso 7. 
D. Rodrigo é um dos poetas do Cancioneiro, e por isso lá 
adeante a elle me referirei. 

Mais dois annos de vida teve apenas D. Leonor Mascarenhas. 
Em 10 de setembro de 1492 já tinha fallecido *8, deixando duas 


23 Cancioneiro Geral, col. 5.2, v. 41. 

24 Chancellaria de D. Joáo 11, liv. 6.*, fl. 145 v. 

25 Cancioneiro, fl. 15, col. 4.* 

26 Chancellaria de D. Joáo 1, liv. 17.”, fl. 29. 

27 Ibidem, fl. 93 v. 

28 Data de uma carta pela qual a Princesa D. Isabel doa certas rendas da 
sua villa de Torres Vedras a D. Rodrigo de Meneses, e depois d'elle a um seu 
herdeiro, «sendo filha de D. Leonor Mascarenhas, sua mulher, já fallecida». 
Chancellaria de D. Manoel, liv. 41.%, fl. 79. 
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filhas orfás: D. Joana de Meneses, que em 1502 era mulher de 
D. Diogo de Noronha, sobrinho de El-Rei”, o «D. Diogo filho do 
Marqués», poeta do Cancionero; e D. Maria de Meneses, que já 
estava casada em 1509 com D. Antáo de Abranches, Capitáo de 
Lisboa 3, ou Capitáo-mor do reino, como noutros documentos é 
intitulado. 


II 
D. ALVARO DE ABRANCHES 


O valoroso e leal cavalleiro D. Alvaro Vaz de Almada, Conde 
de Avranches, casou por duas vezes: a primeira, antes de 1436, 
com D. Isabel da Cunha, que morreu entre 1441 e 1445; a 
segunda, depois de 1445, com D. Caterina de Castro, que lhe 
sobreviveu !. Morreu o Conde na batalha da Alfarrobeira, a 20 
de maio de 1449, deixando dois filhos varóes, cada um de uma 
das suas mulheres: D. Joío de Abranches, o mais velho, que 
succedeu no morgado da casa, o qual escapara da confiscacáo 
dos bens de seu pae; e D. Fernando de Almada, que foi 2.” Conde 
de Avranches em 1476 ou 1.477. A ambos ha referencias no Can- 
cioneiro, e portanto a elles terei occasido de me referir mais espe- 
cialmente. 

D. Joáo, depois de ter possuido no reino de Valencia o con- 
dado de O!iva, que lhe dera El-Rei D. Pedro de Aragáo, com 
quem partira em 1463 para Barcelona, voltou em 1466 para Por- 
tugal onde morreu nos primeiros annos do seculo xvi, deixando de 
sua segunda mulher, D. Mecia da Cunha, um unico filho, que foi 
D. Alvaro de Abranches, o poeta do Cancionciro. 

Succedeu D. Alvaro em 1502 ou 1504 na casa de seu pae, 
sendo ainda de menor idade, mas já rapaz de treze ou quinze 
annos, porque d'ali a pouco tempo servia em Africa e enderecava 
trovas ás Donzellas do Paco. 

Seguiu, como quasi todos os fidalgos seus contemporaneos, a 
carreira das armas, e já se encontra militando em Arzila nos 


29 Chancellaria de D. Manoel, Ibidem., liv. 21.%, fl. 3 y. 

30 Por carta de 21 de abril de 1509 foram confirmadas certas rendas em 
Obidos, vagas por fallecimento de D. Rodrigo de Meneses, a sua filha D. Maria 
de Meneses, mulher de D. Antáo, Capitáo de Lisboa. Chancellaria de Joáo 111, 
liv. 36. de Doagóes, fl. 69. 

1 Liv. 2.2 dos Brasóes de Cintra, p. 307. 
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annos de 1509 e 1510?. Tambem esteve por esses tempos em 
Cafim, como consta de umas trovas que Fernáo Cardoso lhe diri- 
giu *, e que comecam por estes versos: 


Se me tendes a vontade, 
que me tinheis em Cafim 


Fernáo Cardoso serviu naquella praca em 1511, e ainda lá 
estava nos principios de 15124. Sáo pouco posteriores a este 
tempo as trovas, que foram escritas quando o poeta regressou de 
Cafim, e nas quaes é muito mal tratado D. Jorge Henriques, que, 
exactamente naquelles mesmos annos, tambem lá assistiu *. 

Recebido o baptismo das armas em algumas entradas por terras 
de Mouros, recolheu-se D. Alvaro de Abranches á córte, onde em 
breve comecou a exercer o officio de mestre-sala, que houve pelo 
seu casamento. 

Por carta passada em Evora a 12 de janeiro de 1513, foi dada 
uma tenca de trinta mil reaes a D. Alvaro de Abranches, «fidalgo 
de nossa casa e nosso Mestre-sala» %. Já entáo era elle casado, 
como consta de outra carta da mesma data, pela qual lhe foram 
concedidos outros trinta mil reaes de tenca, «que Jorge de Mello, 
seu sogro, tinha, e nelle traspassou» 7. 

Sua mulher foi D. Joanna de Mello, filha d'aquelle Jorge de 
Mello, que tinha a alcunha do Bochechas, e que havia sido até 
entáo mestre-sala de El-Rei D. Manoel, como consta de varios 
documentos. No Cancioneíro encontram-se referencias a diversos 
Jorges de Mello, um dos quaes foi poeta, mas náo posso por ora 
dizer se algum d'elles é o Mestre-sala. Este foi casado com D. Isa- 
bel Pereira, viuva de D. Guterre Coutinho, outro poeta do Can- 
cioneiro, e já tinha fallecido a 28 de junho de 1521, data da con- 
cessáo de uma tenca a seu filho Alvaro da Cunha $. 

Possuia D. Alvaro umas casas em Lisboa, as quaes eram do 
morgado, e tinham as trasciras viradas para a cérca moura, parte 


2 Goes, Chronica de D. Manoel, parte 3.*, cap. 9. 
3 Cancionciro, fl. 137, col. 2.1 

4 Moradias, maco 1. n.* 2, fl. 34. 

5 Ibidem, fl. 36. 

6 Chancellaria de D. Manoel, liv. 42., tl, 36 v. 

7 Ibidem, fl. 36. 

8 Chancellaria de D. Joáo 1, liv. 51.2 de Doagóes, fl. 69. 
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da qual, e nella uma torre chamada de D. Joáo de Abranches, lhe 
pertenciam. Tudo vendeu D. Alvaro nos principios de 1513 ao 
Conde de Penela %. Antes d'isto porém, encontrando-se em Lisboa 
um enviado do Papa, mandou D. Manoel ao seu Mestre-sala que 
mostrasse as antiguidades de Portugal ao forasteiro. Levou-o 
D. Alvaro direito ás suas casas, e apontando para ellas, disse-lhe: 
«Aqui tendes a mais velha e veneravel antigualha que ha no reino'"». 
Está-se a ver o inhospito casaráo. 

Na córte continuou D. Alvaro exercendo o seu officio de mestre- 
sala durante quasi todo o resto do reinado de D. Manoel, que 
ainda a 29 de agosto de 1520, mandou, pelo Vedor da fazenda, 
Conde do Vimioso, ao Thesoureiro das moradias, que pagasse ao 
Mestre-sala a tenca d'aquelle anno '!. No anno seguinte porém 
comprou-lhe El-Rei, pouco antes de morrer, o officio por setecen- 
tos mil reaes, os quaes só foram comtudo pagos a D. Alvaro por 
D. Joáo II, em virtude de um mandado de 25 de maio de 1522”. 
O officio deu D. Manoel a Henrique de Mello, que pode ser um 
de quem existem trovas no Cancionetro. Lá adeante veremos 
Isso. 

Deixando de ser mestre-sala, tornou D. Alvaro, que por carta 
de 20 de setembro de 1524 foi feito do Conselho '3, a servir em 
Africa. A 1 de marco de 1526 foi expedido um mandado de 
oito mil reaes para se pagar a Joáo Rodrigues o frete da caravela, 
em que o fidalgo viera de Azamor '*. Pouco depois exercia D. Al- 
varo de Abranches a capitania de anger por D. Duarte de Me- 
neses, e, occupando-a, foi nomeado capitáo de Azamor por alvará 
de 24 de abril de 1534", 

D'aquella cidade sáo datadas duas cartas de D. Alvaro a 
D. Joáo MI, ambas do anno de 1536. Na primeira, de 31 dejulho, 
refere-se a uma grande derrota padecida pelo Rei de Fez, que tinha 
o seu arraial todo desbaratado, estando elle proprio morto ou ca- 
tivo, o cadaver do filho atravessado sobre um cavallo, as mulheres 
em debandada, e Mulley Abraem tambem morto ou cativo. Tudo 


9 Carta de 26 de marco de 1513, de padráo de uma tenca subrogada ás 
casas. Chancellaria de D. Manoel, liv. 42.", 11. 63. 

10 Suppico, Apothegmas, Pp. 104. 

1 Corpo Chronologico, parte 2.*, maco 91, doc. 85, 

12 Lousada, Sumarios da Torre do Tombo, 11, 02 ». 

13 Chancellaria de D. Joáo UI, liv. 4. de Doagóes, tl, 60 ». 

14 Lousada, Sumarios, 1. 61 v. 

15 Gayeta, x, mago 11, n. 5, 
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isto soubera por sete christáos que vieram do arraial '”; eu é que 
náo sei o que originara estes successos, porque d'elles náo en- 
contro a narrativa nos historiadores portugueses. 

Na outra carta, de 26 de outubro, pede a El-Rei para mandar 
revezar setenta besteiros e espingardeiros, os quaes havia um anno 
que serviam na praca muito diligentemente, e de graca, nas obras 
e no baluarte ”. 

Neste tempo, porém, já tinham chegado aos ouvidos de El-Rei 
graves queixas contra o Capitáo de Azamor, e táo graves, que 
D. Joáo II mandara proceder a uma devassa, em resultado da qual 
foi ordenado, em setembro de 1537, a D. Alvaro de Abranches, 
que regressasse ao reino, onde, apenas chegado, foi recolhido preso 
ao castello de Lisboa, no qual permaneceu até 1545, anno em que, 
depois de muitas importunacóes, El-Rei lhe perdoou por alvará de 
10 de marco", 

D. Alvaro ainda quis levantar cabeca, e a 16 de julho de 1548 
intentou uma accáo contra o Procurador da Coroa, exigindo satis- 
facáo pela capitania de Azamor, que lhe rendia, alem de honra, 
um conto de reaes, allegando no feito ter-lhe ella sido dada em 
vida e em iroca da capitania de Tanger. Justificou o Procurador 
da Coroa, que a capitania de Tanger fóra dada interinamente a 
D. Alvaro, no impedimento de D. Duarte de Meneses, e D. Joáo 
seu filho, aos quaes ella pertencia; que o alvará de nomeacáo 
para a capitania de Azamor ficara sempre escondido na máo 
do Conde do Vimioso; que era verdade ser-lhe pelo dito alvará 
feita mercé da capitania em sua vida, caso a servisse bem, 
mas que elle o fizera pelo contrario, porque «servira muito indi- 
gnamente»; que no més de outubro de 1541, quando D. Al- 
varo já estava preso desde 1537 e substituido por Antonio 
Leite, fóra mandada derrubar a fortaleza de Azamor, e largar 
a quem a quisesse; que isto se fizera para bem commum; e 
que, finalmente, nenhum direito a satisfacáo pela capitania assis- 
tia a D. Alvaro. Conformou-se com este parecer a Casa da 
Supplicacáo, que deu sentenca contra o Autor, em Santarem, a 
7 de maio de 1551 9. 


16 Corpo Chronologico, parte 1.*, mago 57, doc. 72. 
17 Ibidem, doc. 122. 

18 Gayeta, 10.*, maco 11, n. 5. 

19 Ibidem. 
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O resto da vida deveria D. Alvaro ter passado afastado da 
córte, e veio a morrer a 3 de julho de 1563 *. Sua mulher, 
D. Joanna de Mello, sobreviveu-lhe, mas era já fallecida a 3o de 
julho de 1568 *. De seus filhos descenderam casas illustres, e o 
seu representante era, ainda ha pouco, o fallecido Marqués de 
Vagos, pela casa de Valladares. 

De D. Alvaro de Abranches existem no Cancioneiro varias 
poesias, todas do tempo em que serviu na córte. Sáo ellas: glosa 
a um villancete de Garcia de Resende; outra a um do Conde do 
Vimioso; e trovas a D. Beatriz de Sá, D. Beatriz de Vilhena, a 
Perigosa, e D. Guiomar de Meneses ?. 


D. BEATRIZ DE SA 


Havia por forca de ter sido linda esta Donzella da casa da 


Rainha D. Maria. 


O molheres! que molher!... 


exclama um dos seus admiradores. 

Era ella mimoso producto do cruzamento do sangue normando 
dos Béthencourt com o sangue ilheu dos Sás. Alta, loira, gra- 
ciosa, a compleicáo delicada, o porte aristocratico herdado de 
uma longa serie de avós nobres, todos estes dotes reunidos em 
D. Beatriz de Sá tornavam-na uma esplendida rapariga. «Dizem 
ser a mais formosa mulher que se achou em Portugal», declara 
Gaspar Fructuoso %. 

O pae de D. Beatriz, Gaspar de Betencor, passara com seu 
tio Maciot de Béthencourt da ilha de Lancarote para a Madeira, 
e d'aqui seguira a estabelecer-se na de S. Miguel com sua tia - 
D. Maria de Betencor, mulher do Capitáo Rui Goncalves da Ca- 
mara. Numa d'estas duas ilhas casou Gaspar com Guiomar de 


20 Encontra-se a data numa carta de padráo de tenca, passada a 1. Jorge 
de Abranches, filho de D. Alvaro, e registada a fl. 213 y do liv. 21.2 das 
Doacóes de D. Sebastiño e D. Henrique. 

21 Ibidem. 

22 Cancionetro, fl. 145, col. 3.2; fl. 154, col. 2.23 . 152, col. 5.2; fl. 148, 
col. 4.+; e fl. 154, col. 1.2 
23 Archivo dos Acores, xt, 125. 
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Sá, que genealogistas relativamente modernos querem á forca 
fazer dos Sás do Porto. Tambem num nobiliario encontro a noti- 
cia de haver elle fallecido em 1522, e de ter sido sepultado com 
a mulher na capella.mor da antiga igreja de S. Sebastiáo de 
Ponta Delgada. Náo sei a confianca que esta assercáo merece; é 
certo porem haver D. Manoel, por carta de 1 de abril de 1505, 
confirmado a Gaspar de Betencor o antigo brasáo de armas de 
seus maiores *!, Poucos annos depois já sua filha D. Beatriz de Sá 
estava servindo na córte. 

Vou prová-lo, um pouco demoradamente talvez, mas aproveito 
para deixar desde já indicada a data de uma das poesias mais 
interessantes, pelo lado historico, de entre as recolhidas no Can- 
cioneiro. Refiro-me ás trovas «de Garcia de Resende, estando 
elrrey em Almeyrym, a Manuel de Goyos, que estava por capi- 
tam na Myna e lhe mandou pedir que lhe escrevesse novas da 
córte, as quaes lhe manda» *”. 

Nestas trovas refere-se Resende ao infeliz successo do segundo 
cérco posto por El-Rei de Fez a Arzila, e seguidamente escreve: 


Dom Francisco no luguar 
era entam, e bem no quente. 
Por isto quero passar ; 
mas de quam honrrada géte 
levou, vos quero contar. 
Esta soo cousa nam calo : 
cyncoenta de cavalo 
tev'oyto meses conssiguo 
e o al, qu'aquy ná diguo, 
he muyto mays que o que falo 20, 


Este D. Francisco era o filho do Bispo de Evora, o futuro 
Conde do Vimioso 27; ora num rol enviado a D. Manoel, dos 
fronteiros que serviram em Arzila, encontra-se a seguinte verba: 
«dom Francisco filho do byspo veo aquy ho primeyro dia 
daguosto de quynhentos e noue có sasemta e cymco homtés.s. 
trymta e sete de caualo có sua pesoa e vymte he oyto homés de 


24 Archivo dos Agores, x, 453. 

25 Cancioneiro, fl. 225, col. 4.2 

26 Ibidem, l. 226, col. 3.2 

7 Goes, Chronica de D. Manoel, parte 3.2, cap. vilt. 
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pee e foyse aos quymze de marco de myll e quynhemtos e dez e 
foram paguos de soldo e mantimento do dito tépo» %, 

Serviu portanto D. Francisco, em Arzila, desde 1 de agosto 
de 1509 até 15 de marco de 1510; e, por outro lado sei, que 
Manoel de Goios estava por capitáo na Mina em 27 de dezembro 
de 1509, 18 de abril e 2 de setembro de 1510. 

Tudo concorda, pois, para se poder affirmar haverem as trovas 
sido compostas depois de 15 de marco de 1510, e até se pode 
assegurar terem sido concluidas ainda naquelle més, ou quando 
muito no seguinte, por isso que Resende, depois de contar os 
passatempos de D. Manoel em Almeirim, declara: 


E esta vyda que tem, 
teraa tee abril passado, 
e no outro mes que vem 
dizem qué determynado 
o veram em Santarem 30, 


Ora, nestas taes trovas, escritas em marco ou abril de 1510, 
dá Resende novas de varias donzellas da córte, e termina as refe- 
rencias a ellas fazendo mencáo 


Doutra fermosa molher, 

que laa naceo núa ylha, 

nam dyguo mais, se nam ser 
muyto grande maravylha 
quem na vyr nam se perder 31 


E clara a allusáo «+ D. Beatriz de Sá; mas mais clara ainda se 
encontra em 1512 na farca do Velho da horta de Gil Vicente, na 
qual, entre as outras donzellas da Rainha, é mencionada a 


Sancta D. Breatiz de Saa 32, 


Em 1515 ainda D. Beatriz de Sá era Donzella da casa da 
Rainha D. Maria. Nesse anno, por carta de 11 de setembro, foi-lhe 
dada uma tenca de vinte e quatro mil reaes e dois moios de trigo, 
«havendo respeito aos servicos que tem feitos á dita Senhora, e 


S 


28 Corpo Chronologico, parte 3.2, maco 4, doc. 25. 

29 Lousada, Sumarios da Torre do Tombo, 1, fl. 571 mihi; Corpo Chrono- 
logico, parte 1.*, maco 8, doc. 116, e maco o, doc. 61. 

3o Cancioneiro, fl. 215, col. 5.2 

31 Ibidem, fl. 216, col. 3.* 

32 Obras de Gil Vicente, fl. 205, col. 2.1 
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assim a sua doenca» 3, Como a tenca foi mandada assentar na 
ilha de S. Miguel, vé-se que para lá partia a Donzella, procurando 
nos ares patrios remedio para a sua debilitada saude. Na mesma 
occasiáo, dois dias depois, foi-lhe dada uma escrava «das que ora 
vieram de Manicongo», de preco de oito mil reaes 3%, 

De volta da ilha já D. Beatriz estava outra vez na córte 
em 15233; e nos principios de 1526 era Dama da Imperatriz 
D. Isabel, a quem acompanhou para Castella. Estava já entáo 
casada com D. Pedro Lasso, fidalgo castelhano. Assim o decla- 
ram as cartas de 3 e de 12 de fevereiro d'aquelle anno, pelas 
quaes D. Joáo HI fez doacáo á Dama de sua irmá das pensóes 
dos tabellides de todas as ilhas dos Acores, e das saboarias bran- 
cas e pretas da ilha de S. Miguel, que tudo vagara por morte de 
Henrique de Betencor, irmáo de D. Beatriz %, 

«Si V. A. se acuerda del tiempo de su ¡uventud, bien terna 
memoria de un hombre, a quien V. A. llamava Lassico, por 
mucha familiaridad, en casa de D. Elvira de Mendoca (Cama- 
reira-mór da Rainha D. Maria), antes que fuese Rey». Assim 
comeca uma carta datada de Bruxellas a 13 de abril de 1553, e 
dirigida a D. Joáo IM por D. Pedro Lasso de la Vega, entáo «ma- 
réchal des logis» da Rainha D. Leonor, viuva de D. Manoel e de 
Francisco 1 de Franca ?. 

Pois foi com o Lassico que D. Beatriz de Sá casou. 

Nestes estudos caminha-se sempre entre duvidas. 

É certo ser D. Beatriz já casada com D. Pedro Lasso em 
principios do anno de 1526; é porem igualmente certo haver Gil 
Vicente, na Nao de Amores, representada em 1527 conforme a 
rubrica, escrito estes versos: 


Dom Francisco Lobo diz... Nome de molher er'eila; 
nam sey, esta serl'ella, e elle querialhe bem, 
ja sey, diz que a Emperatriz e elle samicas nam na tem, 
lhe levou pera Castella... e ella samicas jaa 
nam sey, será Breatiz ? teraa la querenca alguem 38, 


33 Chancellaria de D. Manoel, liv. 24.%, fl. 118. 

34 Corpo Chronologico, parte 1.*, maco 18, doc. 92. 

35 Por carta de 27 de fevereiro de 1526 foram mandados assentar no almo- 
xarifado de Estremoz os vinte e quatro mil reaes de tenca, que D. Beatriz re- 
cebera na ilha, e de que já houvera pagamento no reino desde o anno de 1523 
por deante. Chancellaria de D. Joío HI, liv. 36.2 de Doagóes, fl. 135 v. 

36 Chancellaria de D. Jo%o HT, liv. 36.2 de Doagóes, fl. 158. 

37 Corpo Chronologico, parte 1.*%, maco 8o, doc. 128, 

38 Obras de Gil Vicente, fl. 150, col. 4.2 
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D'aqui só se pode concluir, no meu entender, que na comitiva 
da mulher de Carlos V iam duas senhoras, ambas com o nome 
de Beatriz. 

Voltemos porem a D, Beatriz de Sá. 

Em 1537, dois annos antes da sua imperial ama, falleceu 
D. Beatriz sem deixar filhos %%, Seu viuvo, conforme asseveram 
alguns nobiliarios, brevemente se esqueceu d'ella, casando, quasi 
ás escondidas, com sua irmá D. Isabel de Sá. 

As trovas em louvor de D. Beatriz de Sá, a ella dirigidas 
por Simáo de Sousa e varios outros poetas, e entre elles D. Al- 
varo de Abranches, sáo anteriores a 1513 com certeza, e com 
todas as probabilidades a 1509. Neste anno D. Joáo Lobo, um 
dos poetas, casou com D. Antonia Coutinho, e elle nas trovas a 
D. Beatriz confessa-se apaixonado por uma Ataide; mas, quando 
isto náo seja argumento sufficiente, posteriores a 1513 náo sáo as 
trovas, porque neste anno morreu D. Joáo Lobo. E náo cause 
duvida o encontrar-se entre os poetas o Capitáo da Ilha, porque 
este náo é, como alguns teem supposto, o segundo Joáo Goncal- 
ves, capitáo da ilha da Madeira, que morreu em 1501 com 
oitenta e sete annos; é seu neto do mesmo nome, que só veio a 
ser capitáo muito depois da impressáo do Cancioneiro, mas a 
quem já davam o titulo, porque exercera algumas vezes a capl- 
tania pelo pae. E para tirar todas as duvidas lá o designa expres- 
samente Resende, no fim da col. 4.* da fl. 178, por filho do Ca- 
pido, tendo-o pouco antes, na col. 3.* da fl. 177, no mesmo 
certame poetico, intitulado Capytáo da llha. 

O que náo é possivel é as trovas serem anteriores a 1501, 
porque em 1500 teria D. Alvaro de Abranches uns quinze ou 
dezaseis annos; e D. Joáo Lobo, cujos paes haviam casado em 
1483, náo podia tambem ter mais de dezaseis annos, e para isso 
era preciso que houvesse sido o primogenito, o que se náo sabe. 

As citacóes dos documentos que provam tudo quanto acabo 
de dizer, iráo nos logares proprios. 





39 Carta de 16 de outubro de 1538 mandando entregar, desde o primeiro de 
janeiro d'esse anno, a Pero Camello Pereira, fidalgo, as pensóes dos tabelliñes 
dos Acores e as saboarias de S. Miguel, que haviam vagado por fallecimento 
de D. Beatriz de Sá. Chancellaria de D. Joío 111, liv. 26. de Doacóes, fl. 160 v, 
transcrita a p. 404 do 8.* vol. do Archivo dos Acores. 
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D. BEATRIZ DE VILHENA, A PERIGOSA 


Desde principios do seculo xv comecou-se a introduzir na córte 
portuguesa um costume, do qual, para esta especie de estudos, 
proveem muitos embaracos, alguns insuperaveis. Refiro-me ao dos 
fidalgos darem a suas filhas os appellidos de suas máes ou de suas 
avós; e ainda; para maior aggravo da difficuldade, tornou-se moda, 
em resultado do culto que já desde esses tempos professamos tola- 
mente pelo que do estrangeiro nos provém, de preferir para aquel- 
las designacóes algum nome que recordasse ascendencia caste- 
lIhana. As senhoras Vilhenas e Henriques, para só lembrar estas, 
foram numerosissimas na córte portuguesa nos seculos xv e xvI; 
e como os mesmos nomes de baptismo se repetiam com frequen- 
cia nas familias fidalgas, apparecem-nos, para discriminarmos as 
Henriques mencionadas no Cancioneiro, muitas Filipas, Marias, 
Leonores, etc. ; e bem assim, nos cem annos que decorreram desde 
meado seculo xv, seis Beatrizes de Vilhena encontramos. A ar- 
vore genealogica em frente, alem de as indicar todas, mostra-nos 
a relacáo do parentesco entre ellas existente; tornarei porem a 
nomeá-las aqui pela ordem das suas idades. 

1. D. Beatriz de Vilhena, filha de Rui Vasques Coutinho, se- 
nhor de Ferreira de Aves, foi em 1455 madrinha de baptismo do 
Principe D. Joáo, sendo já entáo casada com Diogo Soares de 
Albergaria, Governador da casa d'aquelle senhor e depois seu 
Mordomo-mor. Morreu D. Beatriz, já viuva, em 14734. 

2.” D. Beatriz de Vilhena, filha de Rui de Sousa, senhor de 
Sagres, casou em 1482, pouco antes de 25 de abril +!, com seu tio, 
primo co-irmáo de sua máe, Pero da Cunha Coutinho, senhor 
de Celorico de Basto, terra da Maia, etc. Era ella já viuva em 6 
de janeiro de 15431 e morreu a 26 de novembro de 1545, dei- 
xando fundado o convento da Madre de Deus de Monchique, junto 
ao Porto $. 


40 Liv. 3. dos Brasóes de Cintra, pp. 285 e 286. 

41 Data da carta de seguranca do dote e arras de D. Beatriz. Chancellaria de 
D. Joáo 11, liv. 6.*, fl. 73 v. 

42 Data da carta na qual á viuva de Pero da Cunha é concedido ter no 
Porto ouvidor para as suas terras. Chancellaria de D. Joáo III, liv. 28.9 de 
Doacóes, fl. 6 ». 

43 Fr. Fernando da Soledade, Historia serafica, parte 1v, $ 620. 
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3.2 D. Beatriz de Vilhena, filha do senhor D. Alvaro e de 
D. Filipa de Mello, senhora da casa da Olivenca, casou em 31 
de maio de 1500 com o senhor D. Jorge, Mestre de Santiago e 
Duque de Coimbra. Morreu a Duquesa em outubro de 1535, mui- 
tos annos antes de seu marido, 

4.” D. Beatriz de Vilhena, filha de Rui Telles, senhor de Unháo 
e Mordomo-mor da Rainha D. Maria, casou pelos annos de 15104 
com D. Francisco, filho do Bispo de Evora e futuro Conde do Vi- 
mioso, um dos mais afamados poetas do Cancioneiro. Pouco tempo 
porem foi casada, porque é provavel ter fallecido, talvez de parto 
da sua unica filha, antes de meado o anno de 1513, e certo estar 
já morta no de 1514, por isso que a 1 de fevereiro do anno se- 
guinte tratava-se de celebrar o contrato do segundo casamento de 
D. Francisco*, a quem por carta do dia immediato foi dado o 
titulo. 

5. D. Beatriz de Vilhena, filha de Rui Barreto, Vedor da fa- 
zenda do Algarve, nasceu nos ultimos annos do seculo xv, no de 
1498 talvez, e casou em 1520 com D. Henrique de Meneses, filho 
do Conde de Tarouca. Enviuvou em 1547 e morreu em 1553. Tudo 
se provará lá adeante com documentos. 

6. D. Beatriz de Vilhena, filha de Joáío de Mello da Silva, 
que fóra capitáo de Couláo, já estava casada em 1 de fevereiro de 
154317 com D. Manoel de Meneses, o de Almada, Camareiro-mor 
do senhor D. Duarte, neto de D. Manoel. Ainda estava casada em 
outubro de 15604; era porem já viuva em 1581 49 e ainda vivia 
nos principios de outubro de 1583 5%, 


44 Liv. 2.2 dos Brasóes de Cintra, p. 428. 

45 Sousa, na Historia Genealogica, x1, 541, suspeita, sem se abonar em do- 
cumento nem testemunho contemporaneo, estar o casamento já realizado em 
1509, quando o marido, o futuro Conde do Vimioso, passou por fronteiro a Ar- 
zila. Náo me parece provavel; e náo só cuido haver-se o casamento effectuado 
depois d'isso, como tambem que só persistiu entre as duas idas do Conde a 
Africa : a de 1509-1510 a Arzila, e a de 1513 a Azamor. 

46 Corpo Chronologico, parte 1, maco xv, doc. 68, em Cardeal Saraiva, Obras 


completas, 1v, 224. 

47 Data da carta de padráo de 80:000 reaes de juro que para ella, com di- 
nheiro do seu dote, comprou seu marido. Chancellaria de D. Joáo 111, liv. 6.* 
de Doacóes, fl. 65 v. 

48 Verba posta á margem da citada carta de padráo. 

49 Ementas, liv. 3.*, fl. 133 ». 

50 Ibid., fl. 192. 
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Feita esta resenha, torna-se necessario, para podermos entre 
as seis Beatrizes discriminar qual foi a Perigosa, precisar, tanto 
quanto possivel, a data em que lhe foram dirigidas as trovas. 

Duas hipotheses se apresentam: a primeira, a do Conde de Por- 
talegre, um dos trovadores, haver sido D. Diogo da Silva de Me- 
neses, O 1. Conde; a outra, a do poeta ter sido seu filho, o 2. 
Conde, D. Joáo da Silva. 

Acceitando a primeira, temos de considerar as trovas anteriores 
ao anno de 1504, no qual, a 20 de fevereiro, morreu o Conde 
D. Diogo*; preferindo a segunda, havemos de as reputar poste- 
riores ao anno de 1508, no qual, em julho, outro poeta, Nuno da 
Cunha, regressou da India “>. 

Vejamos agora, continuando no empenho de precisar a data 
das trovas, se, na primeira hipothese, ellas poderiam ter sido escri- 
tas muito antes do anno de 1504. 

Por fórma nenhuma, e vou já prová-lo. 

Nuno da Cunha partiu para a India com o pae, Tristáo da 
Cunha, em marco de 1506, andando já entáo de amores com uma 
Donzella da casa da Rainha, D. Maria da Cunha, com quem de- 
pois veio a casar%, Náo tinha nesses tempos o futuro Governador 
da India apenas os doze para treze annos indicados por Gaspar 
Correia%*; e náo tinha táo curta idade, náo só por causa dos amo- 
res em que andava, mas porque por carta de 18 de fevereiro do 
anno precedente, na qual é intitulado fidalgo de nossa casa, lhe 
havia sido concedida pelos seus servicos uma tenca de quarenta 
mil reaes brancos *, a qual ainda cobrava em 1523%, O primeiro 
documento citado náo se refere, evidentemente, a uma crianca de 
onze para doze annos, que poderia ser apenas moco fidalgo e que 
ainda nenhuns servicos poderia ter prestado; o segundo serve para 
arredar a possibilidade de confusáo resultante das desesperadoras 
homonimias. 

Náo tinha por tanto Nuno da Cunha apenas doze annos em 
1505, mas era decerto rapaz muito novo, havendo nascido prova- 


51 Epitafio a p. 445 da Historia dos Conegos seculares, do padre Francisco 
de Santa Maria. 

52 Goes, Cronica de D. Manoel, parte 1, cap. 24. 

53 Barros, Decada 1, liv. 1, cap. 1. 

54 Lendas, 1, 723. 

35 Chancellaria de D. Manoel, liv. 19.0, fl. 43. 

56 Livro das tencas, fl. 63, no Archivo historico, 1, 112. 
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velmente em 1487; e náo posso precisar mais o tempo do seu nas- 
cimento por ignorar a data, mesmo aproximada, do casamento de 
seus paes. Outro tanto porem náo succede com D. Rodrigo Lobo, 
que tambem dirigiu trovas á Perigosa. Este náo podia ter nascido 
antes de 1485, porque seus paes, os 2." Baróes de Alvito, casaram 
em agosto de 1483% e elle náo foi o primogenito. 

Admittindo que D. Rodrigo Lobo já aos dezasete annos dedi- 
casse versos ás Donzellas da Rainha, temos que as trovas á Peri- 
gosa náo podem ser anteriores ao anno de 1502, nem posteriores, 
no caso da primeira hipothese acima formulada, aos principios de 
1504. Pode-se pois, neste caso, marcar o anno de 1503 para a 
composicáo das trovas. 

Marcada a data, ficam immediatamente excluidas as tres pri- 
meiras Beatrizes de Vilhena: uma, por ser já fallecida ; as outras, 
por serem já casadas e os versos evidentemente enderecados a uma 
rapariga solteira. Da mesma fórma, mas por motivo diverso, te- 
remos tambem de pór de parte a quinta e a sexta: a quinta, por-. 
que tendo seus paes casado em 1497, ou pouco antes, como logo 
direi, podia ter apenas seis para sete annos em 1503; a sexta, por- 
que se ella já entáo andasse no Paco, dado que só com quinze annos 
de idade, seria quasi centenaria em 1583, anno em que ainda vi- 
via, e teria casado aos quarenta e cinco annos, idade pouco pro- 
pria para comecar a procriar os oito filhos que os nobiliarios to- 
dos lhe dáo. Fica-nos portanto só a filha de Rui Telles, a qual 
podia ter entáo quinze annos, porque seus paes haviam casado an- 
tes de 4 de julho de 1487%, e ella foi a primeira das filhas %. Náo 
é pois arrojado suppór-se haver sido D. Beatriz a primogenita entre 
seus irmáos, porque no Nobiliario citado, bem como em todos os 
antigos, se nomeiam primeiro os filhos varóes e depois as femeas; 
era O que importava para a ordem da successáo nos vinculos. 

Posto isto, sucedeu que da primeira vez que tratei do assunto, 
levado pela indicacáo, hoje impossivel de atinar onde encontrada, 
de haver o 1.” Conde de Portalegre sido poeta, preferi esta hipo- 
these; e, collocando com certa difficuldade ainda assim a composi- 
cáo das trovas no anno de 1503, á filha de Rui Telles, mulher que 


57 Liv. 2. dos Brasúes de Cintra, p. 424. 

38 Data da carta de seguranca das arras de D. Guiomar de Noronha, mulher 
de Rui Telles. Chancellaria de D. Joáo III, liv. 20.2 de Doacóes, fl. 136. 

59 Nobiliario quinhentista, fl. 110 v. É um precioso auxiliar para esta espe- 
cie de estudos, e por isso vou manda-lo imprimir, 
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veio a ser do futuro Conde do Vimioso, attribui a designacáo de 
Perigosa. Agora porem mudei absolutamente de parecer, porque 
uma informacáo ministrada pela minha copia do Nobiliario de 
Damiáo de Goes me levou a seguir outra direccáo, e nella encon- 
trei concordancia facil e perfeita em todos os dados cronologicos. 

Em virtude d'isso posso hoje, pondo-me á moda, decretar em 
dictadura: o Conde de Portalegre, que entre outros poetas dirigiu 
trovas á Perigosa, foi o 2.”; ellas sáo muito posteriores ao anno 
de 1508, o mais remoto, como acima indiquei, em que se pode- 
riam collocar; a Donzella da casa da Rainha designada pelo chis- 
toso apodo, foi a filha de Rui Barreto; e fica revogada a legisla- 
cáo em contrario. 


k k 


Eram os Barretos familia nobre do Algarve, a qual se come- 
cara a illustrar em Goncalo Nunes Barreto, de Loulé ou Silves, 
um dos escudeiros que em 1384 acompanhavam Nuno Alvares Pe- 
reira, quando Fronteiro da comarca ao sul do Tejo%. Foi Goncalo 
Nunes á conquista de Ceuta em 1415, e lá ficou durante perto de 
tres annos capitaneando as gentes do Infante D. Pedro”. Tempos 
antes havia-lhe D. Joáo 1, em 1451 (anno do Nascimento de 1413), 
dado em troca pelo logar de Sernache a terra da Quarteira, no 
termo de Loulé, na qual foi instituido morgado%, ainda possuido 
por descendentes seus no ultimo quartel do seculo passado. 

Rui Barreto, bisneto deste Goncalo Nunes, succedeu em 1490 
na casa de seus maiores por fallecimento de seu pae Nuno Barreto, 
Alcaide-mor de Faro%; a qual comtudo só lhe comecou a ser 
confirmada em 14964, devido provavelmente á sua menoridade 


60 Fernáo Lopez, Chronica de D. Joáo 1, parte 1, cap. 159 da edicáo do Ar- 
chivo historico. 

61 Azurara, Chronica do Conde D. Pedro, passim. 

62 Pegas, De exclusione... maioratus, 1, 7. 

63 «D. Leonor, molher que foi de Nuno Barreto, alcaide mor que foi de Fa- 
ram», haja doze mil reaes de tenga de janeiro de 1491 em deante. Evora, 4 de 
agosto de 1490. Chancellaria de D. Joáo 11, liv. 16.*, 1. 37. 

64 Por carta de 26 de margo de 1496 foi confirmada a Rui Barreto, «fidalgo 
da nossa casa», em successáo a seu pae Nuno Barreto, alcaide-mor de Faram, a 
dizima nova e velha do pescado do porto e rio de Farrobilhas e os direitos reaes 
do dito porto e da Quarteira. Por outra de 22 de junho de 1497 foram-]he con- 
firmados os privilegios para vinte e quatro lavradores da sua terra da Quar- 
teira. Guadiana, liv. 5.*, fl. 108 y e Chancellaria de D. Manoel, liv. 11.%, fl. 18 v. 
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(ainda era moco fidalgo em 1484 %), sendo tambem aquelle o 
motivo por que só na carta de 28 de maio de 1408, pela qual 
é nomeado capitáo de Faro, apparece intitulado alcaide-mór 
d'aquella villa. Entretanto nestes tempos estava já casado, como 
veremos. 

Em 1513, por carta de 15 de marco, sendo já do Conselho, 
foi Rui Barreto nomeado védor da fazenda do Algarve com am- 
plos poderes %, e em agosto partiu na armada da empresa de Aza- 
mor, levando o cargo de capitáo e governador da cidade %, De 
feito, realizada a conquista, lá ficou Rui Barreto com o governo 
da praca até maio do anno seguinte, em que voltou para o reino', 
recebendo entáo, em premio de seu servico, uma tenca de sessenta 
mil reaes por carta de 14 de outubro d'esse anno”. Outra vez tor- 
nou a Africa em 1516, levando doze caravelas de soccorro a Árzila 
entáo cercada pelo Rei de Fez”, e nesta occasiáo foi-lhe gratifi- 
cado o servico com outra tenca de vinte mil reaes7?. Depois d'isto 
parece ter passado sossegadamente o resto dos seus dias no Al- 
garve, entretido na administracio da sua fazenda propria e da regia 
da provincia. Ainda vivia em outubro de 152173; era porem já fal- 
lecido a 31 de julho do anno seguinte 7. 


65 Sousa, Provas da Historia Genealogica, 1, 181. 

66 Chancellaria de D. Manoel, liv. 31.2, fl. 34 y. 

67 «Damos a Rui Barreto por provedor e contador do reino do Algarve, 
pela maneira por que até ora foram Joáo de Bairros e Diogo de Bairros seu 
pai, e Rui Valente a que Deos perdóe, e isto com nome de védor da nossa fa- 
zenda, e assi e na maneira que o era Joáo Rodriguez de Sá, que Deos perdóe, 
da nossa cidade do Porto e ora é Francisco de Sá seu filho». Chancellaria de 
D. Manoel, liv. 42.*, fl. 3g v. — Por esta occasiáo largou vinte mil reaes de uma 
tenca de vinte e seis mil que tinha, como consta da carta de padráo dos seis 
mil restantes, a qual foi passada em Evora a 2 de abril do mesmo anno. lbiden» 
fl. 41. 

98 Goes, Chronica de D. Manoel, parte 1, cap. 46. 

69 Ibidem, cap. 51. 

70 Changellaria de D. Manoel. liv. 25.9, p. 25 v. 

71 Goes, Chronica, parte 1, cap. 5. 

72 Carta de 3 de marco de 1516, Chancellaria de D. Manoel, liv. 25.%, 
p. 25 v. 

73 Mandado de pagamento de sua moradia de 4:286 reaes por més, de ca- 
valleiro do Conselho. Lousada, Sumarios, 1, 460. 

74 Data da carta de confirmacáo de cem mil reaes de tenca a seu filho Nuno 
Rodrigues Barreto, para comecar a haver do 1. de janeiro d'esse anno de 1522 
em deante. Chancellaria de D, Joúo 11, liv. 51.2 de Doagúes, fl. 171 v. 
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Havia Rui Barreto casado com D. Branca de Vilhena, filha de 
Manoel de Mello, Alcaide-mor de Olivenca e capitáo de Tanger, 
que fallecera em 14937%, e de sua mulher D. Beatriz da Silva. O 
casamento já estava effectuado em outubro de 1497, como consta 
da carta de 31 d'aquelle més pela qual D. Manoel mandou segu- 
rar por certas rendas reaes as arras promettidas a D. Branca por 
seu marido”. Do matrimonio foi, se náo o primeiro fruto, certa- 
mente o segundo, D. Beatriz de Vilhena??, que portanto veio a 
nascer nos ultimos annos do seculo xv, no de 1498, talvez. 

Muito nova entrou a servir na casa da Rainha D. Maria, onde 
comtudo náo creio se encontrasse já em 1512, porque, represen- 
tando Gil Vicente nesse anno deante de D. Manoel a farca do 
Velho da orta e nomeando nella as doze damas da Rainha, náo 
incluiu no numero a D. Beatriz de Vilhena 7, 

Á sua entrada no Paco foi logo recebida com louvores: «De 
dó Pedro d'Almeida aa senhora dona Briatiz de Vylhana que 
comecava entam de servyr: 


De quanto mal se m'ordena 
para ter melhor desculpa 
olhay antes minha culpa, 
senhora, que minha pena. 

E por isso do que faco, 

e hynda que faca mays, 

nam quero que me devais 

mais, qu'aas culpas em que jaco. 
Leyxo o mal que se m'ordena, 
porque tem boa desculpa; 

mas olhay me minha culpa 


T 


em pago de minha pena» 79. 


A este poeta palaciano seguiu-se outro, no qual a belleza de 
D. Beatriz de Vilhena fez impressáo profunda. Foi elle D. Diogo 
de Noronha, filho do 1.* Marqués de Villa Real: «De dom Dio- 


73 Epitafio na igreja dos Loios de Evora, lido por mim em 1901. 

76 Chancellaria de D. Manoel, liv. 31.*, fl. 64 ». 

77 «Rui Bareto... ouve estes filhos .s. nuno roiz bareto e francisco ba- 
reto que he másebo solteiro e dona breatis de vilhana molher de dó amrique 
de meneses, etc.» Nobiliario quinhentista, fl. 223 v. 

78 Obras, fl. 205. 

79 Cancioneiro, fl. 183, col. 5.1 
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guo a húua guedelha de cabelos que vyo ha señora dona Briatys 
de Vilhena: 


Cabelos de fremosura 
que me tanto namoraram; 
ditosa minha ventura 
que sereys a sepultura 
dos olhos que vos olharam. 
Ho lembranga assy presente 
em minha triste memoria 
achada por acidente! 
mal de que sam tam contente 
que me fica por vitoria. 
E pois com isto se cura 
os danos que me causaram 
vossa nova fremosura, 
alta foy sua ventura 
dos olhos que vos olharam» $0, 


D. Diogo era já casado havia mais de dez annos, e era rein- 
cidente em se apaixonar, esquecendo os lacos do matrimonio, o 
que já lhe valera os motejos de Pero de Sousa Ribeiro nas tro- 
vas, anteriores a 30 de setembro de 1506 %, que dirigiu a certos 
casados «que andavá d'amores» (fl. 171, col. 6.*). Prestava porem 
entáo D. Diogo culto a outro idolo, a cuja máe já Pero de Sousa, 
provavelmente tambem em trovas, «emfadara», como sem res- 
peito pelos seus cabellos brancos lhe desfecha D. Diogo na replica 
á satira (fl. 173, col. 1.*). 

Tantos louvores acolheram D. Beatriz de Vilhena na sua en- 
trada no Paco, que a tornaram vaidosa. Ao mal quis acudir outro 
casado, Simáo de Miranda, poeta tambem da velha guarda, diri- 
gindo uma cantiga «aa senhora dona Briatyz de Vilhana acósse- 
lhandolhe que sse goarde de soberba e desprezar ningué: 


Fortuna, sortes, maao fado 
sempre vem pola soberba, 
ou por quem muyto despreza 
qualquer malaventurado. 

Da soberba vem cahyr 
do mays alto no mays fundo, 
goardesse quem neste mumdo 
folgua mal de bem ouvyr. 


So Cancione:ro, fl. 86, col. 4.* 

$1 A estas trovas alguem respondeu pelás «Donzellas da Ynfante» (fl. 175, 
col. 3.2). Esta Infanta era D. Beatriz, máe de D. Manoel, a qual morrcu a 3o de 
setembro de 1506. 
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Quem cahyr neste pecado 
nom sse fye em gentileza ; 
porque, qué muytos despreza, 
seu valer he desprezado» $2, 


Outros poetas vieram em ajuda do já maduro cortesáo; mas 
a travéssa Donzella, rindo-se d'elles de sociedade com sua grande 
amiga D. Joana de Mendoca, entregou-lIhe o papel, e á noite, no 
seráo do Paco, apresentou-se esta, mettendo a caso a bulha, com 
a cantiga espetada no cabello. Náo era repentista Simáo de Mi- 
randa, mas no dia seguinte saiu-se graciosamente da zombaria 
com estas trovas: 


Seja a cantiga adorada, 
senhores, que o nam mercca; 
nam ela, mas a cabeca 
onde ontem foy mostrada. 
Esta nam teraa pecado 
d'enveja nem de soberba, 
pois nam pode a natureza 
dar lhe mais do qu2 lhe é dado 83, 


Posterior a estes deve ser, por nelles nenhuma allusáo se en- 
contrar ao galante epiteto, o rifío «de dom Dioguo filho do Mar- 
qués aa senhora dona Briatiz de Vilhana a que ele chamava a 
Periguosa : 

Ná sespera outro rremedio, 
de quem vyr a Periguosa, 
senam vida dovidosa. 

Aquisto milhor me vem 
que mal que nam faz mudáca, 
nam ter nenhúa esperanca 
este soo descansso tem. 

Nam espere outro bem. 
quem já vyo a Periguosa, 
senam vida duvidosa» $4. 


Com outras voltas ao rifáo vieram muitos poetas; até outras 
Donzellas intervieram no certame poetico, náo se mostrando inve- 
josas dos louvores dirigidos á sua companheira. Foram ellas 


82 Cancioneiro, fl. 153, col. 2.* 
83 Ibidem, fl. 153, col. 3.* 
84 Ibidem, fl. 147, col. 2. 
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D. Joana de Mendoca, a futura Duquesa de Braganca, e D. Ma- 
ria de Bobadilha que veio a casar com o Camareiro-mor D. Ber 
nardo Manoel. 

E agora, voltando por um instante a D. Alvaro de Abranches, 
para mostrar que elle era mais feito para correr atrás de Mouros 
que de Musas, porei aqui as trovas por elle dir.zidas á Perigosa: 


Isto se me deve crer, 
pelo que tenho ssabydo 
depoys de tanto ssoffrido, 
que me faz tam triste sser, 
quanto ledo sser perdido : 
Polo qual he mor rremedio 
morrer pola Periguosa, 
que ter vida dovidosa $5, 


Aqui terminam, com a impressáo do Cancionero em 1516, 
as noticias que temos da alegre mocidade da Perigosa, da qual, 
dentro em poucos annos senhora casada, apenas sabemos o que 
alguns documentos nos revelam. 

Ainda estava no Paco em 1517, quando a Rainha D. Maria 
morreu, e recebia entáo dez mil reaes de moradia como dama *. 

Tres annos depois tratava-sc do casamento de D. Beatriz de 
Vilhena com D. Henrique de Meneses, filho segundo do Conde 
Prior. Para aquelle effeito doou o Conde a seu filho duas tencas 
no valor total de setenta e cinco mil e seiscentos reaes, as quaes 
foram confirmadas a D. Henrique por cartas de 28 e 30 de marco 
de 1520, para comecar a receber ambas as pensóes do 1.” de 
janeiro futuro em deante %, D. Manoel tambem concorreu para 
o casamento, dotando ambos os conjuges: D. Henrique, com 
quatro mil coroas, de cento e vinte reaes coroa, das quaes 
lhe mandou pagar o segundo terco, na importancia de cento e 
sessenta mil reaes, por alvará de y de maio de 1520; D. Beatriz, 
com duas mil coroas das quaes, na mesma data, lhe mandou 
pagar os oitenta mil reaes do segundo terco %, Por sua parte tam- 
bem concorreu Rui Barreto, traspassando na filha uma tenca gra- 
ciosa de sessenta mil reaes, pela qual D. Manoel deu a D. Beatriz 


85 Cancioneiro, fl. 148, col. 4.* 

86 Sousa, Provas da Historia Genealogica, u, 375. 

87 Chancellaria de D. Joío 111, liv. 70.*, de Doacóes, fl. 67. 
88 Lousada, Sumarios, 1, 880. 
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la- setecentos e vinte mil reaes por mandado de 26 de junho do 
er mesmo anno $, 

Em gy de maio de 1520, quando foram passados os dois refe- 
es, ridos alvarás, já D. Beatriz era casada, tendo-se portanto effectuado 
POS o matrimonio entre este dia e o de 3o de marco anterior. 
sa: D. Henrique de Meneses, «por nisso comprazer a seu pai se 


deu aos estudos das Artes liberaes, Canones e Leis, mas como a 
inclinacam natural o convidasse mais a córte e exercicio da guerra, 
que ao das letras, resoluto de nisso imitar seus antepassados, 
depois de ter feito curso de seus estudos, e ser nelles bem insti- 
tuido, os deixou e andou no paco em trajo secular como seus 
irmáos %, 

Foi D. Henrique, sem duvida, homem respeitado e conside- 
rado no seu tempo, pelo seu caracter e saber. Serviu em 1513 na 
' tomada de Azamor; exerceu o governo de Tanger em 1521; € 


+ partiu como Embaixador extraordinario para Roma, onde chegou 
e nos principios de 1534. De lá voltou, limpo da hedionda corrupcáo 
entáo reinante na Curia, em 1536, trazendo a bulla de 23 de maio 
que estabelecia definitivamente a Inquisicáo em Portugal. 
+ Conta-se que, estando em Roma, lhe dissera um dia o Embai- 
de xador de Castella: —«Todos os Castelhanos dizem bem uns dos 
de outros, e pelo contrario os Portugueses». —Ao que logo D. Hen- 
ds rique de Meneses acudiu: — «Senhor Embaixador, todos men- 
es aire ó ó 
1 ' De regresso ao reino fol dentro em alguns annos nomeado 
de Governador da Casa do Civel por carta de 18 de novembro 
Me de 1540 9, alto cargo no qual o veio colher a morte antes de 
en 15 de julho de 1547 9, : 

pa D. Beatriz de Vilhena ainda viveu mais alguns annos. 

¿ Por carta de 16 de marco de 1548 foi-lhe dado padráo dos 
e setenta e cinco mil e seiscentos reaes de tenca, os quaes, em des- 
E conto do seu dote e arras, lhe couberam na partilha dos bens do 
“ marido %. Em 1553 veio a terrivel morte surprehender, arras- 
a- 

z 


89 Lousada, Sumarios, u1, fl. 888. 

9 Goes, Chronica de D. Manoel, parte 1v, cap. 77. 

91 Chancellaria de D. Joúo 11l, liv. 40.2 de Doagóes, fl. 237. 

92 Data da carta geral de vinte moios de trigo de tenca a sua viuva, para 
haver nas jugadas de Santarem do primeiro de janeiro passado em deante. 
Ibidem, liv. 15.9, fl. 103. 

93 Ibidem, liv. 53.>, fl. 59. 
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tando para a sepultura ainda náo relativamente velha, aquella 
que pela sua especial formosura merecera a designacáo de Peri- 
gosa. Por carta de 15 de dezembro d'esse anno foi concedida a 
D. Francisco de Meneses, «fidalgo de minha casa», carta de pa- 
dráo da metade dos taes setenta e tantos mil reaes de tenca, que 
elle herdara por fallecimento de sua máe e que comecaria a cobrar 
do 1.” de janeiro do anno seguinte em deante %, 

A representacio de D. Beatriz de Vilhena estava tambenm, 
por coincidencia curiosa, no ultimo Marqués de Vagos, como des- 
cendente de Diogo da Silva, senhor d'aquella villa e Regedor da 
justica da Casa da Supplicacio, e de sua mulher D. Margarida de 
Meneses, filha que veio a ser herdeira por fallecimento de seus 
quatro irmáos na batalha de Alcacer-Kibir, de D. Joáo Tello de 
Meneses, filho primogenito da Perigosa, senhor de Aveiras e um 
dos Governadores do reino em 1580. 


S 3,0 
D. GUOMAR DE MENESES 


Duas donzellas deste nome se encontram mencionadas no Can- 
cioneiro. Uma, a quem D. Joáo de Meneses, andando de amores 
com ella juntamente com o Prior do Crato, dirigiu uma cantiga %, 
escrita, provavelmente, ainda em tempos de D. Joáo II e, segura- 
mente, antes da partida, em 1501, do Prior para Rodes, onde 
permaneceu por alguns annos%, voltando já velho de mais para 
se arriscar a alardear amores. A outra, a quem, pelos annos de 
1508 a 1512, dedicaram trovas e fizeram referencias varios poetas 
palacianos, e entre elles D. Alvaro de Abranches. 

Era esta D, Guiomar de Meneses filha de Duarte Galváo, se- 
cretario que fóra de D. Aflonso V, do seu Conselho e do de 
D. Joáo II e D. Manuel, pessoa bem conhecida pelas suas embai- 
xadas a paises estrangeiros, numa das quaes morreu em 1517, € 
pela compilacáo das cronicas antigas dos Reis de Portugal, das 
quaes uma, a de D. Affonso Henriques, chegou a ser impressa 
em 17206. Casou Duarte Galváo pela segunda vez, em 1486, com 
D. Caterina de Sousa, filha de Joáo Rodrigues de Vasconcellos, 


9 Chancellaria de D. Jo4o HI, liv. 53.* de Doacóes, p. 59. 
95 Cancionciro, fl. 17, col. 6.* 
4% Goes, Chronica de D. Manoel, parte 1, cap. 51; Figueiredo, Nova Malta, 


UL, 91. 
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do Conselho, senhor de Figueiró e Pedrogáo %, e deste casamento 
) ) 

foi a primeira das filhas D. Guiomar de Meneses, que portanto 

poderia ter nascido, o mais cedo, em 1487. 

Entrou D. Guiomar para o Paco como donzella da Rainha 
D. Maria %, e já lá se encontrava no anno de 1508, no qual, a 12 
de maio, na malograda investida de Azamor, morreu um dos 

> O 
poetas seus apaixonados. Era elle Tristáo Fogaca, filho doutro 
poeta, Joío Fogaca, e irmáo de Simáo Fogaca, futuro marido da 
Donzella %, e viera, com muitos outros, em ajuda a estas trovas 
E) y 9 
«de Symáo de Sousa aa senhora dona Guyomar de Meneses» : 


Vossa graca e parecer 
vay, senhora, de maneyra 
que deve, quem quer vyver, 
de fazer por vos náo ver, 
ahynda qu'ele nam queyra. 

E deve sse d'entender 
em quem vos náo tenha visto; 
porque, depoys de vos ver, 
nam se pode fazer isto. 
Que quem vos bem conhecer 
e vos vyr, que Deos ná queyra, 
nam pode leyxar de sser 
vosso em quanto vyver, 
nem vyver doutra maneyra 1oo, 


97 O contrato do casamento foi assinado em Figuciró dos Vinhos a 19 de 
julho de 1486 (Doc. xu em Sousa Viterbo, Duarte Galváo e a sua familia). 
Nesta escritura ainda aparece Duarte Galváo intitulado secretario ; seriam po- 
rem apenas honras que lhe ficaram, porque na effectividade do cargo, para que 
fóra nomeado por carta de 20 de fevereiro de 1480 (liv. 32.2 de D. Affonso V, 
fl. 71 v.), se encontrava investido Aflonso Garcés. Do primeiro casamento de 
Duarte Galváo, realizado por coincidencia com outra senhora tambem chamada 
Caterina de Sousa, proviera uma unica filha, D. Isabel de Albuquerque, mulher 
que veio a ser de Jorge Garcés (Nobiliario quinhentista, fl. 228), filho daquelle 
Affonso Garcés e seu sucessor, ainda em sua vida, no oficio de secretario, por 
carta de 16 de feverciro de 1496 (liv. 26." de D. Manuel, fl. 12 v.). Jorge Garcés 
já era finado em 6 de outubro de 1508 (1bi, liv. 5., fl, 36). 

98 Consta haver sido Donzella da Rainha por um alvará de 30 de marco de 
1512. Doc. xxv da obra cit. 

9 Damiáo de Goes, no cap. 27 da Il parte da Chronica de D. Manuel, men- 
ciona, entre os falecidos nesta jornada de Azamor, a Simáo Fogaca; é porem 
erro, náo só porque Simáo sobreviveu muitos annos áquelle desastre, mas por- 
que todos os nobiliarios sáo concordes em dizer que o morto foi seu irmáo 
Tristáo. Cheguei a supór erro de impressáo, mas náo é, porque elle tambem se 
encontra na copia ms. da Chronica, mandada fazer pelo proprio autor depois 
das alteracóes impostas pela censura, e por elle depositada na Torre do Tombo. 
roo Cancionetro, fl. 153, col. 3.2 
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Vieram em ajuda, com voltas ao rifáo, o Commendador-mór 
de Avis, que era D. Pedro da Silva; o 2.” Baráo de Alvito, D. Diogo 
Lobo; o Conde do Vimioso, D. Francisco, ainda entáo náo inves- 
tido no condado; D. Joáo de Castel-Branco, Alcaide-mór e Com- 
mendador de Castello Branco, fidalgo de vida muito aventurosa; 
Luis da Silveira, futuro Conde da Sortelba; Simáo da Silveira, 
seu irmáo; o «Craveiro», D. Diogo de Meneses, Claveiro da Or- 
dem de Christo; Manuel de Goios, capitáo da Mina em 1510; 
Garcia de Resende entáo ainda apenas escriváo da camara real; 
Tristáo Fogaca, e D. Alvaro de Abranches. 

Ao servico da Rainha continuou D. Guiomar de Meneses; náo 
se encontrava todavia no Paco na primavera de 1510. Revela-nos 
o facto, com um pormenor interessante, Garcia de Resende nas 
trovas que de Almeirim, onde entáo estava a córte, dirigiu a Ma- 
noel de Goios, ao tempo capitáo na Mina, trovas a que já lá 
acima, no $ 1.” aludi. Nellas se refere o futuro cronista á Don- 
zella por este modo: 


Dona Guyomar de Meneses 
estaa fora, ha oyto meses, 

do Paco, nú moesteyro; 
núca mays ouve terreyro, 
nem reo baylar antremeses 101, 


A estada no mosteiro seria talvez castigo, ou imposta peniten- 
cia, quando menos. «D. Guiomar de Meneses era senhora um 
tanto voluvel e caprichosa», pondera o meu erudito amigo 
dr. Sousa Viterbo, atentando nos documentos transcritos na sua 
já citada memoria sobre Duarte Galváo. Mas náo era só isso: ella 
era muito formosa; trazia atrás de si numerosos adoradores; a 
cabecita, porventura um todo nada estouvada, comecaria a sentir 
os efeitos das continuas adulacóes; impunha-se por tanto a neces- 
sidade dalgum tempo de reclusáo e socego, dalguns sermóes de 
velha tia freira. Pouco porem durou o encerramento, e apenas 
restituida D, Guiomar ao Paco tornou um dos seus antigos admli- 
radores a celebrar a sua formosura. 

Foi elle D. Francisco, futuro Conde do Vimioso, nas trovas 
remetidas para a Beira, a D. Rodrigo de Castro, por seu genro 
D. Joáo Lobo, nas quaes lhe dá novas 


das tres grádes Guyomares 102, 


101 Cancionetro, fl. 216, col. 1.* 
102 Ibidem, fl. S2, col. 2.* 
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As trovas foram escritas depois de junho de 1509, quando já 
estava concertado o casamento da filha de D. Rodrigo com 
D. Joáo Lobo'%, e antes de dezembro de 1513 em que este fi- 
dalgo já era morto '%. Foram até, precisando mais as datas, com- 
postas entre marco de 1510, depois do regresso de D. Francisco 
de Arzila, e igual més de 1512, quando já estava contractado o 
casamento da Donzella da Rainha, como vamos ver. 

Ao caso das tres Guiomares, para náo alongar mais este ca- 
pitulo, tornarei a referir-me em outra occasiáo. 

Estava-se porem prestes a acabar para a Donzella da Rainha 
o bom tempo, alegre e despreoccupado da sua mocidadce. Por al- 
vará de 3o de marco de 1512, já citado, foi feita mercé a Simáo 
Fogaca, «fidalgo de nossa casa», casando com D. Guiomar de 
Meneses, donzella da Rainha e filha de Duarte Galváo, de uumas 
terras da Coróa no termo da Azambuja, para as haver em toda 
sua vida depois da morte de seu pae, Joáo Fogaca, que entáo as 
disfrutava. Trinta e tantos dias depois assinava-se o contrato do 
casamento. 

Esta escritura é uma pagina do Cancioneiro, sem versos. 

Foi ella celebrada a 5 de maio de 1512, em Lisboa, na pou- 
sadas do Conde Prior, poeta do Cancionetro, estando presentes, 
como outorgante, alem de Duarte Galváo, Joáo Fogaca, outro 
poeta, e como testemunhas o Conde e seu filho D. Henrique, o 
futuro marido da Perigosa. E d'entre a gente do Cancioneiro mais 
outro poeta nos aparece na escritura, por isso que nella ao paga- 
mento do dote obrigou Duarte Galváo «as suas casas de sam 
Joham da Praca desta cidade, em que soya morar Jorge d'Aguiar 
que Deos aja !%». Estas casas, onde morara o cunhado, eram, ao 
que parece, as proprias em que, ao tempo da escritura esponsa- 

licia, residia Duarte Galváo, porque, no mesmo dia, nas suas casas 
a S. Joáo da Praca, prestou sua mulher D. Caterina sua outorga 
ao contrato. 

Quanto a Simáo Fogaca pouco sei da sua vida. 

Em 1523 já se lhe andava a confirmar a casa do pae'%, e por 
este documento citado sei que Simáo Fogaca possuira umas casas 


103 Chancellaria de D. Joáo 1, liv. 42.2 de Doagóes, tl. 70 v. 

104 Chancellaria de D. Manoel, liv. 15.2, fl. 18, 

105 Doc. xix na cit. mem. Duarte Galváo e a sua familia. 

106 Carta de 27 de agosto de 1523 de confirmacáo de 108:600 reaes de uma 
tenca e um foro. Chancellaria de D. Joáo 111, liv. 3.7 de Doagóes, fl. 82 v. 
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em Lisboa, na rua Nova, a Santa Maria da Oliveira, alem doutras 
em que o pai habitara junto á porta do Ferro '”%, E o pouco mais 
revelado por outros documentos, anda menos interessante é. 

D. Guiomar de Meneses já estava viuva em 22 de marco de 
1540 '%, tornando d'entáo por diante a patentear o seu animo irre- 
quieto. Táo depressa se queria recolher a um convento, como em- 
prestava dinheiro sobre penhores, alienando-os e náo podendo dar 
delles conta quando reclamados, como ainda sustentava encarni- 
cado pleito com sua propria filha por via de uma escrava mulata. 
Estes episodios encontram-se desenvolvidamente narrados na in- 
teressante memoria já por veses citada do indefesso investigador 
o meu amigo dr. Sousa Viterbo. 

Morava ultimamente D. Guiomar de Meneses em Lisboa, a 
Nossa Senhora da Graca, freguesia de S. Vicente, nas casas de 
um Alvaro Antunes, quando, sentindo-se doente e tanto que nem 
assinar póde, mandou, em 22 de janeiro de 1566, fazer o seu tes- 
tamento pelo cura da freguesia. Entretanto, apesar da gravidade 
du mal, ainda viveu perto de um anno mais, porque só a 3 de ja- 
neiro do anno seguinte foi o testamento aberto '%, 

Náo havia sido D. Guiomar de Meneses feliz com os dois filhos 
que os nobiliarios lhe assinam: um, Joáo Fogaca de Eca, teve de 
se homisiar para Castella por se achar envolvido no caso do duelo 
de D. Antonio de Noronha com D. Hilario Coutinho, «que man- 
sebo semdo desposado o mataráo mal em hú desafyo nesta sidade 
de Lisboa '!”»; a outra, D. Maria da Silva, depois de casada com 
Fernáo da Silveira, senhor das Sarzedas, delle se divorciou por 
sentenca fundada na inhabilidade do marido para o matrimonio '”. 


107 «A mim enviou dizer Simáo Fogaca, fidalgo de minha casa, que por fa* 
lecimento de Joáo Fogaca seu pai, a que Deos perdóe, ficaram umas easas 
nesta cidade, onde elle vivia, á porta do Ferro, as quaes se haviam de partir 
pelos herdeiros que eram, a saber: elle e duas irmás suas, a qual uma dellas 
é viuva e morador na ilha da Madeira onde tem toda sua fazenda (D. Joana 
de Eca, futura Camareira-mór da Rainha D. Caterina), e a outra era freira 
professa em Santos, por onde nenhuma dellas tinha necessidade de viver nas 
ditas casas, etc.» Por alvará de 21 de novembro de 1524 concede-lhe El-Rei, 
que as casas se náo partam e elle fique com ellas, pagando ás irmás o valor 
dos seus quinhóes no predio. Chancellaria de D. Joío II, liv. 36.2 de 
Doacóes, fl 25. 

108 Sousa Viterbo, Duarte Galv3o, doc. xxu. 

109 Ibidem, doc. xx1v. 

110 Nobiliario quinhentista, fl. 7o v. 

111 Ibidem, fl 126 y e com mais particularidades noutros nobiliarios. 
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Em seguida meteu-se freira no convento de Chellas, onde foi a 
ultima Prioreza perpetua, governando a communidade quarenta e 
dois annos, de 1547 a 1589 '”. 

Aquelle Fernáo da Silveira, filhc e neto de poetas muito no- 
meados no Cancioneiro, os dois Coudeis-móres, poeta elle proprio, 
tanto que lhe chamavam o Poeta heroico, foi homem infeliz. O 
pai, com a complicidade del Rei D. Manuel, tirou-i¡he parte da 
casa; a mulher moveu-lhe escandaloso processo. O desfalque nos 
bens compensou, vivendo socegadamente na sua terra das Sarze- 
das; o descredito marital reparou, casando segunda vez e deixando 
uma filha. É verdade que, ao apontar este facto, me ocorreram 
logo uns versos da Satira 1x de Juvenal: 


Nullum ergo meritum est, ingrate ac perfide, nullum, 
Quod tibi filiolus vel filia nascitur ex me? 


Náo se daria o caso; e certo é que as vicissitudes padecidas 
náo impediram o Poeta heroico de ter vida assás longa; porque, 
havendo nascido nos ultimos annos do seculo xv, só veio a ser 
enterrado no dia 27 de fevereiro de 1568, segundo encontrei em 
folhas dispersas de um livro de defuntos que desencadernado se 
guarda no cartorio da Misericordia de Evora. 


(Continúa). 


A. Bririmcame EFrEIRE. 


112 Fr, Luis de Sousa, Hist. de S. Domingos, liv. I, cap. 26, emendando-se 
o erro, talvez de impressáo, de dar ao pai de D. Maria da Silva o nome de 
Joáo em vez de Simáío. 
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0 escrutinio secreto por meio de favas brancas e pretas 
no seculo XVI 


«...tamto que asy todos foré nomeados tomaráo tamtas fauas 
brancas quantas foré as pessoas que ouueré de dar seus votos e 
out.** tamtas pretas e a cada huua das ditas pesoas darés huua 
faua br.”* e out.* preta e terés diamte de vós duas vasylhas de 
páo ou de barro com as bocas estreitas quanto bem posa caber 
huua máao e loguo nomeando é alta voz que todos oucá huua das 
pesoas que esteuío nomeadas e cop.!* no Rol dos vreadores e 
dirés como a dita pesoa nomeada pa vreador que plo juramento 
q. ja tem tomado se lhes parece G. a dita pesoa he auta pa o dto 
oficio que lance € huua das ditas vasylhas que lhes asynarés que 
he a da emlecá a faua branca e na out.* vasylha lancará a faua 
preta. E que se lhes parece que a dita pesoa no he auta pa o dito 
oficio lancará na dita vasylha da emlecá a faua preta e a branca 
lancará na out.* vasylha as quaes fauas lancará hum e hum tam 
secretam.'" que né vos ne o Juiz né o espvá vejaaes € qual vasy- 
lha lancá a faua branca né a preta...» 


(Carta regia de D. Joáo MI. de 3 de janciro de 1553, di- 
rigida ao Senado da Camara de Elvas. Liv. 1 das Pro- 
prias da dita Camara. tl. 77). 


Il 


Sobre os dóos pela morte de D. Filippe NI (de Portugal) 


«Dom Phelippe per graca de Ds Rey de Portugal e dos Al- 
garues daqué, e dallem mar em Africa snor de Guine etc., faco 
saber a vos Juiz, Vereadores e Procurador da Cidade de Eluas, 
que Eu ey porbem, que p.* o acto do pranto q aveis de fazer pella 
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morte de El-Rey meu S.” e pay que sancta gloria aja se vistáo de 
dóo as pesoas seguintes s. o Juiz de fora, os quatro vereadores o 
Procurador do Conc.” ho Fscriváo da Camr.* e a pesoa 4 leuar 
a bandeira náo sendo hú dos Vereadores, e o meirinho da Cidade, 
e tambem se daráo vestidos ao Correg.*” e Prouedor da Com."* 
e ao Juiz dos orfáos, e dous misteres do pouo, e a cada hua das 
sobreditas pesoas se daráo treze couados da baeta de cem fios 
para capus, roupeta, e carapusa, e ao portr.” da Cam."* oito couados 
p.* capa e roupeta, e todos se acharáo prezentes com os ditos ves- 
tidos no dito acto do pranto que se fará como he costume, e se 
acharáo tambem presentes com elles nas excequias q se ande fazer, 
e depois de feitos estes actos traráo os ditos vestidos, e com elles 
andaráo o tempo « for conveniente, e a baeta q se comprar p.* os 
ditos vestidos será pello preco 4 correr na terra, etc. etc. 


(Carta regia de D. Filipe MI ¡de Portugal). de 6 de maio 
de 1621. Ibidem, a folhas 215). 


mI 


As Mancebias 


Sobre as Mancebias da idade media, diz Guillén Robles na 
Historia de Málaga y su provincia: «En los repartimientos que 
hicieron los Reys Católicos á todas las personas que vinieron a la 
conquista de la ciudad de Málaga y se avecindaron en ella, tocó á 
Alonso Jáñez Faxardo, trinchante de sus altezas, las casas e sitios 
en que estaban las mujeres públicas de las ciudades de Ronda, 
Loja, Alhama, Marbella y de las demás ciudades que habian ga- 
nado, como Vélez, Malaga, Almería, Almuñécar, Guádix, Baza 
y Granada, y que pudiese hacer otras casas nuevas para ellas en 
sitios realengos, sin que ninguna justicia se lo pudiese impedir, y 
que estas mujeres le acudiesen con sus alquileres y demás, como 
sucedia en Sevilla, según más largamente consta en la real cédula 
despachada em Salamanca á 4 de Noviembre de 1486». 

Presumo que igual exploracáo houve em Portugal. No tombo 
n dos Bens e fazenda da Santa Casa da Misericordia de Elvas, 
a folhas 201 »., está registado vm documento elvense do anno de 
1568, em que se mencionam «umas cazas junto á Mancebia» — 
casas que hoje pertencem á rua dos Curraes, na extremidade me- 
ridional da cidade, freguesia da extincta sé d'elvas. 
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Sabendo-se que as Mancebias ! eram situadas nas extremidades, 
ou nos arredores das povoacóes, e que constituiam recintos fe- 
chados por altas taipas e compostos de varias casas isoladas e se- 
paradas por pallicadas, temos talvez explicado o termo Curraes, 
por que ainda hoje é designada a rua em que a Mancebia de Elvas 
esteve provavelmente estabelecida. 


IV 


0s perdóes pela Semana Santa 


Os perdóes concedidos pelos monarchas a alguns criminosos, 
por occasiáo da Semana Santa, tem um parallelo em um costume 
hebraico. 

Costumavam as Judeus dar liberdade a um malfeitor por occa- 
sido da solemnidade da Pascoa, e este costume se introduziu entre 
elles (como diz Frei Pedro de Jesus Maria José, na Mystica Ci- 
dade de Deus praticada em Meditacóes) «como em memoria, € 
agradecimento da liberdade, que tal dia, como aquelle, haviáo al- 
cancado seus Pays, resgatando-os o Senhor do poder de Faraó, 
degollando os primogénitos dos Egypcios aquella noite, e depois 
submergindo a elle, e a seus exercitos no mar vermelho. Por este 
memoravel beneficio faziáo outros os Hebreos ao mayor delin- 
quente, perdoando-lhe seus delictos, e castigaváo outros, que náo 
eráo táo malfeitores; e nos pactos, que tinháo com os Romanos 
era condicáo que se lhes guardasse este costume, e assim o cum- 
priáo os Governadores». 


V 
Ladróes formigueiros (seculo XYI) 

«Eu ellRey faco saber a vos Juiz de fora da cidade delvas que 

eu ey porbé e me praz poralgús justos respeitos que me a jsto 


moué que vos tireis por esta véz somente inquiricáo deuassa nessa 
cidade e seu termo sobre ladróes formigr.” a qual tirarcis dos 


! Sobre a significacáo e uso d'estas palavras vid. Moraes e Silva, Dicc. da 
ling. port., S, v. «mancebia», onde cita varios textos antigos. 
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casos cometidos de dous ános a esta parte e preguntartis nella 
atee trinta testemunhas e mais náo e acaballacis de tirar dentro é 
trinta dias do dia que a comecardes e procedertis contra os cul- 
pados como for just.* dando apelacáo e agrauo nos casos é que 
couber */. o que asy comprireis */. posto que este náo seja pasado 


f 


polla chamcellaria «. Lixboa a xij de dez." de 1558. — Raynha. 


(A 4. 173 do liv. n das Proprías da Camara de Llvas. 
Archivo Municipal. — Cfr. Moraes e Silva, Dic. da 
ling. port., s. y. «formigueiro (ladráo)». 


vI 


Superstigóes, crengas, usos e eostumes alemtejanos 


Quando se tem uma ferida grave, náo se deve comer páo, e 
sim bastante arroz. 

Náo é bom dar-se sal, e quando se der deve ser com a máo 
esquerda, para náo nos poderem fazer mal. 

O cordáo de ouro trazido ao pescoco evita a tristeza. 

A Sereia era uma rapariga que andava sempre mettida na 
agua, e a máe rogou-lIhe esta praga: «Em peixe sejas tu feita!» 
E ficou peixe da cintura para baixo. 

Quem, comendo azeitonas, encontrar tres d'ellas num pé só, 
deve rezar um padre nosso pelas almas. 

É mau varrer a casa de noite; e, varrendo-se, náo se deve deitar 
o lixo fora, porque se deita fora a fortuna. 

Quando se offerecem lencos, rosarios, imagens de santos e 
outros objectos religiosos, deve-se receber 5 réis da pessoa a quem 
se ofterecem, para náo haver apartamento. 

Em cantando os gallos de noite, todas as cousas se espalham. 
E os que teem mais virtude sáo os gallos pretos. 

As estacas de plantas e arvores que pegam melhor, e que me- 
lhor florescem e frutificam, sáo as roubadas. 

Por occasido do casamento, a vela do altar que estiver mais 
amortecida do lado de um dos noivos, indica que é esse que deve 
morrer primeiro. 

Se os noivos ouvirem ler os pregóes na igreja, seráo muito in- 
felizes no casamento. Tambem seráo infelizes se casarem por pro- 
curacáo. 

Para a moca solteira saber quantas vezes ha de casar, tira a 
casca inteira a uma laranja, e atira essa casca para detrás das 
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costas. Quantas vezes ella se partir, tantas vezes ha de casar. Se 
náo se parte, ficará solteira. 

Créem que a vantagem dos pobres sobre os ricos é terem os 
primeiros a preferencia no ceu. E explicam: Sempre que morre um 
rico, morre um pobre, e o pobre vae a cavallo no rico para o outro 
mundo. Chega á porta do ceu e bate. Abre S. Pedro, e diz: Quem 
está ahi? — Está um pobre a cavallo num rico. — Entre o pobre, 
diz S. Pedro, e a cavalgadura que vá para a cavallarica. 

Para afastarem Os passaros das sameadas (sementeiras), ainda 
nalgumas localidades ajustam rapazes a 40 e a ho réis por dia. 
Os rapazes gritam, apedrejam a passarada e cantam: 





Passarinhos, 

Ao monte ao monte, 
Que este campo tem fel 
E o do vizinho mel. 


Pelo S. Miguel (29 de setembro) é que os lavradores ajustam 
os seus criados. D'aqui o proverbio: 
Quem se ajusta pelo S. Miguel 
Náo se senta cada vez que quer. 


Ao deitarem sal na agua para a amassadura do páo, dizem: 


Em louvor de S. Goncalo, 
Que náo saia ensolso, nem salgado. 


Quando a comadre, ao vir da igreja, entrega á mác o filho ba- 
ptizado, é costume dizer: 


Levei-o amoirado, 
Trago-1h'o baptizado. 


Quando pela primeira vez se lavam os recemnascidos, fazem- 
lhes com a máo uma cruz nas costas, e dizem: 


Eu te benzo, 

Com esta cruz, 

Eu a lavar-te, 

E o Senhor a abencoar-te. 


Agarra o páo, agarra o páo, dizem ás criancas quando caem, 
para evitar o chóro. 

E mau lavar as máos em agua em que outrem as lavou; mas 
quebra-se o mal cuspindo-se na agua. 
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Na casa onde apparecem muitas carochas, ha dinheiro enter- 
rado. 

A roca deve ficar espiada todas as noites, porque senáo os 
defuntos veem acabar de espiá-la. 

Para ajudar a morrer os que estáo em agonia, rezam-lhes á 
cabeceira a Oracáo do Anjo Custodio. 

E mau varrer os pés a qualquer pessoa solteira, porque náo 
casará. 

As mulheres gravidas, para que os filhos tenham bonitos olhos, 
comem tremocos. 

Para o cáo ter amizade ao dono, deve este abrir-lIhe a boca e 
cuspir-lhe dentro. 

Quando entra um enxame de abelhas em casa, é signal de des- 
graca. 

Atar as meias com as ligas, ao deitar, náo é bom, porque se 
apertará o coracáo de quem assim o fizer. 

As folhas da oliveira, deitadas no lume, se encaracolam e es- 
talam, é signal de que a pessoa por quem se deitaram nos quer 
bem; se ardem quietas, é porque nos quer mal. 

Nos trabalhos da monda, quando qualquer rapariga deseja 
saber se o seu rapaz lhe quer bem, colhe uma espiga de centeio, 
mette-a na bocca e ahi a conserva por algum tempo. Se a espiga 
Jlorece (abre) é feliz; náo florecendo, é desgracada. 

Vestir, sem querer, roupa do avesso, é signal de presente. E 
tambem signal de presente é ouvir bater á porta da rua com o pé; 
e explicam: porque a pessoa que bate vem com as máos occu- 
padas. 

Quando a agua que se bebe está fria, é porque náo adivinha 
outra (1. é, náo choverá). 

As osgas desovam no sal, e por isso ¿ bom ter dentes de alho 
na vasilha do sal, para as afugentar. 

O sangue, que náo desapparece, quer no cháo quer na parede, 
de qualquer pessoa que foi assassinada, está a pedir justica. 

A quem conta as estrellas nascem verrugas nas máos. 

Quando ha morte em casa, despejam toda a agua de beber 
que ha nos cantaros, porque a alma do defunto foi lavar-se nella. 

Para feitico: Mette-se um sapo numa panela, que se tapa com 
uma rolha de cortica. Á proporcáo que o sapo se mirra, mirra-se 
a pessoa por cuja intencáo o sapo foi deitado, e morre quando este. 

A mulher gravida náo deve trazer objecto algum ao pescoco, 
porque, trazendo-o, nascerá a crianca com o signal d'esse objecto 
no corpo. 
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Náo é bom deitar para a rua o cabello, que caiu, ao pentear-se 
a mulher, sem nelle cuspir tres vezes, para que náo possam fazer- 
lIhe mal, 

S. Longuinhos é advogado da vista. Era cego, e quando foi da 
lancada dada no lado esquerdo do peito de Nosso Senhor, o sangue 
e agua caiu-lhe nos olhos e ficou com vista. 

E mau beber agua tendo uma luz na máo, porque daráo acci- 
dentes. 

Quando as nozes apparecem nas arvores ás pinhotas, é signal 
de muitos casamentos nesse anno. 

Quando o lume está a ralhar, estáo a dizer mal da gente. Para 


atalhar esse mal, dizem: 


Tanto fales na minha vida, 
Que se esqueca a tua pela minha. 


O gato deve vir para casa mettido num saco e com cinco dentes 
de alho. Se vem assim, acostuma-se. 

Quando a crianca, na occasiáo de ser baptizada, náo chora, é 
signal de que morrerá cedo. 

Náo se deve ter a cama collocada de maneira que os pés fi- 
quem para o lado da porta da rua, porque isto indica morte pro- 
xima de quem nella se deita. 

Quando passa um enterro devemos levantar-nos, quando náo 
morremos cedo e sem sacramentos. 

Quando a crianca vem da igreja, depois do baptismo, é bom 
deitar-se na cama e cobrir-se com a capa do padrinho, para ser 


mansa. 
E mau ter rolas em casa. As rolas quando cantam dizem: 


Póoe-te na rua.. 
Póe-te na rua... 


Quando andam em busca de casas para habitar, olham para 
os paus do tecto e contam-n'os, dizendo: beber, comer, fugtr, € 
váo repetindo; se ao ultimo pau couber beber ou comer, háo de 
ser felizes na casa, mas se couber fugír náo a alugam nem por 
um decreto. Tambem em vez de comer, beber, fugir, dizem: ouro, 
prata, mata. 

Náo se deve embalar o berco quando a crianca náo estiver 


nelle deitada, porque se torna má. 
Náo é bom collocar o candieiro acceso no cháo, porque morrerá 


o dono da casa. 
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Se no baptismo o padre mette pouco sal na boca da crianca, 
será esta de mau paladar. 

Náo é bom enxugar ao sol a roupa molhada de suor, porque 
se secca para sempre este no corpo da pessoa a quem pertence a 
roupa, e, como nunca mais súa, náo pode gozar saude. 

A mesa de jantar é mau estar com a cabeca coberta. 

A crianca de peito náo se devem mostrar espelhos, porque 
fica muda. 

Na noite do casamento, aquelle dos noivos que no quarto apaga 
a luz, é quem ha de morrer primeiro. 

Quando uma crianca morre com os olhos abertos, leva atrás 
de si a pessoa que mais lhe queria. 

Náo é bom morar em casas que tenham madre de madeira de 
cypreste, porque se gozará pouca saude. 

Tambem é mau habitar casas que fiquem de esquina: 


Casa de esquina, 
Ou morte, ou ruina. 


O domingo do Espirito Santo (Pentecostes) é festejado na 
igreja de S. Domingos (Elvas) com missa cantada e a grande 
instrumental; e, ao levantar a Deus, o sacristáo lanca sobre os 
ficis flores desfolhadas. No fim da missa distribuem ás pessoas 
mais consideradas ramilhetes de flores abencoados pelo sacerdote. 

É de uso, ao recolher qualquer procissáo religiosa, os membros 
principaes da respectiva confraria reunirem-se na sacristia da igreja 
e tomarem o copo de agua —isto é, vinho e doces. (Vestigio dos 
bodos nas festas dos santos ?). 


A. Thomaiz Pires. 


Tant est li fols pueples muables, 
quien veines choses nunverables 
unt lur creance e lur espeir. 


Marte DE France, Fabeln, ed. de K. Warnke 
Halle 1898, n.” XL, vv. 18-19. 
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O GUINÉENSE 


(Vid. Revista Lusitana, vu, 268-282 1) 


CAPITULO IV 


TEXTOS EM PROSA E VERSO 


De posse de bom numero de originaes, estacámos muito 
tempo perplexos na escolha de textos a publicar; pois tudo nos 
parecia táo bom! Lembrando-nos, porém, que, quanto mais se 
escolhe entre tantas cousas boas se acaba sempre por se escolher 
o somenos, lancámos sortes, e sairam-nos d'este primeiro lance: 


Os gulotóes. 

«Alma biafada». 

Uma volta de fortuna. 

O naufragio da serpente. 
As Calambas de Augusto. 
Fatandín, ou o pae Sará. 


Como este e outros curiosissimos originaes, e por todos os 
motivos interessantes, estáo feitos em dialecto portugués, pedimos 
escusa de os verter á letra. 

Náo é só por serem portugueses aquelles originaes, que toda 
a gente comprehenderá; mas, por que desadoramos essa maneira 
de traduzir, que nos póe na alma uma sensacío fria de cousas 
mortas, como um ramo de flores opulentas, que, por ter sido 
cortado e esmagado num herbario para museu de estudo, perdeu 
o seu aroma, o seu sabor, as suas córes, e até o seu feitio. Jul- 
gamos, pois, sufficientes umas singelas notas sobre alguns pontos 
e uma interpretacáo livre... o que náo quer dizer que fugimos 
ás reaes difficuldades de traduccáo para as esferas da fantasia 


1 [Na Rev. Lusitana, vu, 268, saiu, por erro de imprensa, «O Guineense 
(conclusáo)», em vez de «O Guineense, 1, Vocabolario portugués-guineense 
(conclusáo do Vocabulario)». Cfr. Rev. Lusitana, vu, 81 e 166.—J. L. be V.] 
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como o autor que disse e deixou escrito que, ah! meu Deus! no 
dialecto de Cabo Verde, é... «ah! canadja»! Pelo contrario; ha- 
vemos de pór todo o empenho náo só em fazer sobresair a ideia 
justa do vocabulo, e sublinhar a frase ma sua mais exacta com- 
prehensáo, mas ainda teremos o cuidado de nos aproximarmos 
do rithmo, do metro e da forma an sabor indigena, sem nos pre- 
occuparmos demasiado com as formas e o genio da lingua máe. 

Quanto ás cryptinas, essas... que, por singular instincto de 
pudor (que licáo! e que surpresa!) sáo sempre em linguas do 
país, á maneira de uma boa capa com que o contista ou a canta- 
deira costuma cobrir as reverendissimas vergonhas dos seus 
paes,-—náo estamos resolvidos a mexer nisso, quero dizer, nessas 
reverencias, para náo parecermos menos decentes. 

Segue o primeiro texto, que é uma transcricáo de Manoel 
Marques de Barros ' que lhe deu o tinulo de: 


TRIS GOLÓS 


«Er, er ?. Erabá certo. Faládo cumá i temba tris homes 3 golós, 
toróque + e passa; abasta * ké % ca tem minjer 7 i faci cu golojessa 
toróque pubis junta, é cercá és de moranca, é bá mora na mato. 
Um dia é bá passiá, ocha $ ké nariba, € ójá um santamaria % de pé 


1 Manoel Marques de Barros é natural da Guiné, e foi por muitos annos 
empregado na Secretaria Geral do Governo da provincia. Resente-se a sua de- 
morada convivencia com os funccionarios oriundos do reino e de Cabo Verde 
nos lapsos de caboverdeanismos e portugnesismos, quando escreve; comtudo 
é de todos os meus collaboradores o que traduz melhor — orthographia á 
parte —«o baixo crioulo» do povo chamado grumete. O seu estilo é mais de 
Bissau que de Bolama, com affectacáo do accento Mandinga que é predomi- 
nante. 

2 «Tris» (port.) por teres. 

3 Os contos comecam quasi invariavelmente por «Era uma vez. . .». Porem, 
o contista apenas profere a primeira palavra «Era... era...», a sondar se os 
circunstantes estáo dispostos a ouvi-lo. Se estes respondem sacramentalmente, 
Era-ba certo, o contista prosegue dizendo: Falado, ou outra frase parecida. 

+ «Taróque» ou torroque e? passa: 'te ora que, até a hora de, ou ao ponto 
de passar [ao excesso]. 

5 «Abasta» (port.): abasta [dizer] que por isso. 

6 «Ké», gé, qu'é: que elles. vit 

7 «Minjer». O j =sempre a dj=, dz (Dr. Schuchardt). 

8 «Ochá» o ch=x, c (Dr. Schuchardt). 

9 «Santa Maria»: enorme; extenso; interminavel com uma ladainha. To- 
ma-se a parte pelo todo. 
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de cabacera' cu pade toróque se fijos na conconhi ?. Um dés 
sibi, i na rebenta 3 cabacéra i na bota par bás, se cumpanheres 
na cojé. Naquél + cabaceras qui ¡ tira >, un ráchá; se cumpanhe- 
res cabá tirá nam * um cuco ¡7 falá es: CabóS cumé ante de 
inria 9, bó tá cabá nan cumucá :> cumé intá da-bós pontapé cubó 
ta fórnhá. I cabá ojá és na cumé e sacudi pé par des'! pontapé, 
i cai lud*?, e múre. Se cumpanheres fálá: Quinhon de tris já fica 
par dus. Um dellis'* ochá qui'+ nabá catá lago icá seta pára rosto 
na parte de fónte 1 nabai som de costa i na falá inna'* ojábu, 
cabú cumé; te pa i ta ispantá'? pa jubi tras, i cai na fonte e mure. 
Se cumpanhér fálá: Quinhom de tris já fica para um! Ibá catá 
lágo 1 massa cabácéra fép '7; ochá ke bá par cumussá cumé gacéla 
cure, i mitti pé na cabás de cabacera; home rinca cure '$ tras de 


1 «Cabácéra». É o baobá. Os frutos, vistos de longe, parecem melóes pen- 
dentes de troncos despidos, por compridas cordas. A semente, que é em grande 
numero, é coberta de massa muito branca, e bastante agri doce, porem mais 
sensivelmente acida. Desfeita em leite e agua é um alimento nutritivo e muito 
agradavel. Tambem chamam «cabaccira» á parte alimenticia do fruto. 

2 «Conconhí»: voz Mandinga. 

3 aIna rebenta». Forma frequentativa no presente indicativo = «pós-se a 
apanhar» ; e logo depois quasi a seguir: «se cumpánhéres na cujé», [e] os seus 
companheiros iam apanhando. 

+ «Naquél», na [entre] quel; isto ¿: entre aquellas. 

5 «Qui i tira», que e”: que elle atirou. 

«Nam», na-1', na-má: náo mais, ou ainda mais [do que...] 


[2] 


7 «l», e”: elle. 
«Cabó», ca bó. E para notar que este Barros sente como nós acérca das 
diflerencas, que suppomos haver entre bo e bó, no singular e no plural, no que 
discorda o Rev.” Henrique. Questáo de ouvido, de resto. 

9 «Inriá», om ria: «eu descer». 

10 «Cumussá» (Caboverd.) por cum'¿a, ou cumga. 

1 «Par des», par dá és =para dar a elles, ou, para dar-lhes. A segunda 
forma é que devia ser. Foi engano, evidentemente. 

12 «Lud», som imitativo de queda de um corpo molle. 

13 «Um d'elles» (Port.) por um d'es, ou d'els. 

14 «Qui», que e”: que elle. 

15 «Inna» om na. 

16 «Té pa ita —e'ta —ispantá»: até o momento, ou, no momento em que O 


coracío lhe deu um espanto «para olhar para trás». A letra seria: «até para 
elle se espantar»; traduccáo que náo traduz nada. 


om 


) 
17 «Fep» e fépo (Caboverd.): tudo. Expressáo de encarccimento com refe- 
rencia a uma grande somma de cousas. 
18 «Rinca cure»: deitar a correr uma arrancada. 
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gacéla i na falá * sonsi ? in limbibu pé; ibá par péga pé de gacela, 
gacela mittil chifre na barriga 3. Dispús dé disgraca, um munjer + 
prenháda cu3 cargá um padum* de mijo cabá ojá cabacera, e 
cumé cu 7 tanto golojessa taróque i padi ¡ ca sinti. Se fijo lambo * 
padum de mijo i¡ cume tudo. Cal dés jinte cu más húco? 

Um botal * n'es fugo cu na ardé». 


OS TRES GULOSOS 


«Era, era. Era certo. 

Contam que havia tres homens que eram demasiadamente 
gulosos: basta dizer que nem as mulheres os queriam por maridos. 
Tanto fizeram com as suas guloseimas, que o povo se reuniu e 
expulsou-os da povoacáo, e elles foram morar no mato. 

Um dia foram dar um passeio, e quando se achavam ou »inham 
de volta viram uma enorme cabaceira ou arvore de cabacas que 
tinha parido tanto, que os seus filhos, os seus frutos, caíam de 
maduros. Um d'elles, dos taes, subiu pela arvore acima, e pós-se 
a apanhar as cabacas e a deitá-las ao cháo, emquanto seus com- 
panheiros as iam apanhando e juntando num monte. Porem, de 
entre aquellas cabacas uma caiu ce rachou-se; e como os compa- 
nheiros apanhassem «um bago» para comer, disse-lhes: náo comam 
antes que eu desca; assim que vocés comecem a comer, dou-vos 
um pontapé que vos reduzo a pó: e como os visse comer, sacudiu 
uma perna para lhes dar um pontapé, e... catrapuz! Caiu, e 
morreu. 


«I na falá», i =e*= elle : elle ia dizendo. 

«Sonsi in limbibu pé»: só [deixarei de te perseguir] se, ou só depois de 
eu te lamber o pé. 

«Bariga» (Port.), baryga. 

«Munjer» (Port.), mindjer. 

«Cu», yo, qu'o: que O. 

> «Padum»: voz Mandinga. Um atado de espigas de milho para carga de 
um homem. Lé-se PADÚM. 

7 «Cu», co”: com, 

8 «Lambu»: levantar; pór ás costas; tomar. 

o «Um botal»: eu lancei-o. É a chave com que vulgarmente costumam 
fechar as suas «historias», e, ao que parece, parallela áquella de Asbjorson 
com que fechou o seu conto «A princesa da montanha de vidro»:» devem 
estar a divertir-se a estas horas. 


um 
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un 
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Os companheiros disseram entáo, o quinháo que era para tres 
ficou já para dois. Um d'elles, achando-se no momento em que, 
ou quando, ia catar agua, náo quis parar o rosto para o lado da 
fonte e caminhava de costas ou de recuo dizendo sempre : estou-te 
vendo; náo comas! Foi assím andando até que, quando o coracáo 
lhe deu um baque, olhou para trás... já era tarde! Caiu na fonte, 
e morreu. 

O seu companheiro entáo disse: o quinháo que era para. tres 
já ficou para um! Foi catar agua, e amassou toda aquella enorme 
quantidade de «cabaceira»; e quando se achava na disposicáo de 
comecar a comer, uma gazella correu e metteu um pé na cabaca 
de «cabaceira» : elle deitou a correr atrás da gazella e ia dizendo: 
só deixarei de te perseguir se, ou depois, te lamber o pé; quando 
esteve quasi a agarrar o pé da gazella, a gazella meteu-lhe um 
chifre na barriga. 

Depois d'esta desgraca, uma mulher pejada que levava uma 
carga de milho á cabeca, viu a «cabaceira» preparada, assentou-se 
e comeu com tanta sofreguidáo, que pariu um filho sem dar por 
isso; e o filho de sua banda pegou na carga de milho e comeu-a 
toda. 

Pergunto agora: Qual d'estes typos é o mais comiláo : Lancei 
o meu conto neste fogo que está a arder. 


As «historias» contam-se sempre em volta de uma lareira á 
noite, Ou ao luar. 


Lisboa, 1 de junho de 1904. 


M. Maroues pr Barros. 


«Rara, rarissima é a obra saida actualmente dos prelos de 
Portugal, que em tudo e por tudo seja verdadeiramente portu- 
guesa; e é com tal systema peregrino que se cuida espertar o 
amor e o respeito ao que é nosso» ! 


GoncáLvez Viana, Apostilas aos dicionarios, 11, 27. 
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FOLK-LORE CEILONENSE 


(Cfr. Rev. Lusitana, x, 102) 


SEGUNDA SERIE 


ADIVINHAS 


Hum home piquin, más vistí cumprido e murdé fino. 
(Um homem pequeno, mas veste comprido e morde ferino. 


Agulha. 


Hum nigrinha com grante trobante corado. 
(Uma negrinha com grande turbante corado). 


Caju com caroco. 
Hum arbre com ballo, ballo. 
(Uma arvore com bolas, bolas). 
Laranjetra. 
Cavalla torrado subí arbres riba. 
(Cavalla torrada sobe á arvore). 


Faca. 


Hum arbre com carvan, carvan. 
(Uma planta com carváo, carváo). 
Jamboleira. 
Piquin vivente, cantá alto e murdé fundo. 
(Ente pequeno, canta alto e morde profundo). 


Mosquito. 
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Piquin padás bas par destruví cidade intéro. 
(Basta pequeno bocado para destruir cidade inteira). 


Fogo. 


Qual couso quando querré nan panhá? 
(Qual é a cousa que quando procura nunca se apanha ?). 


Policia. 


Hum corde quando dobrá, chegá ne póco, quando soltá, nam 


chegá. 
(Uma corda que dobrada chega ao poco, mas estendida náo a chega). 


Máo para boca. 


Deos já criá hum vivente, qui durmí doze horas e corré doze 


horas. 
(Deus criou um ente que dorme doze horas e corre outras doze). 


Sol. 


Hum pesson durmí tudo de dia más travaljá de noite. 
(Uma pessoa dorme de dia, porém trabalha de noite). 


Lampada. 


Qual cousa o dinéro nan podé comprá ? 
(Qual é a cousa que náo se pode comprar a dinheiro ?). 


Saude. 


Mai verdente más filjo bermeljo (vermelho). 
(Máe verde mas o filho encarnado). 


Pimentetra. 


Ne céo buljá, batté, ferí, lancá fogo, despós chorá, dessá cahí 
lagri. 
(No ceu bulha, bate, fere, lanca fogo e depois chora e deixa cair la- 
grimas). 
Chuva. 


Hum couse nan podé oljá, nan podé tocá, más batté, destruvé 


casa, grande arbre, tudos. 
(Uma cousa que náo se vé, nem se pode tocar, mas bate, destroe ca- 


sas, grandes arvores e tudo). 


Vento. 
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Monstro terrivel tem quatro pé e um man, comqui matá ene- 
migo, andá preguicóso, banhá muito, nacido ne Ceylan. 
(Um monstro terrivel natural de Ceiláo, tem quatro pés e uma máo, 
com esta mata inimigo, anda preguicosamente mas banha-se muito). 


Elephante. 


Hum pastro antrá todo parte, andá todo cidade, más murdé 
namás o oljos. 


(Um passaro que entra em toda a parte, anda toda cidade, mas morde 
táo sómente os olhos). 


Fumo. 


Hum vivente com mils pé nan tem man, si murdé, morré. 
(Um ente com mil pés mas sem máo, se morder, morre). 


Milopea ". 


Hum pesson poderóso, tudo manejá, tudo cobrá, tudos papiá 
conter elli, nunca podé olhá. 
(Uma pessoa poderosa, que maneja tudo, cobra tudo e contra quem 
todos fallam, mas ninguem a conhece ou vé). 


Governo. 


Hum couse quanto más torrá e batté, tanto más ficá luzindo. 
(Uma cousa que quanto mais torrar e bater tanto mais brilha). 


Ouro. 


Quando já vi nunco vi, aquel par despós vi par o homes, o 
mulher nunco podé comprá. 
(Quando nasce náo traz, ao depois só os homens teem, mas a mulher 
nem comprando póde ter). 


Barba. 


Hum pequin couse, tem corpo nan tem mans, tem dentes más 
nan tem cabéca. Mulher tiré ne casa, e home fora. 


(Cousa pequena que tendo corpo náo tem máos, náo tem cabeca mas 
tem dentes. A mulher usa-a em casa e o homem fóra da casa). 


Pente ?2. 





1 Animal da familia da centopeia. 
2 Os Singaleses usam de pente na cabeca como ornamento, emquanto as 
singalesas nunca o usam senío em familia, 
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Hum home sem cabéca, sem mans más comtudo tem bocu e 
ovida; comé e matá certo. 
(Um homem sem cabeca, e sem máos, porém tem boca e ouvido; 
come e mata certo). 


Espingarda. 


Hum vivente com muito pé, más nan tem man, tem oljos nan 


tem cabéca e andá traz. 
(Um ente tendo alguns pés, mas náo tem máos, tem olhos porém náo 
tem cabeca e anda por trás). 


Caranguejo. 


Hum pesson amoróso de home, tem catro pé, tem boco e 


mordé. Cantá alto par o lumi cando nacé. 
(Uma pessoa amante do homem tendo quatro pés, e boca e morde. 
Canta alto quando nasce a lua). 


Cáo . 


Quilai home, tem cabéca e boco, más náo papiá, e andá com 
catro pé, mas nunco morré. 
(Como homem, tem cabega e boca, mas náo fala, e anda com quatro 
pés, mas nunca morre 1). 


Macaco. 


(Jual couse tem difticil par destruvé doqui construvé ? 
(Qual é a cousa mais difficil para destruir, do que construir ?). 


Nos 


Nigrinha como noite, más nuhé noite. Tem azes más nuhé pas- 
tro. Destruvé casa-tecto, más nuhé rato. Comé barley, más nuhé 
cavallo. Muito diligente, assi papiá Bible. 

(Negrinha como noite, mas náo é noite. Tem asas, mas náo é passaro. 

Destroe o tecto da casa, mas náo é rato. Come cevada, mas náo é cavallo. 

É muito diligente, pois assim diz a Biblia). 


Formiga. 


Piquin couse, muito luzente más nuhé ouro, tem azes vová alto. 
(Cousa pequena, mas muito brilhante, porém náo é ouro, tem asas e 
voa alto). 


Pirilampo. 


1 Os nativos pensam que os macacos náo morrem, pois nunca se tem apa- 
nhado o seu esqueleto nos matos onde os simios abundam, 
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Nuhé pastro, más vová alto, tem azes e rabo, más nan tem pé. 
(Náo é passaro, mas voa alto, tem asas e cauda, mas náo tem pés). 


Papagato do ar. 


Eu tem cégo e bon, náo oljá de pesson. Tudos querré mi par 


ellotros, más nunquerré par si. 
(Sou cego e bom, náo respeito as pessoas. Todos me querem para os 
outros, mas ninguem para si). 


Justica. 


Eu tem piquinino, más murdé fino, fazé chorá veljo ou minino, 


pobre ou rei no reino. 
(Sou mui pequeno, mas mordo fino, fazendo chorar tanto velho como 
menino, tanto ao pobre como o rei que reina). 


Escorpiáo. 


Qual lingo todos gentes intendé e alegrá ? 
(Qual é a lingoa que toda a gente entende, e a todos alegra ?). 


Musica. 
ql 
CHICOTI : 

1. Vamos nos cumsá 3. Aparte vós tem 
Per cantá chicoti ! Chegando contente 
Hum palavre largo Lová, saudá, 

Com sintido forti ?. Folgá eu somente. 

2. Nan mudá meo nomi 4. Aparte vós tem 
Ne luz de allegria, Chegando disiá * 
Como varias oljos Seija para bem 
Gloria companhia. Gloria compania. 


1 É uma cantiga usada em todas as classes de gente d'esta ilha. Os versos 
sáo em geral sem medida e ás vezes sem senso. 

2 Cum sintido forti — com sentido espirituoso, a tom de gracejo, 

3 Chegando disiá — chegando desejar, 
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5, Aparte vós tem 
Vendo com mil gosto, 
Lovando com saudade 
De eu encontrá rosto !. 


6. Fremósa Diana, 
Paressé com todo bem, 
Terra de meu volta 
O que meo desejo tem. 


7. Papiá mavióso, 
Bondóso coracáo, 
Para si sintí forti 
De ovir vossa conbersáo ? 


8. Fazé meo alcanso 
De ovir tanto resan, 
Ganho cum proveito 
Erdéro de perdican. 


9. Ispentoso van, 
Almas suspendido, 
Vosse inreligian 
Mil tem matado 3. 


10. O barque pequeno, 
Qual furia bem pará, 
Qual aquel mufino, 
Que fazé vós chorá. 


11. Miníno de meu oljos 
Está como braza, 
Tinha ne sombra 
Pela baso de aza. 


12. Fazé meu erdéro 
De erdá tristéza, 
Ficando cruel 
Mustrando firméza. 


13. Hum corpo malino, 
Hum cruel offérco +, 
Ne gloria ausencia 
Pela sua priméso *. 


14. Que vale cousas 
Per fazé hum fim, 
Que gloria ganhá 


Sua culpa matá par mim. 


15. Hum corpo malino, 
Hum cruel distransa 0, 
Que paressé fallar 
Par achá bom alcánsa. 


16. Avías de avéljo 7 
Cum flori juntarám mel, 
Ne peito fealjo * 
Serpente com sua fel. 


17. Avías per avéljo 
Dosi mel covado, 
Cum volta de frécha 
Ganhar eu lovando. 


18. Ismeralde rique, 
Por ella só combersan, 
Cabeca sem préco 
Joya de meo corecan. 


1 Encontrá rosto — por ter encontrado face a face. 


2 Conbersáo — conversa. 


3 0 sentido d'este verso é— por vossa vaidade e irreligiño tem perdido 


muitas almas do ceu. 


4 Offérco — offerecimento, offerta. 


5 Priméso — promessa. 


6 Distransa — aflliccáo, desapontamento. 
7 Avías de alveljo — abelhas de colmeia. 


$ Fealjo —cheio de fel, 
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19. Dizer brutomente, 
Ovir de tua boco 
Hum nobre palavre, 
Cando tu papiá poco. 


20. Rajo muito luster ' 
Flamá ne alto monti ?, 
Bunito painal 5 
Cum trajo de Condi. 


21. Hum sceptro de ouro, 
Com vós convertido, 
Hum vide allegria 
Vivé florissendo. 


22. Nan amá com amantis 
Senan com meu corecan, 
Como flámma abrazando 
Per sua affeccán. 


23. Sceptro de meo peito, 
Córóva de minha viver, 
Tróno sublimado, 

Parqui faé me padecer? + 


24. Pure puridade, 
Per vossa vistido de cór, 
Vizitando cambrados 
E vivendo como flor. 


25. Per priméro vez 
Fazé meo alcanco, 
Disijá pedir 
Sem dor ispenso. 


! Rajo muito luster — raio lustroso. 


26. Eu javí de hum monti * 
Cum grande galla, 
De mil sobresalto, 
De ovir vosse falla. 


27. Ne monti qui estava 
Hum pastro fremóso, 
Mil fanáns custava * 
De elle o préso. 


28. Neste bataria 
De corecan ne peito, 
Tributo de minha amor, 
Corré de ti perto. 


29. Com aflecan sigui. 
Si lo tem vintura, 
Corré meo painal 7 
Fugi meo figura. 


30. Pintá meo painal 
Painal tambem pinta, 
Cum letra de meo man, 
Sangui para tinta. 


31. Prazer, alegria, 
Regálo e mil cousas, 
Causá muita folgansa 
Ne milhor bonansas. 


32. Oví minha bem, 
Eu vosse cativo, 
Nacé com o mane * 
Vivé como vivo. 


2 Flamá ne alto monti — resplandece no alto do monte. 

3 Bunito painal — bellissimo panorama. 

4 Parqui fae me padecer — porque me faz padecer. 

5 Eu jávi de hum monti — vim de um monte, ou apenas venho do monte. 

6 Mil fanáns custava — custava mil annás = moeda antiga e equivalente a 


um dinheiro (penny). 


7 Painal — pintura ou sombra. 


8 Mane — manes, sombra. 
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33. Gravidade mansa 
Isperansa tanto más, 
Levá minha ouro 
Ficá altéza namás !. 


34. Sagradi tesóro, 
Muito custóso, 
Nan me desprezá 
Com tuo rósto bondóso. 


35. Santo e bom rósto 
Nam papiá promto, 
Palavres de fogo 
Qui quimá dentro. 


36. Sagradi vaso 
De oljos fortificacan, 
Ló alcancá mil prova 
De meo pobri corecan. 


37. Parqui jádá dór? 
Parqui jádá casian ? 
Parqui vós tem conter ; ? 
Atá truminga de chan ?. 


38. Com lingo de fogo 
Palavres brasando, 
Quimá sua boco 
Assim papiando. 


39. Per priméro vez 
Minha oljos saltá lagri, 
Eu lá dá minha vide 
Per Deos sua vontadi. 


40. Já mi inché forti 


Hum vaso intéro, 
Qui eu reparti 
Per vós priméro. 


41. Confianca tambem 


De corecan fiel, 
Vosse chéro de leite 
Lingo sabor de mel +. 


42. Lingo sabor de mel 


Vosse bokinho de flor, 
Gostóso e frémoso, 
Bendito meo amor. 


43.Bendito meo amor, 


Rico vossa affecáo, 
Friméza querido 
Com amor de coracáo. 


44. Com amor mui forti 


Eu per vós amava, 
De vosse painal 
Sempri adorava. 


45. Sempri adorava 


Neste minha altar, 
Com ardor de peito 
Que nan podé suportar. 


406. Com esti ardor 


Vossa rosto cu béjá, 
Com tanto graca, 
Eu muito desejá. 


1 Ficá alteza namás — somente ficará a honra. 
2 Conter — contra. 
3 Atá fruminga de chan — até vil formiga. 

4 Lingo sabor de mel — lingoa saborea de mel. 

















FOLK-LORE CEILONENSE 


319 





47. Tua rósto bunito, 
Tua cara de amor, 
Trezendo ne cabéca 
Capela de flor. 


48. Ovi, minha bem, 
Vós minha amado, 
Cando lembrá per vós 
Colorá continuado '. 


49. Vosse oljos dós 
Cum minha tem catro, 
Si vós tem de rubím 
Eu ismeralda lustro. 


50. Hum corpo de barro 
Figura bemféto, 
Com pé de cancéra ? 
E tenro péto. 


51. Vi, abrí minha péto, 
Tocá minha coracáo, 
Prová minha sangui 
Par sua consolacáo. 


52. Eu isperá cada hora 
Per tua sagrado man, 
Par Deos eu já fazé 
Muito orecan. 


33. Eu querré sabé 
De vosse sintido, 
Friméza de amor, 
Sem andá perdido. 


54. Vós, como alvéjo, 


53. 
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Qui dá favies de mel, 
Ne priméro dósse, 
Ne cabo marga fel 3. 


Si vós já pagá 

Parmi hum pága, 

Vós ficá como dosse mel 
Eu já ficá márga. 


). Eu náo querré parmi 


Vosse nihum pága, 
Eu disijá vosse amizade 
Par minha pága. 


. Hum teu allegre abraco 


Cum tua máns fina, 
Saciá minha secura 1 
Qui mi dá muito pena. 


.E hum dóce béjo 


Cum sua bécos de ouro, 
Minha flamma de amor 
Ne péto ló tomá puro. 


. Aquel béjo de savódi, 


Cum tua boco de carmim, 
Qui tem céo de roza 
E dentes de marfim. 


Hum meo béjo léve 
Ne tua cabéllo louro, 
Muito folganca ficá 
Par minha corecan de ouro. 


1 Colorá continuado — córo-me continuamente. 


2 Cancera —céra. 


3 Ne cabo marga fel —no fim amargo como fel. 


+ Secura — séde. 
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61. Agór eu ti pedí vós 64. Antáo minha corecan 
Hum ultimo favor, Ficá leve e socegado, 
Que nan mi negá, E eu podé, andá casa 
Minha divino amor. Par ficá discancado. 

62. Hum favor par mi A A 
Muito grande e prazéro, Agor sim, bem ganhado 
Par vós nan tem consideracan, Minha pastempo 
Más nan tomá per desprézo. Ne sua companhado !. 

63. Esti favor tem namás 66. Adeos, meo rico amor, 
Dár vós, meo amor, E tua bom corecáo, 
Hum docé abráco Vós e eu nunco isquecé 
De minha mans sem dor. De esti bello combercáo. 


Colombo (Ceiláo). 


Tavares DE MeLLO. 


r Companhado — companbhia. 


«Onde náo houver respeito e amor ao que fomos, em todas 
as manifestacóes do nosso vigor intellectual e da nossa virtude, 
náo póde existir verdadeiro patriotismo, util, communicativo e 
sympathico». 


GoncáLvez Viana, Apostilas aos dicionarios, 1, 27-28. 
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MISCELLANEA 


DESIGNACOES DE PROVERBIOS 


Tratando da nossa paremiologia a Sr.* D. Carolina Michaélis 
de Vasconcellos e os Srs. Leite de Vasconcellos e Adolfo Coelho, 
mencionaram as varias expressóes empregadas na lingua portu- 
guesa para designar proverbios ou introduzir frases sentenciosas 
ou proverbiaes. Alem das palavras proverbio, anexím, rifáo, re- 
fráo, adagio, ditado, indicam ainda os vocabulos exemplo (tam- 
bem a forma enxempro), vervo, verso (e a forma vesso), e as 
expressóes: «Como o outro que diz» e «E uma comparacáo». 

Ás designacóes coligidas pelos doutos philologos citados póde 
acrescentar-se o termo palavra, synonymo de verbo, e que appa- 
rece no seguinte passo do Leal Conselheiro de D. Duarte, pag. 13 
da edicáo de Roquete, Paris: «Para esta val muyto continuada- 
mente saber toda cousa que razoada seja, guardando aquella pa- 
lavra, que temdo na cova o pee ainda desejamos daprender». 

Como observa Roquete, em nota ao trecho transcrito, este di- 
tado, que parece ter sido familiar no tempo de D. Duarte, era 
muito mais expressivo do que aquelle que o substituiu: «Até 
morrer aprender». 

As expressóes exemplo, verro e verso sáo quasi sempre de 
epitetos, a maior parte das vezes do adjectivo antigo, como: 


Que vae de Pedro a Rodrigo! 
Bem diz o exemplo antigo 
— Que os dedos náo sáo iguaes! 


SÁ DE MIRANDA. 


Porque diz o exemplo antigo: 
— Quando te dáo o porquinho, 
Vae logo co'o baracinho. 

GiL VINENTE. 
E, porem, diz o very'antigo : 
a boy velho náo Ihi busques abrigo. 


Cancionetro da Vaticana. 


10 
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Ouc'eu dizer hum verv'aguisado 

que «bem e mal sempre na face vem». 
bid. 

Diz um verso acostumado: 

«Quem quer fogo, busque a lenha». 


G.:. VICENTE. 


Abundam os exemplos. Apresentarei ainda mais um, que está 
seguido de um epiteto que hoje se náo usa. E de Gil Vicente, 
vol. 111, pag. 370: 

Olhade, mulher de bem, 

Dizem qu'em tempo de figos 
Náo ha hi nenhuns amigos, 
Nem Os busque entáo ninguem. 
E diz o exemplo dioso, 

Que bem passa de guloso 

O que come o que náo tem. 


O adjectivo dioso significa velho, ¿doso. Usou-se tambem no 
antigo hespanhol com o mesmo sentido. 

Ás vezes, em logar de um epiteto, occorre uma determinacáo 
equivalente, como em Gil Vicente, vol. 1, pag. 137: 


Diz o exemplo da velha : 
O que náo haveis de comer 
Deixae-o a outrem mecher. 


JuLio MOREIRA. 
II 


A ORACAO DO ALMOCREVE 


(NOTAS DE BARROSO) 


O tio Coelho era ainda dos tempos em que os almocreves 
exerciam uma legitima soberania nos outros profissionaes da vaga- 
bundagem. Viera ainda de Braga, de Guimaráes, de Cabeceiras e 
de Celorico nessas alegres caravanas de azeiteiros e carretóes, O 
macho preso pela arreata, cantando pelos longos caminhos as 
xacaras dolentes das segadas, enchendo o ar de pragas toda a vez 
que a carga se tombava ou que o macho parava a resfolegar, 
invadindo as tabernas numa gritaria de batalha, beliscando as mo- 
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cas que passavam, balanceando as ancas, airosas e risonhias, de 
soccos na máo e cesta á cabeca, os pés nus tostados do sol e 
sujos da terra, as salas arregacadas até meio da bucha da perna. 

Era o tempo em que os carrocóes náo haviam ainda ganho a 
confianca do commercio e em que o caminho de Braga se fazia 
regularmente pelas Alturas. Os almocreves, em geral endinheira- 
dos, exerciam entáo, como fica dito, certa soberania nos come- 
diantes, a gente da volta, os ciganos, os tendeiros, os ladróes, em 
toda essa horda equivoca de trapos humanos que anda de terra 
em terra e feira em feira, empurrando-se e pisando-se, á busca de 
um «bom negocio» ou de uma «boa occasiáo». 

O almocreve era entáo respeitado em todas as povoacóes e 
em certos particulares; como me ia contando o tio Coelho, esse 
respeito era uma adoracáo. 

Trazia sempre a bolsa recheada, e chegada a hora de gastar 
náo olhava para trás. Era sempre para deante. Ora -—-concluia 
philosophicamente o tio Coelho—o dinheiro foi sempre o deus 
mais adorado. 

Mas os carrocóes e o comboio acabaram com os recoveiros. 
O recoveiro, hoje, é uma reliquia. O almocreve já náo anima o 
caminho das Alturas com a sua guisalhada alegre. O almocreve, 
hoje, mal póde ganhar para debruar a vestia e coser os odres. 
Está tudo pela hora da morte, rematava o tio Coelho suspirando. 

D'esse passado glorioso guardava o tio Coelho, dentro de si, 
como lembranca carinhosa, como testemunho vivo, o que elle 
chamava babosamente a «oracáo do almocreve». Quando alguem 
se sentava á soleira da sua porta, logo elle, sorrindo maliciosa- 
mente, atalhava, com a sua voz, sibilante : 

—U que tu queres é ouvir a oracáo do almocreve... 

E levando sacerdotalmente a pitada ao nariz, comecava a de 
clamar, arripiando a testa: 


Almocreves sáo da Lage, ¡ — boas pingas na Arrecháo, 
tacheirinhos sáo do Prado, | rasga baetas no Penedo, 
lavamalgas Romeirinho, fura-bolos sáo da Foz, 

os maus homens do Carvalho, cega-mochos das Gosgominhciras 
videirinhos do Pinheiro, mosquinhos sáo do Cubo, 
'stalajadeiros de S. Gens, os moleiros sáo de Cella, 

saem grillos ao Torráo, demandistas de Salamondc, 
papa-santos Igreja Nova Ruivaes, poucos e que taes, 
borradouros Pousadouros, esfola-cabras nas Boticas !, 





1 Povoacáo perto das Alturas. 
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tripa-longa Lamalonga, futriqueiros das Boticas, 
arranjados sáo de Campos, muitas femeas tem a Granja, 
grande femea de Padróes, Sapellos e Sapiáos, 

pára-borra Venda Nova, e muitas mais Bentuzellos, 
saca-bolsas Codegoso, ferra-moscas Casas Novas, 
mata-lebres Pae Affonso, ribeirinhos de Curalha, 

os lobeiros sáo da Serra, cornudinhos sáo do Cando, 
manteigueiros das Alturas, trampolineiros Casas dos Montes, 
ratoneiros da Atilhó, pouca nobreza ha em Chaves, 
perfumados das lLavradas, páadeirinhas de Faióes, 

arrebita Carvalhelhos, castanheiros d'Assoreiras, 
arrinca-nabos sáo de Beca, castello de Monforte, 

os rabinos sáo das Quintas, e paro aqui que vou p'r'o norte. 





Era a enumeracáo, em redondilha maior barbara, de todas as 
terras que ficavam no caminho de Braga, por Chaves, para a 
Terra Quente. 

Uma risota estralejante coroava sempre a narrativa, o ingenuo 
recitativo do tio Coelho. E era a grande consolacáo consentida á 
sua velhice. Para ali mettido, já quasi cego, como uma pedra 
num poco, mal podendo descer as escadas sem ir arrimado aos 
netos, triste e esmagado como um castanheiro oco dobrado pela 
ventaneira, o tio Coelho passava as horas como um fruto já podre 
prestes a cair do ramo. Ainda se levantava cedo e ainda o sol lhe 
sabia, mas dentro d'elle ardia somente essa oracáo, táo recatada 
e devotadamente guardada, como o Padre Nosso. Era a unica 
cousa por que dava conta que estava ligado á terra. 

—É cá a historia da minha mocidade — dizia elle, por fim, 
limpando a espuma dos cantos dos beicos com as costas da máo. 


(Do Correio da Noite n.* 8210, anno de 1900). 


Os versos precedentes pertencem á classe dos apodos geogra- 
phicos, que sáo muito vulgares, de terra para terra, náo só no 
nosso país, mas fóra. Já na antiguidade succedia o mesmo. -—- 
Cfr. Rev. Lusitana, vi, 278-270. 


Proro A. DE AZEVEDO. 
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O ENDIREITA 


O «endireita» é, depois do medico que tudo cura, e de Nosso 
Senhor que para cada mal do corpo, mordedura de bicho damni- 
nho ou peste má, fez um santo ou uma santa que guia a doenca 
a bom caminho, a Providencia mais segura e infallivel dos que 
escangalham os ossos. 

O «endireita» náo é o especialista de uma doenca; a sua scien- 
cia tem caracter quasi geral, os seus conhecimentos 'de anatomia 
sáo universaes. Concerta pernas, bracos, queixos, com a mesma 
facilidade com que encaminha um doente de pelle ou cura uma 
mordedura de cáo damnado. Isto, entre nós (Lisboa); que entre 
as populacóes do norte a sua accáo vae muito alem. 

O «endireita» de Rio Tinto, celebre pelas suas curas, armava 
muitas vezes em dentista, em callista, e, em casos graves, náo 
duvidava tomar o logar da parteira! 

Esta multiplicidade de aptidóes, que tornam o «endireita» uma 
criatura preciosa, para as povoacóes onde a clinica medica diffi- 
cilmente pode exercer-se, criou-Ihe uma atmosphera de superiori- 
dade que elle aproveita a horas, consciente da sua sciencia e da 
sua infalibillidade, para fazer valer o seu juizo em questóes de 
outra ordem. 

E é assim que, em muitas povoacóes do norte, o «endireita» 
é uma entidade cuja opinido se acata com respeito, quer se dis- 
cuta doencas, cousas do campo, politica ou religiáo. 


(Do Jornal da Noite, de 27 de setembro de 1906). 
IV 


GUIOMAR E CATHARINETA 


No meado do seculo x1.1, logo em seguida á criacáo do reino 
de Portugal, comecou entre nós a decadencia dos nomes proprios 
visigoticos, que foram substituidos por outros mais internacionaes. 
Recebemos entáo, quanto á parte feminina, Urraca, Violante, 
Beatriz, Isabel, Constanca, etc. Estes nomes entraram quasi todos 
com as princesas que vinham casar na familia real. Depois, nos 
seculos xv e xvi, temos nova invasáo devida aos romances. Brio- 
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lanja, Genebra, Grimanesa, Guiomar e outros, sáo entáo os pre- 
feridos para dar ás filhas. Guiomar encontra-se em Franca no 
Girard de Roussillon (35 381 a 398), conforme leio no vol. Lx da 
Bibliothéque de École des Chartes, 115. 

A nau Catharineta é um bem conhecido romance popular por- 
tugués. Até agora, segundo julgo, náo foi possivel encontrar ne- 
nhum navio nosso com aquella denominacio; todavia, em 1520, 
encontro noticia de uma galé (galére) francesa no Mediterraneo 
chamada Catherinette, mencionada num artigo de Ch. de La 
Ronciére, intitulado Francois 1" et la defense de Rhodes (na Bi- 
bliotheque de Y École des Chartes, 1x1, 232). 


Prebro A. D'AzEvEDO. 
V 


Usos e costumes minhotos 
(CONCELHO DAS TERRAS DO BOURO, COMARCA DE AMARES) 
1. Casamento 


Os paes da noiva náo assistem ao acto do casamento. Á noiva 
vae para a igreja com a madrinha, noivo, padrinhos, parentes e 
convidados, havendo grande alarido nas despedidas em casa dos 
paes, que depois váo para casa dos nubentes a fim de participa- 
rem do banquete. 

No trajecto para a igreja, os rapazes e as raparigas solteiras 
erguem arcos, de que pendem fitas de varias córes, e junto de 
cada arco collocam uma mesa com molletes, vinho e doces. Os 
noivos, padrinhos e convidados param, comem, deixam offertas 
de dinheiro e seguem seu caminho. A noiva leva ao peito um 
ramo de flores artificiaes, e na igreja, depois do dar da máo, 
entrega o ramo a uma sua irmá solteira, ou, na falta d'esta, a 
uma sua parenta, tambem solteira, que guarda o ramo para 
quando se casar. 


1 A Academia das Inscripcóes, de Paris, concedeu um premio em 1901 2 
Ernest Langlois pela lista dos nomes proprios que se acham nas cancóes de 
gesta, já impressas, anteriores a Carlos V. Com auxilio de uma obra d'este ge- 
nero muito se facilita o conhecimento da origem dos nossos nomes, do genero 
do que fica referido. 
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Finda a cerimonia da igreja, segue-se o banquete em casa dos 
noivos. No comeco d'elle, os convidados arremessam amendoas e 
confeitos aos recemcasados, e depois, e durante a refeicáo, ha 
enorme tiroteio entre todos os convivas, e por forma que fica o 
pavimento coberto de confeitos e amendoas. 

Quasi no fim do banquete é collocado sobre a mesa, junto dos 
noivos, um grande prato para a recepcáo dos presentes do noi- 
vado. Os homens botam ahi dinheiro, e as mulheres varias pren- 
das, taes como aneis, brincos, alfinetes de ouro, lencos, bor- 
dados, etc., etc. 


2. Enterros 


Os que acompanham os enterros teem a collacáo de um páo, 
uma isca de queijo e um copo de vinho; e os que pegam nas 
argolas do caixáo teem collacáo dobrada. As collacóes sáo distri- 
buidas na sacristia da igreja, e podem, ou ser comidas ahi, ou 
levadas para casa. (Os enterramentos, em muitas freguesias, sáo 
ainda feitos nas igrejas. 

O parocho tem direito, por cada enterro, a meia rasa de páo, 
uma cabaca de vinho e uma vara e coto de rolo. Esta obrada vae, 
num acafate, á cabeca de uma mulher, e perto do defuncto. Logo 
que o caixáo se colloca na eca da igreja, a mulher vae entregar a 
obrada ao parocho. No fim da encommendacío leva-se a collacáo 
ao parocho: bacalhau frito e uma racáo de páo e vinho. E no fim 
paga-se um cruzado de covagem. 

Na freguesia de Santa Isabel do Monte, mettem no caixáo do 
defunto uma pequena bilha com agua, um bocado de páo de 
milho molhado em vinho e uma moeda de 5 réis, e dizem: 


Ahi vae 

Vinho e páo, 

E cinco réis 

P'ra passar's o rio Jordáo. 


No caminho para a igreja (onde ainda se procede aos enterra- 
mentos) ha um ribeiro a que chamam o rio Jordáo. 


3. Reza-anno 


Em todos os domingos, antes da missa, O parocho reza no 
arco da igreja, pelos defuntos alli enterrados durante o anno; ea 
familia de cada defunto tem obrigacáo de pagar ao parocho, em 31 , 
de dezembro, anda por quatorze mil réis da propina do reza-anno. 
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4. Lavagem em ouro 


As criancas logo que nascem sáo lavadas em ouro, isto é, 
no alguidar em que as lavam botam cordóes de ouro, anneis e 


outros objectos do mesmo metal, para que sejam afortunadas. 


5. Pelo S. Joáo 


Na noite de S. Joáo, as estradas que conduzem ás igrejas 
aonde se reza a missa da meia-noite sáo, de onde em onde, e 
pelos rapazes solteiros, atravancadas com troncos de arvores e 
outros objectos de que podem lancar máo, a fim de impedirem o 
transito e darem trabalho aos que teem de caminhar para a missa. 

Antes da meia-noite, os mesmos rapazes roubam os vasos de 
flores que encontram pelas janelas e váo collocá-los nas capellas 
das igrejas; e as raparigas solteiras, ao concluir a missa, procuram 
nas capellas os vazos que lhes foram roubados e trazem-nos para 
suas casas. 

Gerez, 2 de setembro de 1900, 

A. Thomás Pires. 


VI 


Apodos politicos e geographicos 


Náo sáo apenas os habitantes de algumas povoacóes que 
sáo conhecidos por alcunhas deprimentes, até mesmo entre os 
moradores d'ellas, quando estáo divididos entre os partidos poli- 
ticos, os apodos vem á superficie. Nas nossas lutas sangrentas 
entre miguelistas e constitucionaes, para náo falar nas mais re- 
centes, as alcunhas de carcundas e malhados eram mais empre- 
gadas do que quaesquer outras designacóes. Os dois grandes par- 
tidos ingleses, conhecidos por tory e wigh, ostentam simples alcu- 
nhas. Por esta fórma náo admira que nas pequenas povoacóes os 
partidos, desconhecidos os respectivos programmas e os chefes, 
se digladiem com termos injuriosos e picarescos. 

Os dois exemplos que aqui juntei referem-se tanto a apodos 
politicos, como geographicos. Do n.” 1 náo posso citar o dia e 
anno em que foi publicado no jornal; deverá ser, todavia, das 
proximidades de 1900. 


Pebro A. DE ÁAZEVEDO. 
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1.—- «A chamada rotacáo dos partidos, que É a revezáo de 
regeneradores e progressistas ao leme do Estado, tem o seu 
reflexo em quasi todos os pontos do país em circunstancias que 
váo muitas vezes desde o comico até o tragico. Assim, fraldas e 
moleíros em certa localidade do Algarve, pichelins e pataratas em 
Castello de Vide, franceses e penicheiros no Barreiro, — alcunhas 
dos dois partidos em jogo, — guerreiam-se com mais ou menos 
encarnicamento, consoante as paixóes locaes, e um dia vem ás 
máos, ao menor incidente, á mais inane futilidade, alterando a 
ordem, acirrando ainda mais as paixóes e provocando repressóes 
frequentemente em desproporcáo com a proporcáo do incidente. 

Conforme estáo progressistas e regeneradores no poder, assim 
cantam mais de alto franceses ou penicheiros no Barreiro. O riso 
casual dos vencedores ¿ motivo de ciume negro no coracáo dos 
vencidos, que, no entanto, dada a facilidade da rotacáo do poder, 
amanhá poderáo ser os vencedores». 


(D'O Dia). 


2.—«S. Brás de Alportel, 25. — Vinte cinco de julho! data 
memoravel para esta povoacáo, pois que foi em igual dia de 1596 
que, chegando aqui um forte destacamento de ingleses vindos de 
Faro, onde se achava uma forca de 3:000 homens, aliás. .. ladróes, 
comecaram por roubar, matar e deitar fogo á igreja; porém, 
alguns rapazes solteiros uniram-se como um só homem, e caindo 
sobre os piratas «fizeram nelles grande chacina, obrigando-os a 
bater em retirada, largando o que tinham saqueado». 

Está-nos a parecer que a expulsáo dos piratas foi feita á cacha- 
morrada, pois que a alcunha de cachamorreiros com que sáo 
conhecidos os sambrasenses, sem duvida que deve ter origem 
naquelle facto». 


(Da Folha do Povo, de 26 de junho de 1900). 
VII 
Observacóes á «Revista Lusitana» 


Na cantiga popular publicada na Re». Lusitana, vm, 301: 


Adeus, villa de Melgaco, | Que passeia dentro d'ella 
Feita de pedra morena, | Quem mía mim dá tanta pena! 


pode parecer que a expressáo pedra morena se refere ás antigas 
muralhas da villa: cfr. Rev. Lusitana, vw, 302. Talvez quem a 
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cantasse tivesse effectivamente essa ¡dela no espirito; mas o que 
é certo é que tal expressáo é um logar commum que se applica a 
outras terras. Eis aqui uma cantiga que ouvi ultimamente na 
Penajoia, e onde entra a mesma expressáo: 


Igreja da Penajoia, Dentro d'ella vae á missa 
Feita de pedra morena : Quem m'a mim causa bem pena! 


A poesia lyrica popular, náo obstante ser, como creio, um dos 
ramos mais originaes do nosso foll-lore, porque certamente é 
onde o povo portugués mais intervem ', é pouco fecunda: alem 
de a musa ter curto folego, o cantador applica a mesma fórma a 
varias idelas, e, ás avessas, exprime uma ideia por muitas fórmas. 
Por isso se encontram a cada passo factos como aquelle. Eis aqui 
outra cantiga ? que comeca de modo analogo, mas sem morena : 


A nossa igreja matriz | Meu amor, como passaste, 


E feita de pedra-lipes : | O tempo que me náo viste £ 


J. L. pe V, 


VIII 


Manuscritos portugueses comprados pelo Brasil 
DR. PAES BARRETO 


«Partiu no sud-express para Madrid este illustre causidico bra- 
sileiro e distincto amador de Bellas Artes. 

Esteve entre nós apenas dez dias, percorrendo por completo 
em automovel Cintra, Cascaes, Estoril, e visitou entre outros mo- 
numentos, o templo dos Jeronymos, Torre do Tombo, Biblioteca 
Nacional, Museus dos Coches Reaes, de Artilharia, de Bellas Ar- 
tes, do escultor Tomás da Costa, e os Pacos Reaes, etc. 

Na Torre do Tombo e na Biblioteca Nacional deu busca ao 
roteiro do piloto Antonio Vicente Cochado sobre a expedicáo por- 
tuguesa do Maranháo que descobriu o Pará entre 25 do dezem- 


1. De facto, o romanceiro veio-nos quasi todo de Hespanha. Os contos e as 
supersticóes sáo universaes. Os proverbios e as adivinhas encontram-se em 
grande parte, com a mesma fórma, noutras litteraturas. As lendas sáo poucas, 
e repetem-se muitas vezes as mesmas pelo país fora. — Nos costumes é que 
poderá encontrar-se radicado bastante caracter local. 

2 Cant. pop. port., de A. Thomás Pires, vol. 1, Elvas 1902, n.” 2:180, 
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bro de 1615 e 28 de fevereiro de 1616, e por náo o ter encon- 
trado seguiu para Madrid a fim de procurá-lo no Archivo Real 
d'aquella cidade. 

D'ahi seguirá em viagem de recreio para Paris, Londres, 
Amsterdam, Berlim e Roma, voltando novamente a Lisboa a fim 
de embarcar aqui para o Pará. 

Num dos dias que esteve entre nós percorreu todas a livrarias 
de Lisboa, e adquiriu enorme quantidade de manuscritos e livros 
raros. 


(Do Diario de Noticias, de 24 de maio de 1906). 


Se a ultima parte da noticia é exacta, representa uma perda 
sensivel para a nacáo, e em geral para a sciencia, a saida de Por- 
tugal dos manuscritos, monumentos quasi sempre unicos. 

E perda para a sciencia, porquanto as condicóes climatericas 
do Brasil sáo detestaveis para a conservacáo de livros, náo 
obstante todo o cuidado que possa haver, cuidado em todo o caso 
problematico. 

É tambem perda para Portugal, porque alem da dispersáo de 
materiaes de estudo para regióes longinquas, evita depois a vinda 
ao nosso pais dos investigadores, que assim ficam isentos de 
soffrer a nossa influencia... e a de fazer despesa. 

Os unicos estabelecimentos que teem verbas para compras de 
manuscritos sáo a Biblioteca Nacional e o Archivo da Torre do 
Tombo; mas se para o primeiro é insufficiente, para o segundo é 
inutil, porque em tal náo se emprega. 

O Museu Ethnographico, a fim de colligir materiaes em todos 
os ramos da cultura portuguesa, tambem reune manuscritos, 
mas em numero limitado e sufficientes só para representar a 
evolucáo da escrita, pelo que náo póde entrar em linha de conta 
para a defesa d'aquelle precioso manancial de estudo. 


Pepro A. DE ÁZEVEDO. 
IX 


0 concilio de Salamanca de 1305 e as superstigóes de Portugal 


No meu artigo intitulado Supersticóes portuguesas no seculo xv 
(Rev. Lusttana, 1w, 197) disse que o mais antigo documento que 
prohibia as supersticóes em Portugal era datado de 1385, refe- 











REVISTA LUSITANA 


¡9% 
¡40 
mm 





rindo-me entáo ao assento do concelho de Lisboa de 14 de agosto 
de 1385, Essa minha affirmacáo náo é inteiramente exacta, por- 
quanto no concilio de Salamanca de 1355, a que assistiram os Bis- 
pos de Idanha (Guarda) e de Lamego e procuradores dos de Lis- 
boa e Evora, no qual foram publicados 17 canones ou decretos, 
ha um, o n.” 15, que trata de supersticóes, do teor seguinte: 

«De sortilegiis: ne aliquis ad sortilegos, maleficos, incantato- 
res, divinitores, ab eis super suis, vel aliorum, actibus consilium 
petens accederet, vel eandem artem exerceret: alioquin ipso facto 
forent excommunicati. Ut Praelati, € verbi Dei praedicatores in 
suis concionibus auguria dissuaderent omnibus Christianis» *. 

Ainda que a terra onde o concilio se celebrou náo pertencesse 
a Portugal, a interferencia nelle mais ou menos completa de qua- 
tro prelados portugueses permitte acreditar que as resolucóes 
tomadas foram implantadas nas respectivas dioceses, e que por- 
tanto o decreto n.” 15 se torna o estatuto mais antigo contra as 
supersticóes populares até agora conhecidas no nosso direito. 

Ao lado do intuito de suffocar as supersticóes, erguiam-se 
outros espiritos ainda mais radicaes, que pretendiam expungir da 
igreja catholica usos que elles julgavam pouco conformes com o 
evangelho. E d'aqui a necessidade de defesa contra o radicalismo 
a que se impós Roma. O mais profundo d”aquelles revoluciona- 
rios foi o inglés Wicleff, fallecido em 1384. Em Portugal encon- 
tramos, em 1394, o inquisidor Fr. Rodrigo de Cintra, nomeado 
por Bonifacio IX «in Portugaliae, « Algarbii regnis Inquisitor 
haereticae pravitatis» ?. 

Pepro A. DE AZEVEDO. 


X 


Ceive, ceivar 


Quando na Revista Lusitana, 1x, 132, propus como etymo de 
Ceivar um verbo derivado do lat. caelebs «solteiro», náo me 
occorreu que já d'aquella palavra havia tratado a eximia philologa 
a Sr.* D. Carolina Michaélis na Miscellanea di Filología e Lin- 


1 D. Thomás da Encarnacáo, Historia Ecclesiae Lusitanae, 1, 373. 

2 Wadding, Annales Minorum; Fr. Manuel da Esperanca, Historia Serafica 
da Provincia de Portugal, parte 1, liv. 11, cap. 1, p. 516; Encarnacío, Historia 
Ecclesiae Lusitanae, 1v, 426, 
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guistica, Firenze 1886, p. 122; só, ao passo que eu suppus ceivo 
participio resumido de ceivar, ella diz que a terminacáo -o pro- 
virá de se ter igualado o adjectivo caelebs a outros terminados 
em -us: isto é, de caelebs far-se-hia *caelebus ou *caeli- 
bus, d'onde ceo, como de triste se fez em hesp. e port. anti- 
gos tristo, e de rude se fez rudo. 

A esta familia de palavras posso agora juntar mais uma, que 
náo figura ainda nos lexicos: é o adjectivo ceíve, que provém 
directamente de caelebs, i. é, de caclibe-. Segundo informa: 
cóes que colhi, ceive usa-se, pelo menos, nos concelhos de Villa- 
do-Conde e Povoa-de-Varzim: «monte ceive», aberto, náo cercado 
de paredes; «propriedade ceive», sem vedacáo. 

Comprehende-se que da ideia primordial de caclebs se des- 
envolvesse a que se nota na lingoagem villacondense e póveira, 
visto que já em latim caelebs se applicava tambem a uma arvore, 
por exemplo em Ovidio, Metamorph., x1v, 663: caelebs sine pal- 
mite truncus. 

O bello adjectivo cezme mostra que ceivar póde ter-se for- 
mado immediatamente delle; náo é indispensavel presuppór 
*caclibare. 

E L. 5 Y, 


XI 
Carta amorosa do seculo XVII 


Esta carta existe manuscrita no cartorio da Camara Municipal de Alcacer 
do Sal, onde a copiei, por interferencia do meu amigo Joaquim Correia Bátista. 
Conservo a orthographia, apenas melhoro a pontuacáo. Em nota junto algumas 
explicacóes. 


E La MEV. 


Meu amor e todo o meu bem: 


Ho serto he que náo bastaó todas as diligencias p.* quem 
tem pouca fortuna ' p.* alcansar os alivios que deza ?, pois cuidando 
eu 03 tinha nas tuas ricas pérndas *, vi as tuas táo sentidas quei- 


1! =«para o desafortunado». O para alcansar seguinte depende syntacti- 
camente de bástáo. 

2 =deseja. Vid. infra. 

3 Refere-se a allivio, embora esta palavra esteja no plural. 
4 =prendas. 
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xas, as quais, ainda que molestas, ficaó tersladadas no papel do 
meu corasaó, ainda que em min entendas o ser lejonja, a qual 
neste teu corasaó naó ha ' mais que hum gosto, em querer-te; 
ainda que me digas que os meos carinhos naó saó mais do que á 
vista ?, o estimo porque ádes saber que só a ella * tem alivio meos 
sentidos, porque ausente de ti tudo saó penas, as quais + naó faso 
mensaó por te naó molestar, que só te delo * muitos alivios, os 
quais estimarei te acompanhe (, pois naó tenho mais que desejar, 
e que fasas muito boa jornada comt.”7 boa maré, e venhas com 
a mesma, e naó [tle* seja de muito tenpo, por naó ter 9 mais 
que sentir, e em tua companhia val este teu corassaó, pois naú 
tem a quem adore mais do que o teu cativo, acompanhado 
comt.** '* saudades. Athe á vista! porque a ela só saó, aliviadas; 
e emtanto fico pedindo a Ds. te gu(ard)e como quero. D'esta 
tua senper firme amante e morrendo de saudades. 
As cartas náo esquessaó "!. 


(Monogramma) 


1 atem». 

2 Isto ¿ «apparentes», «náo sinceros». 

3 Refere-se a vista. 

4 Por das quaes, pois fazer mengáo equivale a «mencionar». 

5 Vid. nota 2 da paglua anterior. 

6 Sic. 

7 =com muito, 

8 A náo ser feitio de letra, ha e antes do s de seja. Interpretei-o por te, 
pois ha noutro logar da carta falha analoga de £. Para o sentido, porém, seria 
melhor que se omittisse. 

9 Subentenda-se «eu». 

to =com muitas. Cfr. nota 7. 

11 É um post-scriptum. 
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CHRONICA 


Cadeira de sánscrito 


Tendo ficado vaga por morte do Dr. Vasconcellos Abreu' a 
cadeira de sánscrito do Curso Superior de Letras de Lisboa, foi 
ultimamente nomeado professor d'ella o nosso illustre collaborador 
Monsenhor Sebastiáo Rodolpho Dalgado. 

Esta nomeacáo representa um acto de justica digno de todo o 
louvor, náo só porque, possuindo Portugal dominios na India, e 
estando a nossa historia politica e a nossa litteratura intimamente 
relacionadas com o Oriente, devia continuar a existir em Lisboa a 
cadeira em que se professam estudos indianos, mas porque Mon- 
senhor Dalgado, alem de fallar, como natural da India Portuguesa, 
lingoas locaes, conhece com profundeza o sánscrito, e está habi- 
tuado a praticar o methodo da glottologia moderna. 

Do seu saber dáo testemunho as seguintes obras, já publicadas : 

Diccionario concant-portugués (philologico-etymologico), Bom- 
baim 1893; 

Diccionario portugués-concan:, Lisboa 1905; 

Hitopadexa (versáo do sánscrito), Lisboa 1897; 

Plano do 4." centenario da India (traduzido em concani), 
Lisboa 1897; 

Dialecto indo-portugués de Ceiláo, Lisboa 1900; 

Dialecto indo-portugués de Goa, Porto 1900; 

Dialecto indo-portugués de Damáo, Lisboa 1903; 

Dialecto indo-portugués do Norte, Lisboa 1906. 

Tem pronta para entrar no prelo mais a seguinte : 

Influencia do portugués nas lingoas orientaes (abrange mais 
de vinte lingoas). 

A citada obra Hitopadexa contém uma introduccáo feita por 
Vasconcellos Abreu, que ahi exalta os meritos de Monsenhor 
Dalgado como indianista. Náo podiamos encontrar em Portugal 
juizo mais autorizado, nem mais insuspeito. 


2. L. um Y. 


O empregado da Alfandega do Porto, de quem se fallou nesta 
Reyista, x, 175, era effectivamente Bernardo Fernandes Monteiro, 
autor de traducz0es mirandesas. Falleceu em 24 de junho de 1906. 


J. L. pe V. 


1 Vid, Rey. Lusitana, x, 170 Sgs, 
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Die Sprache des kónigs Denis von Portugal. — 
Na revista allemá Romanische Forschungen, vol. xx, parte 11, 
1907, e depois em separata de 67 paginas, publicou o Sr. Prof. 
Dr. .armin Gassner um estudo acérca da lingoa do nosso rei-tro- 
vador, estudo para o qual, é claro, lhe serviram de base as com- 
posicóes que nos dois Cancioneiros-—da Vaticana e de Colloci — 
sáo attribuidas aquelle monarca. 

Comprehende tres partes o trabalho do Sr. Dr. Gassner. Na 
primeira occupa-se elle do Vocaliísmo, isto é, das transformacóes 
soffridas pelas vogaes latinas, quer tonicas, quer atonas, na sua 
passagem para portugués. Faz objecto da segunda o Consonan- 
tismo, ou estudo das modificacóes que por vezes soflreram as 
consoantes, quer sós, quer em contacto com outras, assim iniciaes 
como mediaes ou finaes. Finalmente na terceira parte, a Morpho- 
logía, estuda O autor as palavras flexivas e inflexivas, mostrando 
a evolucáo das suas differentes fórmas, e assinalando as differen- 
cas existentes entre a lingoa-máe e a nossa. 

Depois do valioso trabalho do Sr. Dr. J. Cornu, que ficou 
sendo um auxiliar indispensavel para o estudo da nossa lingoa, 
difficil será náo direi igualá-lo quanto mais excedé-lo. No entanto, 
no seu estudo o Sr. Dr. Gassner revela-se-nos perfeito conhece- 
dor do assunto versado. Pena é que aos estrangeiros mereca mais 
apreco o estudo da nossa lingoa do que aos proprios nacionaes, € 
que nas nossas escolas náo se ministre o ensinq do portugués, 
como com os proprios idiomas succede nos paises em que se cura 
verdadeiramente da instruccáo, de modo que náo só se faca conhe- 
cer a nossa antiga lingoa, mas tambem se aprecie a sua littera- 
tura, quer em prosa, quer em verso. 

Voltando, porem, ao trabalho do Sr. Dr. Gassner, peco venia 
ao seu autor para lhe patentear o resultado da minha es nas 
notas que seguem, simples, desataviadas e despretenciosas, — sin- 
gelas observacóes que em nada deslustraráo o merecimento do 
seu bello trabalho. 

No : 2, n.” 1, dá para mentre o etimo < (du)m interim; 
seria talvez melhor substituir mentre por dementre, que tambem 
existiu na lingoa. A mudanca do u de bu para e éÉ certamente 
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devida á sua qualidade de vogal atona e principalmente a assimi- 
lacáo. 

No mesmo paragrapho e numero faz o autor provir a fórma 
comecar de *cuminitiare, vocabulo hypothetico constituido 
pela preposicáo cum e o substantivo initium, e que tem a con- 
firmá-lo o esp. comenzar, o fr. commencer, o ital. cominciare, 
o prov. e cat. comensar; mas, a meu ver, devia acrescen- 
tar que o desapparecimento do som nasal foi motivado pela 
dissimilacáo. Para mester deve admittir-se o etimo minis- 
terii, proposto algures pelo Dr. Leite de Vasconcellos; MINIS- 
TERIU- daria mesteiro; é um dos raros genitivos que, como 
Almoster, do artigo arabe AL /- MONASTERII, Occorrem em palavras 
portuguesas. A proveniencia de meninha de *minimina- afigu- 
ra-se-me muito duvidosa; como justificar em palavra que é eviden- 
temente popular a conservacáo do N intervocalico e a queda do m? 
*miniminu-, a existir, devia ter dado a fórma méminho, com 
que é designado entre o povo o dedo minimo. 

O 1 breve de dia deve ter-se alongado no romance, onde pas- 
sou da quinta para a primeira declinacáo latina, cfr. laetitia e 
laetities; confirmam-no, alem do portugués, o espanhol, o ita- 
liano, o cataláo e provencal. 

Virgeu afigura-se-me palavra proveniente do francés, através 
a fórma verjel, que é hoje a mais frequente (cfr. arc. Andrel e 
Andreu); viridiariu- náo podia dar a fórma portuguesa, mas sim 
um pergeiro ou verjal. Quitar parece-me igualmente de prove- 
niencia estranha, talvez do francés quitter. O lat. quietare, ou 
melhor *quetare pela reduccáio do hiato a simples vogal, 
acha-se representado pelo pop. quedar. Certamente por lapso o 
autor dá a p. 4 para feo, hoje feio, o lat. foetu-; deve corrigir-se 
em foedu. Como o illustre professor diz, náo é sem contestacáo 
a proveniencia de alegre de *alécre- por ALACRE; contra a pro- 
veniencia directa d'esta fórma latina milita a conservacáo do l 
intervocalico, 

Em vista da maioria dos verbos em é terem, no portugués, 
sido englobados nos de thema em ¿, *perdére devia fazer no 
indicativo presente perdeo e náo perdio, se bem que para o 
caso da transformacáo do som em c náo faca differenca haver e 
ou 2, pois até o ditongo Eo se tornou em 10. Sobejo afigura-se-me 
substantivo tirado de sobejar; superculu- só poderia dar uma 
fórma como sobrelho (cfr. sobre < super). 

$ 5. Porque -sri0-- vogal se acha representado em portu- 
gués por ch (cfr. bicha, comicháo, arc. Savacháo e sancrecháo), 
parece-me duvidoso que o verbo queixar provenha de *quaes- 
tiare, fórma esta, aliás, derivada do supino quaestum, que 
náo está em harmonia com as leis de formacáo dos verbos deri- 
vados em latim; demais, para o portugués antigo e ainda hoje 
popular nalguns sitios náo eram identicos os sons ch e x, e a sua 
proveniencia divergia. 

3 7. Na transformacío do a tonico seguido mediata ou imme- 
diatamente de 7, quer originario, quer proveniente de vocalizacáo 
11 
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de consoante, devem admittir-se duas epocas, uma mais antiga 
em que a junccáo das duas vogaes deu ez, outra mais moderna em 
que entre aquellas vogaes se deu apenas a juncáo, constituindo 
o ditongo ai: assim temos treicon e traicon: cfr. Dr. Leite de 
Vasconcellos, Philologíia Mirandesa, 1, 215. 

S 7.—1. Solaz deve ser de proveniencia estranha, talvez pro- 
vencal; a conservacáo do / intervocalico bem mostra que náo é 
popular. —8. Assim como na lingoa portuguesa ha tendencia 
para ajuntar um a prothesico, tambem se dá por vezes o contra- 
rio, isto é, eliminar a vogal inicial náo protegida por consoante. 
Alem de vogado, temos betarda e abetarda, gomil e agomil, 
bondar e avondar, etc. 

5 8. A fórma jouve de jacuit é certamente devida a analogia 
com fórmas identicas, como houve, trouve, e náo deve ser a mais 
antiga que devia ter sido jougue; cfr. prougue. Em lorbaga, oir, 
loar, Loredo, etc., o ditongo au reduziu-se a o no latim vul- 
gar; igual reduccáo se dera em orelha, coa, pobre, foz, chos- 
tra, etc. 

$ y e 10. Nos exemplos citados pelo autor ha palavras, como 
fogo, corpo, morto, torto, forca, oje, nojo, pos, olho, em que o ó 
se acha representado por 9; deve admittir-se, a meu ver, troca de 
quantidade no latim popular ou influencia de outros sons. O 
mesmo se dá em prol (cuja proveniencia de prode se me náo 
afigura incontestavel, pela troca excepcional do d em 1), sol, ora, 
agora, chora, maior, melhor, peor, mostra. —2. O autor consi- 
dera, e com razáo, duvidosa a etimologia de *tonsicare por 
*tonsitare para tosquiar; tal fórma, a existir, teria dado tos- 
gar e nunca tosquiar, que o povo diz tambem trosquiar e por 
metathese costiar. 

$ 17. Faz o autor provir de in odio a palavra nojo; náo será 
antes um substantivo verbal de enojar ou anojar, cujo etimo 
seria nauseare ou melhor *noseare!? 

$ 18.—3. O nosso arc. toste é sem duvida de proveniencia 
provencal ou francesa; a etimologia tostum, alvitrada pelo au- 
tor, é muito duvidosa senáo inadmissivel, pelo menos quanto 
ao sentido. —4. A queda do -o em adur deve attribuir-se a 
próclise, pois temos maduro, duro, furo, puro, vindotro, etc. Es- 
tes exemplos e alem dos adduzidos pelo autor, como juizo e vico, 
tambem póco e páco, parecem-me invalidar a sua affirmacáo de 
que o u final cae regularmente depois de ti e r; gp em que 
a vogal final que se segue ao 11 cae, como sáo solaz, prez, faz, de 
solatiu-, pretiu-, facie-, ou proveem do provencal, como 
affirma o Dr. Reinhardstoettner, ou representam uma fase mais 
antiga da lingoa. 


1 Kórting, n.” 5007, faz provir o nosso enojar (donde a subs. verbal 1030) 
de *INODIARE; a meu ver, *INODIARE daria primeiro NOJAR (cfr. arc. nemiga), 


donde anojar e enojar. 
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$ 21 c). Faz o autor provir o adverbio assaz directamente do 
provencal assatz; porém o Dr. Leite de Vasconcellos, estribado 
em exemplos como faz, az, é de opiniáo que o seu etimo se 
deve encontrar náo em ad satis, mas em ad satie-; a meu 
ver, resta provar que az, faz' sác genuinamente portugueses e 
náo foram importados da Provenca, em cuja lingoa os fonemas 
tiu-, como a desinencia tis, se acham representados por tz: 
cfr. pretz, potz, palatz, cantatz, assatz, de pretiu-, puteu-, 
palatiu-, cantatis, ad satis. 

$ 26.—1. Afigura-se-me inadmissivel o etimo dado pelo autor 
para ficar, isto é, *figicare; a existir tal palavra no latim vulgar, 
devia dar em portugués figar. O nosso verbo sangrar deve ser 
de proveniencia espanhola, formado sobre o substantivo sangre de 
sanguine-. Náo concordo com a opinido do autor, de que 
seminat devia dar náo seméa, mas sema, a regular-se por dom 
e ome, respectivamente representantes de dominu- e homine-. 
A fórma dom (ao lado de dono) é devida á próclise, e ome está 
por omée ou omee, fórmas estas que tambem occorrem. A fórma 
ome, que ainda vive, explica-se pela aversáo que o povo mostra 
pela vogal nasal átona em fim de palavra; é por isso que elle diz 
orgo, orfo, etc., em vez de orgáo, orfdo, etc. Alem de que o 
accento, ao contrario do latim classico, pelo menos no latim da 
Lusitania, devia ter passado no indicativo presente para O 1, 
dizendo-se semíno e depois seméo, de onde seméo e semeto; 
demais náo deixariam de ter influido neste verbo outros de igual 
terminacáo, como cenare, etc. 

$ 32.—2 b). Na verdade o etimo apontado geralmente para 
lixoso, isto é lutulosu-, comquanto satisfaca pelo sentido, ofte- 
rece difficuldades foneticas, visto que o grupo tl, quando prece- 
dido de vogal, produz náo ch (o que se dá quando o antecede 
uma consoante: cfr. acha <ast'la), mas 1h: cfr. velho, selha, 
arc. rolho, de vet'lu-, sit'la-, rot'lu-, alem de que a graphia 
tem sido sempre com x e náo com ch, fonema este cuja pronun- 
ciacáo a antiga lingoa e ainda a moderna nalguns pontos do país 
differenca; por esta razáo inclino-me antes á etimologia de 
*lixiosu- dada pelo autor; verdade seja que, a par de /ixoso, 
occorre tambem a fórma luxoso, mas aqui a troca do ¿ por u póde 
ser devida a influencia da liquida. Com a mesma significacáo de 
luxoso ouvi já empregar luxo (máos luxas = sujas). 

$33. A preposicáo dés deve provir de de-|-ex, como aponta 
o Dr. Lang (Das Liederbuch des Kónigs Denis von Portugal, 
Pp. 114). 

$ 37 b). De né un < ne (por nec) unu- proveio a actual 
fórma nenhum. O nasalamento do e de nen é devido a influencia 
da nasal: cfr. minha, do arc. mia, mim, de mi, e Os pop. nonjo e 


1 O mesmo se póde dizer do espanhol, onde ha tambem asaz, az, faz, prez, 
isto é, ti ou ci + vogal se acham igualmente representadas por z. 
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nunca, por nójo e nuca. A fórma né un ainda vive no povo, no 
Alemtejo pelo menos já a tenho ouvido. Ao lado de né un existiu 
nengun, donde se deprehende a existencia de duas fórmas ne 
unu- (queda regular do c final) e nec unu-. 

5 40 bb). Talvez deva antes dizer-se que b precedido de i e 
seguido de outra vogal se converteu em y ou melhor +, caindo 
depois: ex. 1a, 1, etc., de iba-, ¡bi, etc. 

S 41 b). O representante mais antigo em portugués de judi- 
care é juigar; julgar é de formacáo posterior, isto é, provém 
da epoca em que o 2 pretonico caiu, mas depois do c ter abran- 
dado. A mesma epoca devem pertencer melga < medica-, nalga 
< natica-. —c) Em vez de aquel deverá ler-se aquello (hoje 
aquillo), fórma que contém d, pois provém de eccu'illud, ao 
passo que aquelle representa eccu” ille. A illud correspon- 
dem duas fórmas ello e lo, depois o. 

S 42. A permanencia do g inicial guttural (isto é g -- a, o 0u 4) 
¿ attestada por estes exemplos contemparaneos do rei trovador: 
gáado, garntr, goivo, etc. Pelo que respeita ao actual verbo tra- 
zer, antigo trager, admitte o Dr. Leite de Vasconcellos (Re- 
vista Lusitana, u, 269) tragere e tracere. O verbo vagar 
tem em portugués duas significacóes: ter tempo para e andar 
errante, correspondentes aos dois etimos differentes vacare e 
vagari, mas d'estes só o primeiro é que deve ser popular. 

$ 44 a). Face náo pertence ao nucleo popular da lingoa, mas 
antes é de origem erudita, como mostra a permanencia do c; o 
seu representante popular é o arc. faz. b) A regra é o f permutar 
com », quando intervocalico; as palavras em que elle se conserva 
intacto, como defenso, defender, etc., fazem parte da lingoa eru- 
dita, como evidentemente mostra a fórma devesa de defesa- por 
defensa-. 

S 47 b). Em geral o » (=u) desappareceu nos preteritos, toda- 
via nalguns, embora poucos, consonantizou-se ; taes sáo sei, teve, 
creve, valví de sedui, tenui, *credui, valui. 

Ss 50 b). A conservacáio do 1 em valer é attribuida pelo 
Dr. Leite de Vasconcellos á accáo do ditongo que o procede, por 
quanto o seu etimo, na opinio do mesmo philologo, deve ser 
*valuere, infinitivo formado por analogia com o preterito 
valui, e náo o classico valere; depois a fórma valer contri- 
buiria para a conservacáo do 1 em valor e derivados. O 1 de oli- 
vetra deve talvez a sua conservacáo a influencia erudita; a fórma 
popular foi certamente a que ainda subsiste no povo, olpeira: 
cfr. olveira num documento de 1192.—B. A par de todas las 
dizia-se talvez com mais frequencia todalas; cfr. vo-las, no-las, 
trá-las, pó-las. Em vede la frol do pinho deve, a meu ver, existir 
um imperativo, assim nos forcam a pensar as fórmas parallelas : 
selade, andade, etc., portanto náo se deu aqui a assimilacáo do s 
aol, o que se daria, se aquelle verbo estivesse no indicativo; 
quer-me parecer que neste caso o la ou é um castelhanismo ou 
entáo a antiga fórma do artigo conservada em fórmas estereoty- 
padas. No mesmo caso estáo a la fé, a la bailia e outras frases. 
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E nas cantigas populares ou de caracter popular, como aquella de 
que vede la frol do pinho faz parte, que essa fórma archaica 
oOccorre. 

s 51 b). Goncalves Vianna, nas suas Apostillas aos dicionarios 
portugueses, explica a fórma morrer de modo diferente do do 
Dr. Cornu, pretendendo que ella se formou do futuro morrez, por 
morreret; cfr. querrel, porrei, terrez, etc.—c) A transposicáo do 
r de entre, sempre, sobre, para formar grupo com a consoante que 
a precede, é muito do genio da lingoa: cfr. pop. droba, cra- 
váo, etc. Parece-me que a preposicáo por viria antes de per que 
de pro; a troca do e por o seria devida a influencia da labial. 
Ao lado de por existiram tambem as fórmas per e par. 

$ 52 b). Nas graphias unha, algunha, nenhunha, o h serve ape- 

nas de indicar o hiato, devendo por tanto ler-se Za, algía e né ña 
ou nenhúa. —c) A fórma demóes <demones faz suppór um sin- 
gular démon, no qual o o final perderia o nasalamento ficando o 
actual démo: ctr. pop. orgo, orfo, Estevo, por orgáo, or/áo, Es- 
teváo. 
353 b). O m intervocalico conserva-se na desinencia -mus da 
1.* pessoa do plural de todos os tempos e náo dos unica- 
mente indicados pelo autor, por lapso certamente. Enmenda ou 
émenda explica-se pela tendencia que leva o povo a nasalar o e 
inicial náo protegido por consoante, quando náo o supprime: 
cfr. pop. enzáme, engreja, etc. 

S 54. Em remusgar < *remussicare (por remussitare) 
a queda do 2, depois do abrandamento do c intervocalico, fez que 
a geminacáo se simplificasse, ficando portanto o s resultante d'essa 
simplificacáo com o som reverso que tem em fim de syllaba. De 
remusgar, pela metathese frequente do s e influencia da nasal, 
resultou resmungar. Tolhe, que o autor explica por influencia de 
colhe, deve antes, segundo o Dr. Leite de Vasconcellos, provir 
da analogia com a 1.* pessoa do indicativo presente que, pelo 
facto do verbo se tornar da 2.* conjugacáo ou de thema em 2, 
devia fazer náo tollo, como no latim classico, mas tolleo. 
Alem de virgeu, a par de vergel, temos ainda como exemplo da 
vocalizacáo do / final, Andreu e chapeu. 

$ 55. Na evolucáo do cl e pl iniciaes ha que admittir-se tres 
épocas, uma mais antiga e de cunho accentuadamente popular em 
que os dois fonemas sáo representados por ch, outra mais mo- 
derna e semi-erudita na qual apenas o | permutou com o r, e final- 
mente a ultima exclusivamente erudita. Ha mesmo vocabulos que 
passaram pelas tres fases, como sáo clavicula- e planu- que 
se acham representados respectivamente em portugués por cha- 
vélha, cravélha e clavicula e cháo, pran ou práo e plano. — 
b) Em p +1 deu-se ora a assimilacáo do p ao t, ora a vocalizacáo 
do p, como se vé dos seguintes exemplos: 1.”, sete, róto, escrito, 
alar, etc.; 2.”, aceito, conceicáo, cautivo, caudal, etc. 

5 56. O grupo tr, quando medial, dá dr ou tr, conforme está 
precedido de vogal ou consoante, mas o autor devia acrescentar 
que tambem se póde reduzir a r nos dois casos, se ha outro r na 
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palavra (dissimilacáo): ex.: trado < t'ratru-, rosto < rostru- 
frade < fratre-, etc. 

s 57. Visto o seu tratamento ter sido identico, fóra melhor 
tratar conjuntamente os grupos cl, fl, pl, tl. 

5 65. Aquellas palavras em que, contra a regra, o 1 antes de s 
se conserva, devem ser tidas por eruditas ou como tendo softrido 
influencia erudita, o que se vé em pensar e demonstrar, ao lado 
de pesar, mostrar e mostrengo; conselho e insua, portanto, náo 
devem pertencer ao nucleo popular da lingoa. 

3 68. Preguntar e náo perguntar é a fórma ministrada pelo 
portugués antigo; comquanto no latim classico se dissesse per- 
cunctari, o latim popular devia dizer precunctare, pois só 
assim se explica a fórma preguntar. 

$ 71. Aos exemplos apontados pelo autor da troca do bh por » 
depois de r, acrescentarei ainda barra, carváo, vervo, arvore, 
érvodo, sorver, etc. 

$ 83. Pos, preterito de pór, deve provir náo de posuit, mas 
de *posit. 

5 85. A conservacáo do n em maneira < manuaria- é devida 
ao ditongo ua que o protegeu. No mesmo caso estáo ¿anela, 
janeiro, etc. Minguar, segundo Goncalves Vianna que prefilha (nas 
suas Apostilas aos dicionarios portugueses) a opiniáo da douta 
romanista, a Sr.* D. Carolina Michaélis de Vasconcellos, deve 
provir de minuare; o 2 intervocalico foi protegido, como em 
maneira, e O u consonantizou-se, isto é, tornou-se » que depois, 
sob influencia germanica, tomou o som de g. 

$ 86. Para trouxe (= trousse) náo pode deixar de admittir-se o 
etimo apresentado traxui (= tracsul) de onde trauxi > trouxe. 

$ 90. Náo se me afigura plausivel a explicacáo dada pelo autor 
á fórma actual perco, que no tempo de D. Dinis se dizia perco, 
isto é, que a omissáo da cedilha levaria a ler perco em vez de 
perco, fórma que depois se communicaria assim á lingoa fallada; 
mas tambem náo me parece facil de explicar a actual fórma: 
*perdico que alguns propóem, a par de *perdeo, daria 
antes pergo ou pelgo: cfr. julgo, melga e náo perco. 

5 91. Ao lado de prison existiu tambem a fórma prijon que 
deve ter sido a mais antiga e propriamente popular, depois é que, 
talvez por influencia estranha, se mudou o / em s: cfr. o moderno 
occasiáo e O arc. oqueijon ou cajon (esta ultima fórma ainda vive 
na lingoagem popular). 

$ 98. Ainda hoje occorre a fórma bel (em belprazer, por exem- 
plo),-em que, como na antiga lingoa, a syllaba final caiu devido á 
próclise. 

S 104. Parece-me que unha se deve ler ña, servindo o h ape- 
nas de indicar que as duas syllabas devem ler-se separadamente; 
pela mesma razáo se escreve sahía, porque sala, a náo accen- 
tuar-se O 1, podia ler-se sára; demais o n só dá nh, quando em 
contacto com ?, o que náo acontece aqui. 

s 107. Sobre vede la frol cfr. o que disse atrás. Em al vejo 
eu a juncáo de a -- el ou lo. 
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$ 108. Creio ser desnecessario recorrer ao provencal para ex- 
plicar a palavra portuguesa medes, pois que, a par d'essa, temos 
envés, revés, de inverse, reverse, como aquelle de met- 
ipse; é porém natural que a próclise tivesse influido na reduccáo 
da palavra. ' 

s 113. Explica o autor o ¿ de mia pelo hiato; ha quem tambem 
o attribua a influencia do pronome m1. 

s 122 —5. Sódes náo póde vir de estis, mas sim de sedetis 
(cfr. imperativo séde); a mudanca do e para o é devida á analogia 
com a 1.* pessoa do plural somos. 

3 124. Náo me parecem pertencer ao indicativo as fórmas em- 
pregadas por D. Dinis: vede, sabede, andade, etc.; a meu ver, 
sáo verdadeiros imperativos. O autor foi certamente seduzido 
pelo lo, mas. como disse atrás, aqui o lo é a fórma arcaica do 
artigo. Em Camóes (cant. vi, est. 4.% e 5.*) lé-se vede-lo, mas 
aqui ha um verdadeiro indicativo presente, como se deprehende 
do sentido. 

g 132. A perda da syllaba ¿e nos futuros dos verbos termina- 
dos em zer, como dizer, fazer, trazer, jazer, etc., é devida a ter 
ficado o z em contacto com o r, em virtude da queda regular da 
vogal pretonica, depois o grupo z'r, de difficil pronunciacáo, redu- 
ziu-se a r (cfr. Dr. Leite de Vasconcellos, As licóes de lingoagem, 
p. 42). - 

5 133. Ainda em portugués arcaico occorre el amar, isto €, sem 
a preposicáo de, hoje em uso (cfr. J. Cornu, Die portugresische 
Sprache, $ 322). 

$ 153. Para explicar a fórma frouxe temos de admittir um 
preterito analogico *trauxi. A par de trouxe, ha trougue' e 
trouve, fórmas estas formadas por analogia com prougue, 
houve, etc. Igualmente véo, pos e pódi fazem suppór *venuit, 
*posit e *potit. 

$ 154. Attribue-se a troca do e (=ae) de quaesii por 7 a 
influencia da semivogal postónica ou metaphonia (o Umlaut dos 
allemáes: cfr. Dr. Leite de Vasconcellos, Philología mirandesa, 
1, 373). 

$ 155. Pretende o autor que a fórma frouxe provém de um 
cruzamento entre tracuit e traxit, mas, a meu ver, a fórma 
analogica *traxuit que atrás citel explica perfeitamente o 
trouxe, quer a sua antiga pronuncia fosse frouxe quer, como hoje 
se diz, trousse, porquanto a consoante composta x ou c-l-s por 
assimilacáo dá ss ou x: cfr. possisson, russo, paixáo, roíxo, etc. 

s 156. O preterito de estar, que em latim classico era steti, 
trocou a syllaba final /7 por ve, em analogia com five. Tambem o 
conjuntivo presente do mesmo verbo, que até o seculo xvi foi 


Y Esta forma podia tambem provir de um preterito *Tracu1, tirado do 
inf. *TRACERE : cfr. prougue de PLACUI, pret. de PLACERE. 
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esté, mudou para esteja por analogia tambem com o do mesmo 
verbo ser. 

$ 157. Pretende o autor que a deslocacáo do accento que se 
observa nas 1.* e 2.* pessoas do plural do imperfeito e mais que 
perfeito do indicativo é devida a influencia do preterito, cuja 
accentuacáo recae sobre a desinencia, o estudo porém da lingoa- 
gem popular mostra-nos que essa deslocacáo é devida antes a ana- 
logia com a 1.? pessoa do singular dos mesmos tempos; pela 
mesma razáo o povo diz séjamos, estéjamos, etc., isto é, conserva 
o accento sempre na syllaba em que elle recae na 1.* pessoa. 

S 163. Pelo que atrás disse, parece-me que a expressáo adver- 
bial des 1 virá antes de de ex hic, como quer o Dr. Lang (cfr. 
Das Liederbuch des Kónigs Denis von Portugal, p. 114) 0u de 
de + ex + ibi do que de de -¡ipso + ibi. 

5 165. A qualidade de proclitica da preposicáo inter e a fre- 
quente troca que se dá entre en e an (cfr. entáo e antáo, endori- 
nha e andorinha, renger e ranger, etc.), explicam a fórma antre. 
Ao lado de antre usava a antiga lingoa tambem ontre. 

Se me alonguei talvez um pouco demais neste artigo, foi isso 
devido ao interesse que em mim despertou o excellente estudo do 
Sr. Prof. Armin Gassner, e nunca a veleidade de me arvorar em 
censor do merecimento alheio. 

J. J. Nunes. 


Obras de Gil Vicente com revisáo, prefacio e no- 
tas de Mendes dos Remedios. tomo 1, Coimbra, Franca 
Amado (editor), 1907. 

Proseguindo na louvavel empresa de tornar conhecidos do pu- 
blico os nossos escritores classicos, acaba o Sr. Dr. Mendes dos 
Remedios de publicar um primeiro volume das obras de Gil Vi- 
cente, promettendo dar-nos em dois outros o resto das composi- 
cóes do Shakspeare portugués. 

Occupa sem duvida este autor logar distincto entre os que 
mais fulgem no campo brilhante da nossa litteratura, quer pelas 
suas produccóes em si, quer pela linguagem que nellas usa; por 
este motivo uma edicáo critica e commentada das suas obras é 
tarefa náo facil, pois demanda de conhecimentos especiaes. 

De ha muito que o nosso incansavel philologo, Dr. Leite de 
Vasconcellos, no-la promette; e é deveras para sentir que as suas 
multiplas e variadas occupacóes náo lhe permittissem até hoje 
desempenhar-se da sua promessa. 

Náo foi «uma obra de critica, de alcance philologico ou linguis- 
tico» que o Sr. Dr. Mendes dos Remedios comprendeu fazer ao 
inserir, na sua colleccáo intitulada Subsidios para o estudo da his- 
toria da litteratura portuguesa, as obras do immortal drama- 
turgo, e sim «facilitar o conhecimento do genial criador do theatro 
portugués, offerecendo um texto cuidado, correcto e economico a 
todos aquelles a quem o amor ou o dever profissional aconselha 
ou impóe o conhecimento das nossas mais legitimas glorias litte- 
rarias». 
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Lamento do coracáo que o illustre cathedratico, a quem as letras 
patrias muito devem, náo nos tivesse dado, como diz no bello e 
substancioso prefacio que o acompanha, um texto cuidado e cor- 
recto, mas antes, quicá por falta de tempo e pressa em dar-nos 
esta edicáo, se tivesse, pelo menos apparentemente, fazemos-lhe 
essa justica, enfileirado no parecer d'aquelles «em quem está 
enraizado o preconceito de que os livros antigos, quando se reim- 
primem, devem ser totalmente modernizados na phonetica e nas 
flexóes, para que o publico os possa saborear. A edicáo de um 
livro antigo é unicamente destinada a individuos de certa educa- 
cáo intellectual, e para que esses entendam o que lerem, náo se 
torna necessario commetter barbaridades nos textos» !. 

A meu ver, alterar um texto é, náo só praticar uma falta de 
reverencia para com o autor, a quem, por assim dizer, se despoja 
da sua maneira de apresentar-se perante o publico, e cujo modo de 
pensar e dizer se falscia; é tambem cair num anacronismo de 
todo ou em todo indesculpavel. De certo que ninguem, ao pór 
em scena um individuo do seculo xvi, o vae vestir pelos figurinos 
da ultima moda; o traje principalmente e a lingoagem. quanto 
possivel, devem ser os da epoca. Ora, estando demonstrado que 
no tempo do dramaturgo havia differenca sensivel na pronuncia 
de ss ou c, de s brando e z, náo fazer distinccáo entre esses sons, 
náo será falsear a lingoa do autor, apresentando-o como se elle 
tivera vivido dois ou tres seculos posteriormente áquelles em que 
floresceu? Demais, toda a gente reconhece que náo temos ortho- 
graphia nossa e ha hoje uma tendencia digna de applauso para se 
adoptar uma que seja racional e em harmonia com o genio da lin- 
goa; pois essa orthographia encontra-se nos autores antigos e entre 
elles Gil Vicente. Portanto, seguindo o sistema de escrita usado no 
seu tempo, isto é, náo alterando o texto que nos é transmittido 
pela edicáo princeps (a náo ser quando evidentemente se reconheca 
que elle foi estropiado pelos typographos), prestam-se dois rele- 
vantes servicos ás letras patrias: representa-se tal qual era a lin- 
goagem do autor, e conseguintemente póe-se o livro á moda do 
tempo em que foi escrito, e contribue-se de modo efficaz para ter- 
minar com a desordem que actualmente reina na nossa orthogra- 
phia. Foi isto precisamente o que fiz — desculpe-se-me o fallar 
de mim — ao introduzir na minha Chrestomathia archaica a 
Tragi-comedia pastoril da Serra da Estrella (apenas trocando 
o m final por nm, por uma questáo de harmonia); para isso 
servi-me da edicao princeps. Era o que desejava fizesse tambem 
o ultimo editor das obras de Gil Vicente; de certo que teria 
feito obra muito mais meritoria, se tivesse seguido aquelle texto, 
em vez de, como me parece, ter copiado servilmente a edicáo 
da Bibliotheca Portuguesa. 


t Dr. Leite de Vasconcellos, Gil Vicente e a linguagem popular, opusculo, 
P. 11. 











346 REVISTA LUSITANA 





Cotejando a edicáo do Sr. Dr. Mendes dos Remedios com a 
princeps, notarei as divergencias entre o texto d'esta e o d'aquella 
na mencionada o: re pastoril da Serra da Estrella e 
em parte do Auto de Mofina Mendez: designarei por r a edicáo 
de 1572 e por m a do erudito cathedratico. 

Assim P escreve sempre princesa, isto é, com s e náo com z, 
como deve escrever-se, pois representa o suffixo -1ssa, provavel- 
mente de origem grega, o qual penetrou no latim popular pelo 
latim da igreja: cfr. o fr. princesse, ital. principessa, all. prin- 
zessin; igualmente, vacas, séco, Estrela, meter, prometer, Castela, 
amarelo, apareceo, valado, vila, pano, afigura, etc., e náo vaccas, 
secco, Estrella, metter, prometter, Castella, amarello, appareceo, 
vallado, villa, panno, affigura, etc., em harmonia com as transfor- 
macóes phoneticas soffridas pelas consoantes dobradas. Ao passo 
que na edicáv do Sr. Dr. Mendes dos Remedios se lé para, ofte- 
rece a primeira edicáo pera, que era a forma mais usada no tempo 
do dramaturgo. Muitas apocopes occorrem no P que em m náo 
foram respeitadas, como por exemplo: tal serra com'eu (m, 246); 
em Coimbra estav'eu (id., 247); tolhes-n'a fala (id. 252); cho- 
raveu (id.); ver-Pás (id. 253); dirlhe-ll'ez (id.); ha «dPacabalo 
(id. 254); and'elle (id.); pedes-m'0 coracáo (id. 256); porgu'é, no 
original porquee, segundo o costume de se indicar a tonica por 
vogal dobrada (id. 256); tresanda-m'o coracáo (id. 257), etc., etc. 
Em vez de quantelle, imperatriz, imperador (m, 247), ofle- 
rece a p cant'elle, empenador e empanaltriz, formas estas genui- 
namente populares. "Tambem se devem conservar as graphias 
veo, cheo, creo, mea que representam a pronuncia da epoca, ainda 
hoje subsistente em varias falas populares, e náo substitui-las por 
veto, Cheto, etc. 

A pag. 247 da edicáo do Sr. Dr. Mendes dos Remedios lé-se: 
volaba la pega, etc., andaba, onde a edicáo princeps diz volava, 
andava. Em logar de bem t'0s artelhos (m, 248), tem a r bem te 
os artelhos, que se deve ler bem té ús artelhos, como se usa entre 
o povo. Um pouco mais abaixo, em vez de: e elle dá-lhe mexi- 
lhóes, traz a P da-1HES, pronome este que se deve referir a Coim- 
bra, isto é, aos seus habitantes. Tambem a P escreve sempre f, 
t, etc., e náo ph, th, como fantesta, Caterina, e nio phantesta, 
Catherina. A pag. 249 tem a edicáo m lendes e a ? lendés: será 
esta ultima forma proveniente de erro da imprensa ou represen- 
tará uma expressáo realmente viva na qual a nasal do primeiro e 
se teria, por assimilacáo progressiva, communicado ao segundo? 
Na mesma pagina lé-se: nega porque tam devassa, ao passo que 
a P diz nega porqu'é (escrito á moda do tempo porquee) tam 
devassa. Emquanto na r se lé arrenega tu do argem, na m vem 
arrenego eu, etc., (250), e igualmente a alma e a vida e a 
vontade (252), choraste com ella (id.), d'ir com ella (257) em 
logar de alma e a vida, etc., co ella da primeira edicáo. Nesta 
escreve-se sempre contigo, puse-me, quiseram, em harmonia com 
as leis phoneticas, e náo comtigo, puze-me, quizeram, (253). 
Tambem o ditongo actual 40, segundo o uso e sem duvida pro- 
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nuncia do tempo, está na P representado por am, assim: quise- 
ram, deíxaram, maginacam, rezam, acencam, nam, tam, etc. A 
pag. 254 da edicáo m lé-se: nem eu náo quero a Goncalo e vem 
em cima na portela, quando a P diz: nem eu nam quero Goncalo 
e bem em cima na portela, licáo esta que, a meu ver, deve ser 
preferida, porquanto a lingoa antiga, como ainda hoje a francesa, 
náo costumava antepór a preposicáo a ao complemento directo, 
embora nome de pessoa, e o adverbio: bem serve de reforcar a 
locucáo em cima, reforcamento ainda em uso na lingoagem popu- 
lar; cfr. atrás: bem té Ós artelhos. Qu'assi m'agasta, Jesu, lé-se 
em M, ao passo que p diz: quasi, que me parece dar melhor sen- 
tido. A pag. 255, onde se lé: vayamos ambos traz a + vayamo -nos 
ambos. Em logar de descortez, baxo, cortezáo, que se léem a 
pag. 256, diz a P descortés (escrito descortees), que é a verdadeira 
graphia, pois o és representa o suffixo -ense, baíxo e cortesáo; 
igualmente se deve preferir a forma escritas da a escriptas 
de m, porquanto aquella mostra bem a transformacáo softrida 
pelo grupo pt; cfr. atar, neta, roto, sete. catar, etc. Em vez 
de .1hía, 1 hum, infindo, assobiar (m, 259), forcoso e ha de 
ser da minha serra (id. 260) traz a P núa, num, enfindo, assoviar, 
forcado e ha de ser criada em serra, graphias estas e formas que 
náo ha motivo nenhum para rejeitar, antes muito pelo contrario. 
Parece-me tambem que se devia conservar a escrita Sea da pP e 
náo substitui-la pela moderna Cea ou Cea, pois, como já disse 
atrás, embora hoje identicos, no tempo do dramaturgo os dois 
fonemas soavam differentemente. Em logar de queijos recentes 
que mandará a vila de Sea tem a P quetjos resentes, como pede 
a rima com presentes; igualmente a p traz borcados e náo broca- 
dos (261). A rubrica vem dous folives do Sardoal, Jorge e 
Lopo, e diz a Serra (261) vem mais completa na », onde se 
lé: vém dous folives do Sardoal, hum se chama Jorge, outro Lopo, 
e diz, etc. Tambem á graphia extremo (id.) se deve preferir a 
da p, estremo, como mais conforme ao genio da lingoa, e corrigir 
Castelhanos e polos sanctos avangelhos em Castellanos (que é a 
forma conhecida da antiga lingoa, como derivada de Castela, 
sendo o Castelhano importado do espanhol, onde, como se sabe, 
ll soam lh) e pelos, etc. Que náo hi medo a ninguem e bailar bem 
como cá lé-se em m (262), ao passo que a e diz: que nam ham 
medo a ninguem e bailar com'acá (escrito comaca). Corrija-se 
tambem melhor (id.) em milhor (a milhor era partida), que é a 
graphia mais usada dos antigos e onde o 1 representa influencia 
da labial (assimilacáo incompleta). Igualmente diz a r isto he ou 
bem ou mal, chacotezinha e vereis que dezía e náo 1sso, etc., (262), 
chacotazinha e vereis que dizia, como traz a M. 

Tambem no interessante Auto de Mofina Mendes (aliás Men- 
dez, como se acha escrito na P, segundo o uso da epoca) depa 
ram-se-me algumas incorreccóes. Assim, ao passo que a m diz, 
como a edicáo da Biblioteca Portuguesa, a pag. 2, hiía ter pouco 
siso de seu a outra que esse que tem, etc., diz ap: a hua, etc., maneira 
de dizer que é frequente nos nossos escritores antigos e ainda se 
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encontra no francés: Pune... Pautre. Devem igualmente corri- 
gir-se as expressóes e graphias escritura, distincóes, razóes, antre 
os primeiros que traz, Plinius-Chronicorum e em que hora ha de 
nascer em escretura, destincóes, rezóes, antre os priímores, etc., 
Plinius-Caronicarum e em que ora ha de nacer. Em vez de: 
polo que diz Quintius Curtis, de virgo ascentionis (m, 3), lem- 
bro-te o rico avarento (4), hum pouco do nascimento (id.), deve 
ler-se, como vem na P: polo qual, etc., de virgo assumptionis, 
lembre-te e hum pouco de nacimento. Tambem a p trás assesse- 
gado, em harmonia com o antigo modo de escrever a palavra, 
e náo assocegado (id., 5); igualmente carca, Salamáo, dereita, 
apacentar, goza-te, carrado, d'eixaminar, sessega, emportuna, 
sessego, pós, Calros, se devem preferir a sarca, Salomáo, direita, 
apascentado, gosa-te, cerrado, examinar, socega, importuna, so- 
cego, poz, Carlos que vem em m, afóra duplicacóes taes como 
allegados, commetter, apparato, que na p se náo encontram. 

eleve-me, por quem é, o illustre editor estas observacóes e 
digne-se ver nellas apenas o muito interesse que em mim desper- 
tou a sua obra, que, apesar d'estes senóes, representa grande 
servico prestado ás letras patrias e á memoria do insigne drama- 
turgo, em geral táo esquecido, para náo dizer quasi ignorado da 
majoria dos portugueses, para quem os nossos classicos existem, 
e quando existem, apenas de nome. Alem d'isto, facilitando o 
conhecimento das obras de Gil Vicente, o Sr. Dr. Mendes dos 
Remedios, a par do escritor eminente, póe indirectamente em 
relevo essa figura brilhante do seculo xvi que, longe de curvar-se 
ante Os poderosos, lisonjeando-lhes os vicios e palxóes, fustigava 
com o latego da sua critica os crimes e desmandos onde quer que 
os encontrava. 


Julho de 1907. 
J. J. Nunes. 


II 


PERIODICOS 


— Zeitschrift fiir romanische Philologie. No 
vol. xXXXt, p. 432 sgs., vem um desenvolvido estudo de Fráulein 
Elise Richter, a proposito do sardo sumpare «saltar», onde trata de 
algumas palavras portuguesas: ¿ombar, correlacionada com o na- 
polit. zompare, ¿ommare; ¿oupo, zoupetro, correlacionadas com 
o hesp. zompo, zopo; qambro com o ital. zampicare; ¡imbrar 
no sentido de «baloucar» (fallando-se do navio), correlacionada com 
o prov. mod. jumplá «baloucar». Para ¿¿mbrar admitte como 
base *jimpulare, com *jimp- por *jump-, correlacionada 
com o sardo jumpare «saltar», da familia do osco Diumpa <> lat. 
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Limpa = Lympha; quanto á mudanca de ¡- em z-, cita tambem a 
zimbro <iiniperus. A mudanca do mr de *jimpulare em mb 
de z¿imbrar explica-a por influencia do verbo z2mbrar, que tem a 
mesma fórma, mas outra origem e significacáo («acoutar, de zím- 
bro). Effectivamente ¿ímbro tem de se explicar por liniperus, 
mas a explicacáo apresenta difficuldades, taes como ?- (7-) por q-, 
e 1 por 7, que devia dar e: cfr. mirand. nebro, hesp. enebro, 
prov. ginebre, etc. Abstrahindo porém d'isto, notarei que *jimpu- 
lare náo podia receber influencia de ¿imbrar «chicotear», porque 
a epoca em que o -N- de ¡iniperus se desenvolveu em resonan- 
cia nasal (q¿mbro = zibro) é posterior aquella em que o -mrP'L- de 
*jimpulare devia dar -ch-: cfr. encher <implere. 


S.L. Y, 


MI 


VARIA QUAEDAM 


—Nas Romanische Forschungen. xvi (1904), 137, 
O. Nobiling publicou: Vrerzeilen aus dem brasilianischen Staate 
S. Paulo, 38 pecas publicadas com annotacóes e introduccáo sobre 
phonetica brasileira. — Vid. Romania, xxxv1, 133. 

Alem d'estes trabalhos, e dos que foram citados na Re». Lu- 
sitana, 1x, 188-189, o Sr. Wobiling publicou ultimamente mais 
os seguintes : 


a) £u text und Interpretation des «Cancioneiro 
da Ajada, Erlangen 1906; 

b) Cantigas de D. Joan Garcia de Guilhade, tro- 
vadas do sec. XIEH, escolhidas e annotadas, Erlangen 1907; 

c) As cantigas de D. Joan Garcia de Guilhade. 
ed. critica, Erlangen 1907. 


—Leyendas del último rey godo, por Juan Menéndez 
Pidal, nueva ed. corregida, Madrid 1906. O cap. 1v intitula-se 
La tradición legendaria en Portugal. A lenda de D. Rodrigo é 
conhecida em Portugal, pelo menos desde o sec. xv: vid. Re». 
Lusitana, 1, 174. No sec. xvu trataram d'ella Fr. Bernardo de Brito 
na Monarchia Lusitana, liv. vn, cap. m1, e Silva Mascarenhas no 
seu poema A Destruicáo de Hespanha. Entre nós, está localizada 
nos arredores de Viseu. O livro do Sr. Pidal é muito instructivo e 
util. — A lenda de D. Rodrigo assemelha-se a do Conde de Ariáes, 
a que se alludiu n-O Arch. Port., 1, 183. 
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— Trabalhos de Julio Moreira : 


a) Logares da litteratura portuguesa ainda náo 
explicados, 1906. Extr. da Revue Hispanique, t. xv1. Explica- 
cáo de taibo «bom», do arabe; 

b) Estudos da lingua portuguesa. Lisboa 1907; 

; c) Questoes de linguagem. artigos no Correio do Norle 
(Porto). 


— Trois faits de phonétique historique arabico- 
hispanique. por David Lopes, Paris 1906. Extr. do tomo 11 
dos Actes du xiv* Congrés des Orientalistes. Explicacáo das pala- 
vras Beja, mezquita, etc. 


—Esmeraldo de situ orbis. por Duarte Pacheco Pe- 
reira. Edicáo critica annotada por Augusto Epiphanio da Silva 
Dias, Lisboa 1905. 


— Trabalhos brasileiros : 


a) O antigo vernaculo, por Silvio de Almeida, S. Paulo 
1902; 
b) Estudos da liogua portuguesa, por Mario Barreto, 
Rio 1903; 
c) Factos da linguagem. por Heraclito Graca, Rio 1904; 
d) Selecta classica, por Joáo Ribeiro, Rio e S. Paulo 1905; 
e) Grammatica portuguesa, pelo mesmo, ibidem 1907. 


3. L. ue Y. 
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